
D I A R I O R E P U B L I C A N O 

A ñ o L X Y I I — N ú m . 210 e B a r c e l o n a — M i é r c o l e s , 3 de s e t i e m b r e de 1924 a 1 o c é n t i m o s 

Redacción. Admioistración y Talleres: ESCUDILLERS BLANCRS. 3 bis • Teléf A-630 • Anuncios y Suscripciones: PLAZA REAL, 7 

BD3C81PGI0I Birceiooa, pus. i u orn Furt, ptu. fW crlBtstri. fanopl, iaértea ; fuipiaas, pus 8'50 iriBHtre. • DÍIDIJ paun, pUi 13 t r lnutn . 

SANTO UE UOIi Santoi Honlto r Simaóa Estilita r ««nUs Sorapla, TecU y Doróte» 
Salo al Sol a las 5-18.^ Se pone a las e-JL — Salo la Luna a las 3 31 mafiana. — So pona a las 3'J9 nocfas 

P A S T A 

/ 
L a P/ÍST/I \ ÍX IÍO se enrancia como las grasas ni es cáus

tica como los Jabones, dos enemigos tle !a epidermis. 
La P/ISTA !\'¡X ablanda el pelo por simple impregnación 

Je los elementos que la componen, y templa y prepara 
la piel, endureciéndola, para el afeitado, curando las 
m i n ú s c u l a s heridas que é s te pueda producir. 

L a PASTA I \ ' iX hace práctico, rápido, higiénico y agrá* 
dable el afeitado. Deja una suave sensación en la cara. 
£limina el uso de la brocha y utensilios porta-microbios. 

I | L l ^ \ O D I V & l A 4 S i n t c r a a s 0 c s l c r n a á - gr ie las , etc. r e c i é n 
¿ V l T | \ ^ ^ l ^ % £ < t E M # 4 d t e s o c r ó n i c a s . ACsolu lamen Le segura . i 

c u r a c i ó n con POMADA AMáWA-SMlTH. ü l t t m o adelanto de la cien
cia m é d i c a . ¡ M i l i a r e s de curaciones! Basta un solo tub >- Mo le dua« 
Wd. 5 pls . caja. S e g a l á . R. Flores Als ina . P. C r é d i t o , *: R r a i Rn. 
la EscudiMers ' 5 : Salus Kontane l la 7 : Sorra Pplayn 9 v f a r m n r i i s 

V f a s U r i n a r i a s - M a t r i z - R a y o s X 
Plaza de la Lniversldad. I; de 3 a 5: econrtmica de T a 8 D r . A l o r a 

r i í n i P O Q í m i c n Médicoespeual ls ta de Venéreo, Sífilis, Vías Urinarias, Piel, Me 
b l l l l l b d u I U l l o U triz, Impotencia.—Rambla. Llano de la Boquerla, 6 (entre calle? 
Hospital v San Pablo). -Consulta diaria de 9 a 12 y de 3 a 8 Festivos de 9 12. 
^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ M ^ » * ^ — — I II • • I I" - ' " I I I II I» I. II II - - — I • — — 

de enfermedades d» la piel y de los 
ó r g a n o s genitales. Ta l l e r s . 20. ent io. 
Do n a < y de 6 a 7. C O N S U L T A 

T T . ' a e , T T r 1 n a r i a « P , E I - WATRIZ, PRÓSTATA, IMPO-V I S S SJ r i l i a r i a s : : ; ; TENCIA, SIFILIS , 60e : : : : 
Nuevo m é t o d o de I r a l a m i e n l o c ien l í l l co , r á p i d o y e c o n ó m i c o . 

ELECTRICIDAD, RAYOS X, DIATERNIIA. * 
P o l i c l í n i c a del DOCTOR FARRK PIJUAN. Ronda de la Univers idad. 5. pra!. 
(DETRAS DEL PATI B L A U ) . — D e U a 12 y do 4 a 8. 

V I A S U R J ! V A R I A S - i V l A T » I Z - S I F I l > I S - R A V 0 3 X 
Cura radical da la Blenor rag ia c r ó n i c a : - : T ra t amien to exclusive 
CONDE DEL ASALTO, NUIVIERO 18 De 10 a 2 y 4 a 7 E c o n ó m i c a 7 a 10 n . 

V í a s u r i n a r i a s , P i e S , R a y o s X , D i a 
t e r m i a . - K a m b l a de Cataluña, 3 I . - D e 2 a 5 y 7 a 8. Doctor B O A D A 

Papeles de tonas clases 
Especialidad en cartulinas para patronaje de 
calzad» y camisería. — Cii le Guardia. I I 

Hombres y c a s a d a s 
deben leer Antes en el lecho conyugal 
y D e s p u é s , L i b r e r í a L ó p e z . Rambla 
del Centro, n ú m e r o 20 . 

P L A C A S 

DEL 

P E L O 

las produce generalmente un m i 
crobio vegetal que ataca el bulbo 
piloso; aunque tenaz, se ataja y 
se obtienen resultados segurísimos 

con el meravilloso 

V E G E T A L A N D I N O 

reputado umversalmente superior 
a todo lo conocido. 

F R A S C O : 6 P T A S . 
C e n t r o s de e s p e c í f i c o s , d r o g u e r í a s 

y j i e r f u m e r í ? 
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T e a t r o C ó m i c o 

T E M P O R A D A D E V E R A N O 1924 I 
Compañía (ntoroacional do rertataa y mrandce especUcnlos 

Hoy, miércoles, noche, s taa üim. 
B e n e t l c i o tSml D i r e c t o r a r t í s t i c o 

M A N U E L S U G R A Ñ É S . 
U* Sepiesontaclún de ¡a colosal roviata en tres actos y treinta cuadros 

R I C - R I C 

Cuica en España qae presenta el maravUloso truco clcnt ílico patentado 

CAMELEON S P E C T A C L E 
Tracaf ormación Instantaa ea de trajes y decorado Sk la vi?ta del público * 
y grandioso programa de varietés a cargo do T o n t a . L j r d i a % 
a n d F r a n e l a , The» M a u r l s . L o a R a l n a l d z . K a r a t l i ¿ ' 
a n d K a t l m , B o n a t t x . A m a l l a P a l a u . L a I n t p a r l f 1 T 
T r o u p e . P a n n o n l a R t c l i k o l y loa célebres B r l z t o n * 

B r o t l a e r a de La troupe A a b r i n S a m u e l . ^ 
ñ * * - l - * * * * * * * * * * * * * * * ' l ' V * * * * * # t * * > * * * * ' S ¿ M ! * * * * * * M 

T E -A. " m O B O S Q X J E 
Compañía cómico llrica-dlrlirtda por MASOLO PRADAS.— Jueves, i de Sep' 
tlembre ÍUJ4. — I n a u g u r a c i ó n d e l a t e m p o r a d a y p r e a e n t a ' 
c t ó i t «Se l a c o m p a A l a , — Tarde, a las cuatro y media. secciOu seucí' 
lia. Butaca con entrada. 0'35 pts. Entrada general, 015. L O S G U A P O S . — 
A las seis menos cuarto, doble. BatacAcon entrada. 0*60 ptas. Entrada geno-
ral, OUS. I.» B O H E M I O S . - Z" L A V«ESREVENA O E L A I»ALO-
J%»A. - Noche, a las dlea. Doble. Hataca con entrada. '/60 ptas Entrada 
general, 025. M O L I N O S D E V I E N T O S . — í " Estreno de la re vina 
en un acto y nueve cuadros y rarlos coadrltoj. letra de AMICHATÜ, canta

bles 'le Oliven, ni Jilea do los maestros Sosoiló y Obradora, 
•—1 ( > I M - P A M - I > U i ' M ' 
nueve decoraciones nuevas da Uanen y Manuela. Magnífica sastrería de la 
cas» Klooil. Soberbia presoatacfcn. — Mañana, jueves, tarde, a las cuatro y 
media, sencilla. A t o l l n o a d e v i e n t o . — Seis menos cuarto, doble. Ca
d e t e s d e l a r e i n a y O o l o r e t e a . — Noche, doble. V e r b e n a d e l a 
Ki l o m n y S»lm - S>«m - P u m . - S á b a d o y domingo, secciones especiales 

tres actos y presentación de la gonial canzonetista A S U N C I O N PA
R R E fio. Se despacha en contaduría 

T E A T R O P O L I O R A M A 
Olrescclón oríífslico 

Empresa del Teatro Lara de Madrid 
Funciones para boy, miércoles, a las diez noche. 

C o m p a f k m « J a i m e E S o r r á s 
Gran éxito de la comedia de Plrandello. traducida por Vilaregnt. 

E L . G O I C O ' E S S E R H O I N Í R A T 
B jueves, MATINEE DE MODA, a las cinco y media: E L O O I O D ' B S . 

SER H O N R A T . - K i sibado, 13, preaentaclón de la 
Compañía del Teatro Rey Alfonso de Madrid 

con la comedia E L T A L E N T O D E M I M t U E R . 

SE VA AGOTANDO LA EDICION DE t 

E L N O i D E L A M A R E l 
EL MAS GRANDE EXITO DE ± 

R A Q U E L M E L b E R e n P A R I S I 
SE VENDE EN TODAS LAS CASAS DE MÚSICA 

*************************************** 
I T e a t r o P a r c e l o n a T ¿ i ¿ t ~ g í ! ^ | 
X Oran compañía cómica *» 

R a m í r e 25 - Z o r r i l l a | 
* D e b u t : V i e r n e s , S S e p t i e m b r e 

•f******************************ií 

y V a r i e d a d e s : Í 

G r a n T e a t r o C o n d a l 

Hoy, jnlércolee.-T»rdev noche.-El> HEJOR PROGRAMA DR HA ROBLO 
^ Z ^ i f Z Z Viva la radiografía y El árbitro. 
S & m e ^ La coqueta irresistible r r ¡ d f ^ i 

TASCE TALMAüGE. — La estupenda nelicnla histórica de fastocsa 
presentación 

Hs-A. T ^ S S I I S T A . 3 3 E S S A T ^ A . 
de 5.000 cietios, p royectándoss entera Jueyes, CINCO ESTREWOS 
m *̂*****i"t-t'******<̂ '<<">*************-̂  

A R I S T O C R A T I C O S S A L O N E S 

K U R J H f l L y C f l M L U Ñ f l I 
L o s p r e d i l e c t o s d e f a m i l i a s d is t inguis te-^ 

Exclusivo programa METRO-CAPITt«LIO.—Hoí. miércoles, grandio- * 
furograma.—Cuatro grandes reprises por doa únicos diaa.-Kuisaai * 
La fuga de la novia, r̂J™a Nathan el % 
c a h i n Por Werner sauiUf Krana.—Cataluña Carmen del Kleondike 
y p u r v A t l i f l Clrnn(\f*i ñor AUeeTerry y Eodol.'o Valen riño .. C U g C l l l a U r a l l U C l , Viernes, gran icoda.—Roprisodc l»a 
preciosas ^ Rosa de New York, E! 

p o r A L I C E T E R R V y 
R A M O N N A V A R R O 

obras 

| pescador de perlas, 
S * * * * * * * * * * * * * * * * * < ' * * * » • 1 ' * * * < ^ * * * * * < ^ * * * * * * * * M 

•t Tufi itiAtfufcJ'ifltrfilfíiffiitiifiit t* 'f"*" ^ $ 4* »f • i"!* ' !* V'I* í^vB 

n r a n a s t l n a L I Z C A N O . — El Salón de los éxitos de Barcelona i 
Pathé Révue 36 " i T a r ^ ^ La bailari
na del antifaz, ^SSffit Triquitraque bus-
r a n ! c n cómica de ttranrisa.-iiepeaición de I n c p n p m u * 
L a p i s U , aseeunday últinia jomada de Lil»& CUCI1U* J 
neta Ao. l o t n i u a r magistral creación de Alma Rúbeo» y 4 
}{Ua UC l a UIUJCI , Lionel Barrimore. Esla película ser* pre- 4 
sentada ignalque cuando ?e estrenó.—Precios populares.-Jueves re- •( 
pd!SadoPel5c,SSn Otello o el moro de Venecia, í 

actor Emll Jannings y la bellísima Ika de LenkefTy * 

l * * * t * * * * * * * i - - I - * • ! • ̂  ***<•***• * '!• i ' ' t ' I " ! ' •:• * i ' •Z '*****U 

R A T H E - • L A C E 
t C A T E D R A L D E L A C I N E M A T O G R A F I A 

L a B o d a de m e d i a n o c h e S S " " 1 ^ - A b n e g a G i á B 
d s m a d r e B e l SD&suelo a l 

E n I r a sca d e l a fe l ic idad£mQei5ta 

finísima comedia dramá-
üsa por Loulae Colllney 

P a r a í s o - E n I r a sca d u w i c n b m a u 
ca por la «ran actriz Anlta I f l Af lá l l f i r i a cé'ebre novela de 
Stewart. — Jueves próximo iiO- n l l u U U U u Pierto Benoit. crea
ción de las grandes vedettes de la pantalla Stacia Kaplerskoskay 
Joan Angelo, proyectándose entera a pesar de su largo metraje, «e • 
suplica puntual asistencia. T 
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^ • M - - ^ " ^ : - * * * * * * * * * <• •> « * * • i -
: : COLISEO : ; 
UE VARIEDADES 

KKAPÉRTÜKA. MASANA, JUEVICS 
ESTRENO de la masnífica película del Repertorio M. de Mi¡rnel 

E s c á 2 i . « 3 . 3 a l o l o q u e a r l o 
porLIANEIIAIU y ii. SCHL'SZEU—Gran cuadro de atracciones.— 

El notable Jonglcnr 
IFÍ . O " W I j INT I > 

l-os afamados dansoars 

m i S Q Ü E T T E Í D A I U V 
KEAPAKICION del gran 

R A M P E R 
PRESENTACION de la eentil artista 

I DiANÁ : ÁH6ENTÍNÁ : EXCELS 
A Hoy. miércoles, extraordinario colosal y proirrflma Ksito ^rtil(loi;o 

oe ta pranüiosa obra hísiúr'ca. do grau e-tpociáculo. de mts, 

Y conial creación de la hormosisima actriz BFTTTV ÜI-YTHK 

El gran éxito da la película, de •i.OM inetruts 

DOBLli ENGAÑO 
por HOOTÜIBSOX 

El masmiiico drama esoortivo 
inspirado en la vida de nn cam
peón de boxeo de 1.900 merro». 

E L ARBITRO 
por COXWAY TEA RI.E. 

ha cinta cómica de eran rLw T 
" V i v a i ; I s a . í l . ^ i c a . l o g - a r c a i ^ í a i % 

Mañana, jnevos, superior programa Ue grandes estrtíiii.»s.-El qran t:« 
film de aventuras rto 2.CC0 metro». I^A K C * l - • A O*-; L. \ .:. 
M U S 9 X H iulorprct.ición ilel notable at'ota LUCIANO AI.I'.KK- ^. 
TINI (SANSOX1A). - l^a sentimental nelfcula de S.000 metro» f»a-
L A B R A O S H O ^ i O ! » . - La deliciosa cemedia OE AJOCHE * 
V CON MAL X1E11 f»O y la cinta cómica i'.o trr.in risa A L , * 
PIE: -JE!, A L T A •. 1-

T Semana próxima: I^i snper producción exlraordiii.-.rio KOXFILM * 
X "-a í i i l a d e l Suti-io por PERLA ULANCA, y la notable película 
y del programa CAPITíJLlü, L u i s a ÍHIJIsr dividida en 2 jornad,,, v 
Utit I|J> » » » i | i i | i ^ é « » i t a * » w * * » * | 0 9 o * * * * * * * | 8 | < ' * * * ' 

«• MIERCOLES SIEMPRE LOS PliiMiüA.MAS MA.S A d i i . D l l AÜOS 
| Las dos niñas de París, í ^ f á f M M 
* SANDRA MILOWANOFF y el popular IUSCUI 
| E l novelista y su esposa M u ^ e T e m ? 

J neuteTaOMAS MEIGHAN 

I L o s a m o r e s de u n P r í n c i p e | 
X O E L C A R R O U S E L D E L A V I O A % 
é grandiosa EEPRISSE. ¡ova «Universal», por los celebrados MARY X 
J PHILBIS y NORMAN KERUY Á 
3" L A S T l t i z s H ~ - í / \ t A N A S magnífica comedia. J 
¿ C a s i m i r o tauérfano d e l a t e m p e s t a d gran risa. J 
* t * * 
* Mañana JUEVES, estrenos: L a s d o s n l ü a s d a f o r i s 12 y " I t l - « 
* mo epiBodio. - Y a t e s , e l e á o i s t a del wlocto Proírrama AJI11Í1A. * 
•f* por el consumado actor tínico en su genero WiLLlAM S. UAKT -
T LA EXTKADKDISARIA KEPRISSE d« la sensacional obra cumbre T 
T do la cinematografía, del insigne novelista DON VICENTE IÍLASCO T 
X IBAñlCZ. dividi'-la cuilus joniaUas. L o » e t e m l á o » d e l a m u ; J 
X Jer. nruyoctinilnío la primora. — I'rotaconlstas: ALMA RUBESS Y A 
X LIONEL HAKKIMORE. Esta producción será presentada al igual que í 
« cuando .-o estrenó. o>ea con toda claso do efectos v OTRAS. * * * 

T U R O - P A R K 
Magníticmi íardine* aiti'rr!".-I<J ios los di.'i^ ianiM > lu-cn'. funcionando todas 

las grande» atracciones. — Cada noebe: 
C O N C I E R T ' ) EM LA O T A N P L A Z A D E FIESTA» 

por una renombrada SANOA n U L I ? A R 

C i n e s I r i s P a r f e ? R o ? a I C i n e 

Hoy, miórcoles, ex
traordinario programa 
El arbitro abortivo • 

m i l ñ f > r a H P I H i n h l r » primara Jornada de la interesante L a m u ñ e c a U e i a i a O I O , PelicuiaendoM]ornadas.-Maiian«, jaoves. excepcional programa de estrenos. 

La reina de Saba, & i C L b ! ? 

- Viva la radiografía c<•m̂ J,• 
• it 

- Mañana, 

V I A t ^ A V a f A i M i . «* T li^BRONO ¡ 3 7 1 A. 
Local fresco y cómodo. — Hoy. miórcoles. escogido programa; r ' n o o s 

d o l a v e n g a n z a , intoresauie film dramático de gran emoción, inter
pretado por el ídolo del cinematógrafo WUIIam Farnum.-El m e n s a j e 
r o d e iv ia r t e , magnitica cinta dramitioa. interpretada por el gran artis
ta Bert Li ta i f . -Mari r . preciosa película, perteneciente al Selecto Programa 
Ainria. creación de la simpática artista Marguerite Clark. — C a s u a l i d a d 
c o n t r i a s t u c i a , drama en dos partes. — I n s t i t u t o d e t re l leza* 
cinta cómica de gran risa. — Jueves, programa extraordinario, todo estrenos, 
entreello« i.»< r e i n a d e R a b a , por Itattv Ulvthe.-Sed d e a m o r , 
por LUUan Walker.—£1 a r b i t r o , por Conwoy Tiarlo y otras. 

L A i S S A D A 
Urau restaurani. - Cubierios extra, a lu ues^ia». - Oran carta todas 
hora3.-T/,IüANES FUSELLAS.—Uay liabitaciones para alnuilar en 
el mismo hotel.-OKAS SALON PARA liANQUETES.-Telóf. 6?W-(: 

M u s i ó m h & i i s 

| Ü D i ó n . 7 JfiLeJIZM ESPAÑOL n n i d n . 7 | 
MiL-.ie-llall de primor orden IHnceWn artística: LEOPOLDO MORAL 

Todos los días, tarde y noebe: Grandes funciones de varíete» Exito de 
L . S e n a v e n t e , M a r a v i l l a , r e l e í d a , 

R o s i q u e , K e r r e r l t o y nienita.-Grandioso suecóf de 

f * * -a- .itracciou, nu1-' Ovaciones a la o i'̂ pana. 

* 

P a n n o n i a H ^ s ^ k o f f | 
Imi-eriai ItuHiK1 iiiíngrada por o inaravillo»¡.s ansias y J baliarinns 
Mañana. Inues. UKliUTde A. F r a n c é s , F . O o n z á eae I». A l 
c - i r ó z , F l o r ! , «3. K u i z . A l e j a n d r i n a . G r a n i t o d e Sat 
Da 7 a 9 y de 1 a 4 Dancing. - Servicio espléndido de restanrant. -

I Cubiertos económicos : Entrada libre | 

* 

X n u i i ü -i d e l D u s r o <SO T e l e f o n e » 3 9 2 > A 2 
S M U S I C . H 4 L L D : L A ' > O R a n l O E S N O V E D A D E S 4 
* — , * 

ULTISIOS DIAS ue la atracción curuograiini 
S O R E L L E S e i A I M C H I 

Cuatro iiella» «oñorll.is. 41 
Exito do la Dionisima estrella de baile 

| iVlARMA M A N Z A N A R E S I 
4» Despampanante presentación Á 
T Ovaciones delirantes de la eracioflisima estrella Maquietista, T 

• L a m u f i o c a g r a c i o s a * 
2 Todos los días presenta números variados. T 
S EXITO do la slmpáti -a canionotlsta y bailarina 7. 

t M A R U J A C A S A N O V A | 
V N u e v a e n B a r c e l o n a J 
a******** **»»»«**»4"H'**-t-**-i"i"i |*'i">'i"i"i"t '****,i |-Hi»» 
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P O P U L A R nHUBIC—HACI. 
9 0 Imermosas a r t i s t a s caratr* l a s a n a s a d i s t l n t f n « n 
Herrera ; Mallorquína : Hortensia : Dagnr : Forner : Cádiz 
Florita : Segura ; Vidal : Gamps ; Pons : M . Sanz 
A. A Iva ! D'Orsay : Flory : Artero : Pilarín : Francés 
Temprana : Zulima : Soviet :—: Exitazo del 

• L A G R E C O * 
En esta semana sensacional D E B U T 

| - T a - C l e t n I 

¡i A n t e a N O V B L . T T . — M a r q u é s d e l O o e r o . SS ^ 
Gran Muslo-Hall de moda t—i Local mlosamente reformado * 
Reynon, Nagriía. Bella Gbarito, Antonlta Fuentes, | 
Antofiita Claver, L. Mlrailes, J. Artero. A. Hungría, % 
Condesita Zoé. Fernandita del falle. Hnas. Geüadas. •> 

Bella Dorita i 
L E S - S I R I - L O V gran numero 

debut:' * — * ^ a « » a — « ^ ^ ^ a oíeográlico 
Lunes, 15, estreno 
de la gran revista 

Sibado, día 6. de una a cuatro de la madrugada, VERDADERA FIES
TA SKVILLANA.-Uran derroche de Mantones de Manila. (So exhibi
rán los mejores de Espafta)--Pista Americana en el centro del Salón 

M D S 1 C - H A L L M O N T E - G A R L O 
* A s a l t o . 2 « . - T a l * t - SSTO A.-ürrecciiin: R o b e r t o V i ñ a s , f¡. 

| Exito de Caireles— Gaisáa—Sánchez—Niña Dtrera i 
| Pepita Sales — Rosita Aragón y Pepita Cortés. | 
% Hoy, éxito extraordinario de la monísima cancionista & 

| M A R I A A I X A L A | 
| LÜJO INUSITADO - I0EV0 REPERTORIO - DECORADO PROPIO S 
X Oe I a 9 madrugada, Soupcr Dancing. '£ 
i Muy pronto: A N G E L I N A D E A R T E S . * 
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OLGA 
I N O L E S I T A 
O A N D I N A 
O U f l t P I A 

• U e U T R A t . 
V A L O R 
K E R N A M O A 
O N D I N A 

C A L D E R O N ¿ 
•VHRALLK» X 
I N ^ S T R I L L A S X 
C A D I Z A 

BOYAL CONCERT 
MARQUES DEL DUERO. lOH 
Grandioso éxito del Imi

tador de estrellas 
de varietés 

M a n o l o 
. R o d r i g o 

J novas, reaparlcidn de 

f I N f l * 

K B R E N N E 
a peticidn del público esta 
empresa nuevamente ha con
tratado a tan notable artista 

E 3 I 1 . 0 F R ^ C X H : l 

A N G E L I T A E R O I 
próximo debut do la elefanta camonetista MATILDE ALBERICO y •> 
déla escultural rnmbista GRANITO DE SAI. - E n preparación la •** 

pran rerlsta ¿Qaé será? 

E l D i l u v i o 

Se vende e n m a d r i d en e l k i o s e o de 
' l i a s Ca l a tpavas , ea l l e de filealá y en 
e l de l a m i s m a ea l l e e s q u i n a P e l i g r o s 

D e l p i i f g fleí P u e r t o 

MOVIMIENTO D E L PUERTO 
El movimiento de buques en nuestro 

puerto futí-ayer el slguieotc: 

Llegadas: 
Vapor "Sagunto". de Carlagena, con 139 

pasajeros y carga general; vapor "Hoger de 
Flor", de Liverpool, con carga diversa; •'nt-
por correo -Mallorca"', de Palma, con 105 
pasajeros, carga y correspondeBcla; yate de 
reoreo "Cigne", de Port Vendres, con so 
equipo, y pailebot "Joven Paquilo", de Pa-
lamús, con efectos. 

Salidas: 
Vapor americano "Sangerties", de t rán-

•Ite para Málaga; vapor "Cabo Hoehe", con 
carga general, para Bilbao y escalas; velero 
Italiano "Navigatore". en lastre, para Lior
na- vapor inglés -Ca lderón ' , de tránsito 
para Tarragona; velero "Panlita", con ce
mento, para Valencia; veleros italianos "Ma
ría della Sahrazlone" y "Progreso", en las
tre, para Carloforta y Alghero, respectiva
mente; vapor holandés "Borneo", de t r i a -
t i to , para Havre; velero Italiano "Calalogna . 
en lastre para Bona; vapores "Callera" y 
"Jorge Joan", en lastre, para la toar; va
por "Mediterráneo", con bidones vaeH», 
Tara Palma, y vapor "María Mercedes", con 
earga general, para Ce l ie . 

NOTICIARIO 
El vapor "Vicente La Roda", que presta

ba atcualmente el servicio de correo entre 
Mahóa y Barcelona, suspendió anteanoche 
su salida. 

— De Cartagena trajo el vapor "Sagun
to" 139 pasajeras y 33 toneladas de earga, 
consistente en tierra industrial, fruta, es
partería, lingotes plata, envases, tripas sa
ladas, hortalizas, orégano y 297 cabezas de 
ganado lanar. 

— En el mnelel de Barcelona S. tomd 
atraque el vapor "Bager de Flor", el en al 
llegó el lunes a última hora de la tarde, d i 
recto de Liverpool, conduciendo abundante 
carga para este puerto, consistente en teji
dos" maquinaria, productos químicos, sebo 
y acero. En tránsito para Palma lleva 560 
toneladas de carbón mineral y varias parti
das de tejidos, maquinaria, sebo, acero y 
bacalao. 

— Ayer mañana, a la hora de itinerario, 
entró en nuestro puerto, procedente de Pal
ma, el vapor correo "MaUorca", conducien
do 105 pasajeros, la eorrespondenola y 106 
toneladas de carga. Dicho buque regresará 
hoy al puerto de procedencia. 

— Bcqulsados por el Gobierno, salen 
para Málaga y Almería, con objeto de sm-
barcar tropas para Africa, los Tapores Cu-
llera" y "Jorge Juan", de la Compafiia 
TranstBedlterráaea. 

— Son esperados en breve en 'nuestro 
puerto los vapores alemanes "Aiitíanle", 
"Portoflno" y "Sestri", los noruegos "Svein 
Jarl" v "Binar Jar!", el belga "Lys" y los 
Ingleses "Churruca" y "Caslelar", todos 
•líos conduciendo carga general. 

Comercio j finanzas 
BOLSA DE MADRID 

Interior contado, 70"80; Amortizable 4 por 
100. 85'45; Exterior, 96 00; Banco Espaiiol 
de Crédito, 15S'00; Azucareras preferentes,-
98'00; Azucareras ordinarias, 43'50; Cédu
las, oroO: Nortes, 31£ '00; Fraoeos, 4100; 
Libras. 33'91. 

CAMBIOS DE DIVISAS CHEQUES NO CO
TIZADAS O FIO! AUMENTE FACSLITACOS 

POR E L BANCO DE CATALUAA 
Portugal, 0'2-i pesetas escudo; Holanda', 

2'94 florín; Suecia, 2 02 corona; Noruega, 
1'06 corona; Checo Bslovaqnia. 22*75 cien 
coronas; Somanta, 3*75 cien leis. 

CAMBIOS FACILITADOS POR LA CASA 
SOLER Y TORRA HERMANOS 

Bínete». — Franceses, «"TO; Ingleses^ 
33-80: Uaüauos, 33'10; Belgas, 38; Solios, 
142; Portugueses, 0'18; Holandeses, 2'79: 
Suecia, rSO; Noruega, 0'$3; Dinamarca, 

i ' 1 3 ; " " i " 1111 3; Turquía. 3; Estados Uni 
dos, T48-, Canadá, T32 ; Argentinos, t ' 4 9 : 
Uruguayos. VSO; Chilenos, 0*62; BrasfleBoí. 
©"Se; BoliviaaM, 2 ; Peruanos, 16; Paragua
yos, O'IO; Japoneses. 2'60; Argelinos, 40; 
Egipto. S f í O ; Filipinas, 3'25. 

Oro. — Alfonso, 146; Onaas, 146; Cua
tro y d»s dores. i 4 6 : Isabel, 146; Un duro, 
146; f tweoe. 146; Libras. 36'50; Dólares, 
T50 ; Cubano. T475; Mejicano nuevg, 148; 
Venezuela, 146 ¡Marcos . 178-
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CRONICA DIARIA 

L a S a n t a A l i a n z a 

P e r m í t a s e n o s ap l icar n n nombre ar -
caico y odioso a una Asamblea actual 
y grata . Los reyes, a comienzos de s i 
glo , se un ie ron { m r a imponer, por las 
ar ter ias de la diplomacia y por la p re 
s i ó n de las armas, la m o n a r q u í a ab-
so lu l a y los r e g í m e n e s de p r iv i l eg io . 
H o y la 'Sociedad do Naciones, la nue
va Santa Alianza, intenta afirmar las 
ins t i tuc icnes d e m o c r á t i c a s y abr i r al 
mundo rutas de paz. 

Par lamento del mundo se ü a l l a 
mado a la V Asamblea de la Sociedad 
de Naciones. Capi ta l de las naciones 
se denomina a Ginebra. No es super
la t iva la d e n o m i n a c i ó n p r imera , n i el 
o torgamiento de capi ta l idad i n t e r n a 
cional a Ginebra . L o s Estados van a 
deliberar sobre los grandes pleitos de 
i a post-guerra , que son los grandes 
l>leiio3 de la avant -guer ra que se pre 
siente y que se quiere f rus t ra r . J a m á s 
en n i n g ú n Par lamento se enfrasca
r o n las intel igencias hacia cuestiones 
tan enormes y p r e ñ a d a s de h i s to r ia . 
Se quiere ha l la r la f ó r m u l a para el 
do la rme de Alemania , para el de t o 
dos los pueblos y para a r t i cu l a r un 
pacto de g a r a n t í a que obligue a todos 
los pueblos y que venga a ser la de
fensa de Franc ia , que es la defensa 
de la paz. Coolidge ha dicho que des
do el a rmis t i c io n j ha habido acto tan 

importante como el de Ginebra. Coo-
lidge tiene r a z ó n ; pero, para que fue
se decisivo, fa l ta que en Ginebra se 
consiga la eficacia que no se pudo 
conseguir en W a s h i n g t o n . T a l voz los 
ú n i c o s que desean la paz son los pue
blos amenazados, Franc ia o Polonia, y 
es por ins t in to v i t a l de defensa, p o r 
que a su lado e s t á n el á g u i l a carnicera 
de Prusia y el oro agresivo de Rusia. 

Pero, a! f in, se habla de paz, y, al 
íln, se pretende i r a la paz. D e t r á s de 
Europa, medio podrida de vejez y m e 
dio almeniada por los espejismos de 
las guerras, e s t a r á n los Estados U n i 
dos, f r íos y e c u á n i m e s , deseosos de 
hallar f ó r m u l a s que, suavizando las 
costumbres europeas, p e r m i t a n el 
blando y product ivo comercio. E n t r e 
la tesis inglesa y la francesa se i n 
t e r p o n d r á la yanqui . Ginebra t e n d r á 
su Dawcs, el yanqui que redujo a i n 
forme preciso el caos de las repara-
cionos. Europeos o yanquis, la Socie
dad de Naciones ha de ha l la r sus h o m 
bres constructores. P i é n s e s e que el 
fracaso de la Asamblea de Ginebra r e 
p r e s e n t a r í a quemar las naves de la 
conc i l i a c ión . De las sesiones f r u s t r a 
das se d e s p r e n d e r á este p r i n c i p i o : No 
siendo posible la in te l igencia entre los 
pueblos, la ley s e r á del m á s fuerte. 

El comercio de vi
nos gravemente 

perjudicado 
CONTRA LA WEJJTÍt AMBULANTE 

Tratado el asunto do U venta clandestina 
de vino en la ciudad de Barcelona, solamen
te sobre la base raoraantll y moral que debe 
lenep un negocio de bueai íe . Interesa al 
publico conocer el aspeólo tícalco y legal 
que tiene dentro de la estera de las leyea 
esta cuestión tan Imparlant;. descuidada 
hasta ahora y agravaos pr^cisaracnte por 
razón de este descuido. 

¡Procuraré ccílirmc al aspecto puramente 
legal de la contribucipa y hacer que estas 
linfas esién al alcance de mis lectores. 

Ka el año 1806, en el real decreto Im-
planlamlo el reglamento para la imposición, 
administración y cobranza do la contribu
ción industrial y de comercio, los legisla
dores de aquella fecha se preocuparon se
riamente de poner a raya la venta arabu-
Jante y fxi las dos ediciones del Indicado 
regiaicNito. la una en 31 de diciembre de 
1910, publicado en la "Gacela" da Madrid 
de 4 de febrero de 1911, y ea la real orden 
de l.» de enero do 1911, preinserta con las 
inodlflcaciones acord.vlas hasta la nombrada 
fecha de 31 de diciembre de 1910, se ra-
tillca en todas las dispojielones nombradas 
la absoluta necesidad de hacer que la venta 
ambulante de vinos tribute al Tesoro pübll-
co. ea evitación de la competencia con In
dustriales similares que va se liallan matri
culados. 

Los Ayunfamicnfos do grandes eapital'-R. 
siguiendo, sin duda, las iiornns.quo les t r i 
zaron las Cortes de diferentes ípocas, tam
bién reglamentaron ia venta auibuUale de 

vinos, sin duda movidos por la masa dn opi
nión que, en continuo contacto cen los con
cejales y alcaldes, lej suplicaba que sal
vara de la miseria a un comercio milonario 
que ha ayudado, en (lias do tristeza y difí
ciles, a la ciudad de su rcsidenola y que 
por el cariño que por ella sienten sus hijos 
log taberneros y mayorlsUs no han vacilado 
en- saorifloarse cuando la caja comunal ha 
necesitado fondos, pagando resignados los 
tributos que se lea han asignado. 

Contribución que deben pagar al Estado 
ios vendedores ambulantes.—La tarifa quin
ta, o de patentes, en su sección segunda 
y en su epígrafe 1 bis, determina que ¡es 
vendedores ambulantos do vino, dentro de 
una local-dad, pagarán: en las poblaciones 
comprendidas en la segunda base de pobla
ción" de la tarifa primera, o sea en Barce
lona, 200 pesetas, cuota del Tesoro, con 
más el recargo municipal y derais de las 
cuotas contributivas, sumando la cantidad 
anual de 271 pesetas, que es la compren
dida en la industria tantas veces mencionada. 

Al delegado de Haolcada lo interesa ¡la-
mar a! Jefe do negociado de la tarifa quinta 
para que le Informe del número de patentes 
soUcitadas de venta ambulante de vino desde 
el afio 1S9G en Barceloni, y si se convence, 
como so convenceri, de que estos comer
ciantes clandestinos han tomado a la ciudad 
como campo abonado para defraudar a la 
Hacienda, entonces mover la inspección para 
hacer que de esta fecha en adelanto estos 
vendedores hagan su negocio a la lúa del 
día, sujetándose a los tributos normales de 
la contribución industrial c Ingresando en 
las arcas del Tesoro ¡as cantidades que de
ben ser suyas. 

El articulo primero del reglamento de la 
cnntrlbuclón Industrial y de comercio dice 
que se exlgiri cu la I 'cníasuli. por el mero 
hecha de cjerrer cualquier industria, co-

:.,nerc.io, profesión, arle u oficio n fabricación 
I no e*cepluados. hállense i> no comprendidos 
I en las tarifas, el pago de la coutribucián in-
1 dustrial. 

El articulo segundo del indicado regla» 
mentó dice que se probará el ejerciólo d# 
una Industria por la declaración espontánea 
del Interesado, por log anuncios, mueslruj 
rótulos, placas u otro cualquier signo o me-
dloíque lo demuestre. 

i Se quiere más claridad? Un carro qué 
llega al fielato lleno de pellejos o garrafas 
de vino, que no va destinado a ningún esta-
blecimlen'o al detall, que se demuestra el 
acto de la industria por el mero hecho d i 
llevar la mercancía para repartirla al pú
blico, cobrando su importe, que después se 
produce el acto material del reparto en lo» 
pisos, y esto lo presencia quien quiere, son 
casos tan concretos de denuncia que se po
drían formular una Infinidad de expedientes 
de defraudación al Estado, y con ello se 
conseguiría que los vendedores de buena fe 
se pusieran en el terreno de la competencia! 
leal y honrada. 

Pero, en cuanto al Estado, le interesa, con 
relación a I03 vendedores ambulantes, otro 
extremo de granelísima Importancia, y es sa
ber si los carros que entran en la capital 
para la venta de vinos traen el recibo por 
industrial de vendodor de vino en su loca
lidad de residencia o de cosechero. SI el 
vendedor de vino al detall, la cantidad de 
vino está condicionada hasta diez y seis l i 
tros por envase; pasando do esta cantidad, 
ya debe tributar por la tarifa correspon
diente al comerciante a! por mayor, sin cu
yo requisito debe prohibirse terminantemen
te la venta ambulante, aunque so hallase 
matriculado en esta capital, y no debe con
sentirse que ningún carro cutre en los fle-
latos cargado de pellejos sin que antes ex
hiba el talón de contribución de comerciante 
en el país o pueblo de su origen. 

En mi próximo articulo trataré de esto 
asunto en su aspeólo municipal. 

JAIME ROVIRA. 
secretario general de la Aso
ciación de Almacenistas y Ex
portadores de vinos de Barcelona. 

Anatole France 
Inspira las mayores inquietudes la salud 

de Anatole France entre los que están a su 
lado. . 

El Insigne maestro, que actualmente s» 
encuentra en la Bechollcrle, estuvo enfer
mo do un ataque de gripe el año pasado. 
Al restablecerse parecía haber recobrado su 
habitual fortaleza corporal, al extremo que, 
cuando lo permitía el tiempo, salía de pasco 
completamente solo. 

En una de estas nalidis experimentó un 
enfriamiento y tuvo necesidad de guardar 
cama. 

Ahora, a pesar de los cuidados de que ea 
objeto, tómese que no pueda soportar la 
dolencia por la complicación de ¡a avanzada 
edad del enfermo. Tiene 82 años. 

No ha perdido su lucidez; se da cuenta de 
todo menos de la gravedad de su estado. 

De Casa Antúnez 
El Ateneo Obrero de Casa Anlúnez cele

brará los siguientes festejo» los días 6, 7 
y 8 del corriente: 

D& 8.—A las diez de la noche, por el 
cuadro escénico del Ateneo, que dirige doni 
Carlos Gil, se prndrá en escena el drama 
"Terrx Balxa" y el Juguete "Un crimen mis
terioso". Antes de la función habrá disparo 
de morteretes. 

Día 7.—A Us once de la mañana, baile de 
gala, dando fin con el dispan de una traca 
valenciana. 

A las cuatro de la tarle, baile. A las nueve 
y media de la noche, concierto por la agru 
pación coral La Lira runiscnci, bajo la d i 
rección de don José Volta? Viñas, y con la 
cooper?c:ón de la orquesta Mor i l l . A la» die» 
y media", baile. 

DU 8.—A las once de la mañana, reparto 
de premios a los alumnos del curso de 
1 •,123-2 i de las escuelas del Ateneo. 

A 1 is seis de la tarle, baile. 
Por la noche, hall» y fuegos artiflcialea.. 
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Ayer en el Ayuntamiento 

R e u n i ó n d e l a C o m i s i ó n 

M u n i c i p a l P e r m a n e n t e 

Las obligadas lineas que girren de 
prologo... 

En la Casa Grande giran esto* días tedas 
las conversaciones alrededor del barón de 
Vhier j de su futura actuación como alcaide 
de esta ciudad. 

¿Qué propósitos animan al barón? ;Cu4-
lea son sus proyectui? lOon qué atribucio
nes viene al Ayuntamiento ? i Qué condicio
nes habrá impuesto sara aceptar el cargo T 
;Trae buenas intenciones, o se dispone, por 
el contrario, a "hacer sangre"! 

He aquí las preguntas- que ge hacen los 
comentaristas. La expoctieión no puede ser 
mayor. Todo son oiba' ¡a y conjeturas. Xo 
h»y en la Casa Grande qulía renuncie a ac
tuar de adivino. 

Entretanto, el barón de Vlver pasea, son
riente, por loa bulevares parisinos. 

Nada de cuanto se dice le extraña. 
Días antes de ser designado para ocupar 

la Alcaldía, nos manifestaba en conv;rsscióo 
particular: 

—Me viene cuesta arriba Ir al Ayunta
miento porque, entre otras raaonea, me figu
ro que habrá Incluso quien se pasará el ralo 
contemplando el reloj de la fachada para ver 
si hago girar las agujas al revés. 

Tampoco le han de sorprender poco ni 
mucho, al nuevo alcaldi, las Intrigas que, 
s raíz de su designación, ge tejen, en la 
sombra, por los ambiciosos y descontentos, 
que entre los actuales ediles suman un cre
cido número. 

Eso se lo esperaba ya el barón. 

(SI conocerá a "sus clásicos"I 
'ero él no se arredra. Por lo pronto, pa

rece que ha logrado burlar, en tierras fran
cesas, el contacto con alguien que fué alli 
precípitadaniRnte para llenarle los oídos de 
oosag que, de puro sabidas, interesan muj 
poco. No es hombre, el barón de Vlver, que 
necesite, de ordinario, de tutelas y consejos. 
Y como, según nuestras noticias, no se con
formará con que ie sl-puen la hierba balo 
log pies para basarle fracasar—que es lo 
que ocurrió, en otro aspecto, al señor A l 
vares de la Campa—no nos asombrarla que 
antes del nombramlcaio definitivo del barón 
se refrlslrssen sorpresas. 

i Qué sorpresas serán esasT 
Por ahora, nos guar íamos el secreto. 
Observaremos tan sólo: 
Que los ediles del actual Ayuntamiento 

no son de elección popular, sino de nombra
miento gubernativo y que. de! mismo modo 
que se indica a un soflor la conveniencia de 
que pase a sentarse en un escaño del'Con
sistorio, se le puede Indicar también la ne
cesidad de que se levante y se vaya. 

• Tf que hay que tener presente que el go
bernador civil, general Lossada, que tiene 
en gran aprecio al barón de Vlver, disfruta, 
segdn se murmura, de facultades totales y 
absolutas del Directorio para obrar .-n todo 
cuanto se refiera a esto Ayuntamiento, ha
biendo decidido hacer participe en un todo 
al barón de esa cnufianzi. 

Más claro, agua. 
La sesión : : Deenacho oficial : : 
La circulación de las cabras le
chera». 

Son las nueve. 
Los decenviros salen del despacho de la 

antipua Comisión Central, en donde est»-
ban reunidos en sesión secreta desde las cin
co y media, y pasan al Salón Nuevo del 
Consistorio, empezando acto seguido la pa
rodia de sesión pública a que estamos acos
tumbrados desde que rige la flamante ley 
municipal. 

Pi y Sufler actúa de secretarlo. 

Por él nos enteramos de que. al exami
nar el despacho oficial, los señorea del Con
sejo han otorgado el enterado de rigor s 
dos oficios del gobernador civil que figu
raban, entre otros documentos, de escaso 
interés en au majoría, en el llamado despa
cho oficial. 

En uno de ellos participa S. E. que ha 
resuelto desestimar el recurso de alzada In
terpuesto por don Jaime Bausá Llopis con
tra el acuerdo do este Ayuutanueuto, por 
el que se ordenó sacar unos faroles lumi
nosos movibles exisientea en la fachada del 
ferrocarril de Sarr i y en la esquina de ia 
calle de la Pnerlaferrisa y Rambla. 

Ea el otro dice: 
"Vista la certificación de lo acordado por 

el tribunal provincial en el recurso conten
cioso admlnlstraUvo interpuesto por la So
ciedad de cabreros de esta capital, la cual, 

Sor medio de escrito, en el que se ha ratl-
cado bajo juramento el presidente de la 

misma, como representante de ella, desiste 
del recurso, subsiste la declaración de fir
meza del acuerdo adoptado por esa Corpora
ción «n virtud del cual se restringe la cir
culación de las cabras de leche por las ca
lles de la ciudad.'" 

De sobre ia mesa : : Loa gastos 
uroente» del laborstorio. 

Nos comunica también PI y Suñcr: 
Que el Consejo ha decidido que conti

nuaran atascados los dictámenes relativos 
a la continuación, con carácter permanen
te, del Comité de fiestas que ha actuado 
basta ahora; a la aprobación de las bases 
para la concesión de lincas de autómníbas 
de servicio público dentro del término mu
nicipal de Barcelona: y a la prestación de 
servicios de personal y suministro de ma
teriales para auxiliar, durante cinco ofios y 
por la cantidad de cerca de do» millones de 
pesetas, a la brigada de conservación de fir
mes del Ensanche. 

Y que, en cambio, ha concedido el visto 
bueno a un dictamen de la Delegación de 
Hacienda y Sanidad, que se hallaba asimis
mo sobre la mesa, por el que se pone a 
disposición del director del Laboratorio Mu
nicipal, a fin de que atienda a lo» gastos 
urgente», la cantidad trimestral de 6.000 
pesetas qne aparece consignada en el pre
supuesto para pago de jornales a estndian-
les de medicina y operarlos que prestan ser-
Meló eventual en dicho Laboratorio. 

Aquella Instancia de lo» patro
no» vaqueros : : La construcción 
de barracas. 

Salen también del atolladero aquellos dos 
dictámenes de la propia Delegación de Hi
giene y Sanidad y oe que llenen noticia 
nuestros lectores. 

Recordémoslos: 
Pide so acuerde, el primero, "que sea 

desestimada la instancia presentada por el 
Centro de patronos vaqueros y Gremio de 
vendedores de leche de vaca con establo 
en esta ciudad en solicitud de que se de
signo una Comisión técnica de representan
tes de diversa» entidades especializada» crue 
proceda al estudio del abaslccimicslo de le
che en esta ciudad, y armonice los acuer
dos municipales cea los intereses de par-
tleclares". 

Se propone en el otro: 
Primero. Que quede terminantemente 

prohibida la construcción de ninguna barra
ca y que sean destruidas inmediatamente por 
las brigadas municipales las que se Intente 
fabricar; y 

Segundo. Que la Comisión permanente 
nombre una poncnela formada por los con
cejales y la» Comisione» especiales que de
ban Integrarla para estudiar y presentarle 

un plan de blgienlzación de eela clase del 
viviendas hoy existentes. 

Par» formar parte de la ponencia a que 
as refiere el último extremo de este segun
do dictamen han sido designados por el Con
sejo los sfieores Navarro, Ros y Colom Car-
d«ny. 

Orden del di» n La estación «el / 
Metropolitano en ia Paza de , 
Lessepa T 

Enticióos en el orden del día. 
Para no romper la costumbre, los de- i 

eenviros han dado su beneplácito a la n.»- •„ 
ría de los dictámenes de que consta. " 

lino d« ellos, especial, de la Delegación 
de Obra» públicas, se refiere a la reclama
ción formulada ante la Comisión munici
pal permanente por el espontáneo Manolo 
Garriga .Nogués y relativa al templete para 
el ascensor de la estación metropolitana de 
la Plaza de Lesseps. 

Dada la profundidad en que radica la l i 
nea del Metropolitano en aquel punta, es 

Imprescindible el establecimiento de un as
censor, que la Compafila pretendía estable
cer en la plaza de referencia, en el ait l* 
donde se halla hoy empiaxado el pozo da" 
extracción, mientras que el sefior Garrig« 
creta que seria mejor, como emplazaralcntOi 
el Interior de una casa propiedad del Ayun
tamiento y situada al final de ía eaBl d« 
Satnicróo. 

La Comisión hubiese preferido esta ú l - . 
lima solución, a fin de no entorpece ta 
visualidad de la proyeclada calle del Prin
cipe de Asturias; empero, vistas las dificul-
Ude» con que se tropieza, se ha buscado 
una transacción consistente en autorizar ai 
Gran Metropolitano para construir el ascen
sor en el sitio solicitado con ia condición 
de que. después de diez afios, el Ayunta-1 
miento podrá ordenar a la Compañía que a; 
costa de ésta derribe el templete y traslado i 
• i . ngoensnr a otro emplazamiento. 

En este sentido e»té redactado el dicta-1 
men de que hemos hablado, el cual, como 
verá el más lego, no deja de constituir, eii 
el fondo, un nuevo acatamiento a la Com
pafila del Metropolitano. 

1 Cuánta habilidad:... y . . . «quln UauW!»4 

El Ayuntamiento no cesa en su 
guerra • las barracas ;| 

No. El Ayuntamiento no cesa en la guerra 
que tiene declarada a las barraca». 

Lo prueban dos dirtáraenes, aprobado» 
por el Consejo, en los que se propone, res
pectivamente: 

Que se desocupen y derriben las barra
cas viviendas construidas en los números 
22. 24 y 26 de la salle de Celabert, toda 
vez que. quince de las construidas en el 
solar números 22 y 24, Infringen los pre
ceptos de las ordenanzas municipales enl 
lo referente a la altura y metros de luz, 
careciendo de desván y de agua potable, y 
con respecto a las cinco del número 2G no 
reúnen la menor condición de habitualldad, 
faltándoles las más elementales condiciones 
de higiene y de retretes. 

Y que se desocupen y derriben asimis
mo, imponiendo, además, una mul l í de 250 
pesetas a la propietaria, unas barraca» cons
truidos en terreno» lindante» a la callo do 
Jull» y que no reúnen ninguna con
dición para sor destinada» a viviendas, pues 
satán construida» con tabiques y cubiertas 
con madera y cartón cuero, siendo su a l 
tura de 2*20 metros solamente. 

No» parece de perlas esta cruzada del 
Ayuntamiento conlin las barraca». 

iTodo por la higiene I 
Pero, y la gente que habita en ellas, j a , 

dónde se trasladará? 
IA1 palacio del marqué» de Comillas? 
iO al del ob¡«po? 

iCasmoa agradecidos! : : La b*-
bioteca de don Jerónimo Ka.-co. 

En otm dictamen, también aprobada, de la 
propia Delegación de Higiene y Sanidad, so 
solicita que se manifieste a la viuda de don 
Jerónimo Marcó "el reconocimiento da es
ta Corporación por haber dejado aquél su 
valiosa biblioteca al Ayuntamiento coa des
tino al Cuerpo Veterinario municipal, a! qua 
pertenecía". 
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La estación del metro en el Lle
no de la Boquerla t i Contaalan
do a loa vecinos de nuestra "vía 
sacra". 

Se aprueba también un dictamen, espe
cial, de la Delegación de Obras públicas, 
proponiendo "se manifieste a la Agrupación 
de Vecinos de las Ramblas que la Comisión 
municipal permanente agradece sinceramen
te su Instancia de fecha 18 de agosto últi
mo en cuanto las indicaciones que eu ella 
se contienen son interpretadas como un Ini
cio de aquella colaboración ciudadana y da 
grata fiscalización que serian de desear en 
toda suerte de asuntos de interés, si bien no 
puede la Corporación municipal aceptar el 
criterio de que se reduzcan en lo más m l -
aimo los limites de la estación Liceo del 
gran metropolitano por varias razones que 
se oomunlcarán, con el expediente respec
tivo, a la Agrupación solicitante, y que ser
virán de contestación a la Instancia de re-
Xerencía". 

La concesión de beca* a los aium-
de esta Universidad. 

La Comisión de Cultura ha dado esta ma-
fiana seOales de vida. 

Ha presentado varios dictámenes. 
En uno de ellos — el único que íntora-

sa — se propone que las becas destinadas 
en el actual presupuesto para alumnos de di
versas Facultades de nuestra Universidad 
Literaria se adjudiquen en la forma estable
cida en el reglamento por el que se rige la 
Junta de becas, haciéndose presente a la 
misma que la llamada "Javier Llorens" pue
de adjudicarse indistintamente, a Juicio de 
dicha Junta, a los alumnos de la Facultad de 
Letras o de la de Ciencias. 

Ha sido aprobado. 
Dictámenes relativos a personal n 
¿Se acabaron las Ucencias? 

Lufre ios dictámenes relativos a perso-
nai que integran el orden del día merecen 
citarse: 

Uno de la Comisión de Ensanche soll-
cilando que se examine al escribiente de 
brigadas don Juan García Cañadas para que, 
si resulta con aptitud bastante, pase a for
mar parte del escalafón de escribientes de 
brigadas de Ensanche, con derecho a cu
brir las vacantes de escribientes que ocu
rran en tal sección, toda vea que en el 
acuerdo municipal en que se aprobó el es
calafón se reservaba a los que como el i n 
teresado eran escribientes de brigada el de
recho a ser examinados posteriormente si 
tenían imposibilidad material de preaantar-
se entonces, oirounstaneia que concurrió en 
«1 repelido sefior, que se encontraba en
fermo. 

Y otro de la Delegación de Personal oon-
ieediendo un mea de licencia a un sinnúmero 
de funcionarlos municipales. 

El primero, ha pasado. 
El segundo, no. 
i Es que se ha terminado ya la concesión 

de licencias? 
Da ser ello asi, resultaría que mientras 

«nos han podido disfrutar de los treinta días 
de vacaciones, otros tendrán que quedarse 
con las ganas. 

1 Injusticias, nol 
Nuevos nombramientos en I * 
guardia urbana. 

Agotado el orden del día. acordó el Goa-
aejo prestar su conformidad a la propuesta 
del tribunal designado para proveer una 
vacante de subofleia! y otra de auxiliar de 
la guardia urbana desarmada, nombrando 
para la primera al auxiliar don Ricardo Gue
rrero Solls y para la segunda al guardia don 
Antonio Beítrán Abadía. 

Una moción del sefior Qulx que 
ha da sor Informada. 

Acordaron también los deeenviros pasar 
al teniente de alcalde delegado de obras par
ticulares y a la Comisión de Ensanche, pa
ra que la informen, uaa moción presentada 
por el concejal señor Guix, en la que se 
propone que "para dar eficacia a la aplica
ción de las prescripciones legales que rigen 
para las oíiras que se efectúan en los edifl-
oios o casas sujetos a nueva alineación, el 
Ayuntamiento acuerde, en lo sucesivo, dene
gar el permiso para construir en la anti
gua línea, incoando Inmediatamente expe
diente de expropiación o de rectiílcación de 

la alineación en el trozo afectado, o aquel 
otro Indispensable para evitar aquellos per
juicios, aplicando al oaso las disposiciones 
da la ley de oonsoíidaolón de haciendas lo
cales de 31 de diciembre de 1817 o aque
llas otras que le fuesen aplicables". 

El sábado, tendremos pleno u 
Y . . . "prou". 

Por último, convino el Concejo en que el 
próximo sábado, a las cinco, se reúna el 
Ayuntamiento en pleno con carácter extraor
dinario y con el exclusivo objeto de tratar 
sobre la dimisión presentada por algunos 
concejales. 

Y . . , I "prou" 1 
El Directorio ha aceptado la di 
misión del sefior Alvarez de la 
Campa. 

Al salir de la sesión, el alcalde acciden
tal, conversando con algunos periodistas, 
manifestó, según nos han dicho, que el go
bernador civil le habla comunicado por la 
mañana que el Directorio tenia acordado ya 
aceptar la dimisión del cargo de alcalde 
presentada por el señor Alvarez de la Campa. 

Existe, pues, una Incógnita despejada, ya 
que no se sabia a punto fijo si se las en
tenderla con esa dimisión el Ayuntamiento o 
el Directorio. 

Pronto quedarán despejadas las otrL 

D e a c t u a l i d a d 

Traslado do presos 
A las siete y cuarto de la Urde del l u 

nes, en el automóvil de conducción de pre
sos, de la policía, fueron conducidos a la 
cárcel Carlos Gulu y Jaime Serrat, que se 
hallaban detenidos en los calabozos de la 
Jefatura desde el día de su captura. 

Parece que dichos individuos quedan á 
disposición de loe Jueces militares seOorae 
Fernández Valdés y Linares, que entien
den en los sumarlos incoados por los atra-i 
eos de la carretera da la Rabassada y café 
de España, de Dadalona, respectivamente, 
con objeto da esclarecer lo que hubiere de 
cierto en las acusaciones de Carlos Guiu. 

Sumarlo concluso 
El Juzgado del Geste, secretaria de don 

Federico Grases, ha declarado concluso el 
sumario que instruía por asesinato de Nar-

I clso Garrlga, hecho ocurrido ea la puerta 
de una panadería de la calle de la Consti
tución, el dia 26 ds marzo del año 1923. 

Por dicho sumario se hallan procesados 
en prisión preventiva Juan Font Riutort 

a) Cap de Bé y Orencio Conesa Flilor. 

Los discípulos de 
Caco 

Al rfgffcsar a eu domioido. sitó en l« oall# 
de la JJjjHitijión, 361 don Agustín Carril!» 
de Albornoz eaoontró la puerta de la eaosle-
ra abierta con vloienoia de las cerraduras 
y los muebles en desorden, notando la falU 
ds un reioj de piata para caballero, que 
aprecia en 45 pesetas. 

i — Mientras se hallaba cumplieudo un en
cargo en un comercio de la plaza de Urqul-
naona, a Ricardo Martín le quitaron la bici
cleta que había dejado en la acera, junto al 
aludido establecimiento. 

— Ayer tarde unos deseonocidos penetra
ron en el despacho aue don Roseado Mon
tañés posee en la calle de Gonselo de Cien
to, 136 bis, entresuelo, apoderándose de va-
rloa efectos y de una máquina de escribir. 

— Ha denunciado don Fernando Vallada
res de Orive que, viajando en un automó
v i l , a su señora le sustrajeron 360 peseta! 
sin saber cómo ni dónde. 

EH Valladares promovió un escándalo raa,-
yúsoulo en ía Delegación porque no le des
pachaban con la urgencia que pretendía. 

— Acusado por don Luis Artero de ha
berle sustraído 150 pesetas ha sido detenido 
Santiago López Vitiedo. 

— En la plataforma ds un tranvía le h» 
sido sustraída a don Luis Legos Alhama una 
cartera que contenía diversos dooumentoi 
y 150 pesetas en billetes. 

Para los niños de 
los hospitales 

Siguiendo la Junta auxiliadora de los niños 
de log Hospitales ¡as doctrinas de Concepción 
Arenal, va a realizar una de las ideas más 
hermosas que la gloriosa ed-joadora puso en 
práctica. 

Concepción Arenal creó las "Decjnas", 
que eran grupos fla diez personas que toma
ban a su cargo el visitar, socorrer y amparar 
a una familia pobre que tuviese hijos, l le
gando a instituir una veintena. 

La Junta auxiliador» de los niños de ios 
hospitales haoe un llamamiento a las perso
nas generosas para constituir la primera de
cena de la caridad. 

Las señoras y sefioritas que deseen ingre
sar, asi como los Jóvenes y adultos, se les 
ruega escriban a la secretaria (Montseny, 8, 
Gracia) y una vez reunidas Jas primeras diez 
personag se las convocará para su eonstltu-
clón. 

La Junta auxiliadora desea llegar lo más 
pronto posible a la fundación de las "Dece
nas", para empezar los trabajos del home
naje proyectado a Coneepción Arenal, y que 
ia Junta celebrari en E! Ferro!, Vlgo, Madrid 
y Barcelona. 

De Instrucción pública 
Se ha dispuesto por real orden que en el 

exterior de todos los ediüclos declarados mo
numentos nacionales o arquiteclónico-artls-
ticos, y en la parte más visible de los mis
mos, se coloque una placa, lápida o cartel 
en el que so haga constar dicha declaración, 
hadónaolo por cuenta de las entidades o per
sonas que sean propietarias del inmuebld 
o sobre éi ejerciten actos de posesión, efeo-
íuándolo en el plazo de seis meses. 

— A ¡os efectos de ia provisión de cáte
dras por concurso, se ha dispuesto por real 
orden ia formación de ios siguientes grupo» 
de analogías de ia Facultad de Derecho. 

Derecho natural con Filosofía del Dere
cho (ésta con aquélla). i 

Derecho romano con Derecho civil. 
Bconaraia política coa Hacienda públloí 

(ésta con aquélla). 
Historia del Derecho oon Literatura Jurf-

dloa (ésta con aquélla). 
Derecho político coa Derecho adoainlstra-

tivo (ésta con aquélla). 
Derecho canónico. 
Derecho civil con Derecho romano y De

recho mercantil. 
Derecho Internacional público oon Ders-

oho Internacional privado e Historia del De
recho iniernaolonal (análogas entre s i ) . 

Derecho penal oon estudios superiores M 
Derecho penal (ésta oon aquélla). 

Procedimientos con práctica forense (ésttC 
oon aquélla). 

Derecho administrativo: Además del polí
tico, el Derecho municipal comparado (ésl» 
con aquélla). 

Las anteriores analogías sfgnifloaa compe
tencia oficial del catedrático de una asigna
tura, resoecto de las que se declaran análo
gas de ella, pero no la reciproca. 

En atención a esto, las asignaturas que nS 
llevan indicación es porque sus titulares no 
pueden alegar ningún' derecho fíindado etf 
analogías de sus enseñanzas con otra asig
natura. 

— i Ha sido nombrada maestra sustituí* 
de las escuelas de Vlvcr y Serratelx (Barce
lona) doña Carmen Serra. 

También han sido nombradas coa oarás-
tar provisional, por el turno primero, maes
tras del segundo escalafón doña Teresa Na
varro para la esoueia de Narilla (Granada)' 
v doña Margarita Snbter para la de Benlal 
'Balsares y por e! turno segundo a d^fia 
Gumor.-inda Sans para la escuela de 3arla-
ñola (Bíroeiona). 
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V e r a n e a n t e s d e m e d i o p e l o 

Etl veraneo pnecie ser una necesidad, 
una ru' . ina, una vanidad o una cos
tumbre muy na tu ra l en quienes no le 
dan impor tanc ia "pour é p a l e r " . 

E l potentado que tiene sus fincas de 
recreo entre s o ñ a d o r a s bellezas t o p i a -
r ias no suele preocuparse mucho de 
lo que sucede bajo sus p lantas ; su 
v ida t ranscur ro p l á c i d a m e n t e , dejando 
qae sea m i s i ó n exclusiva de sus s ier
vos el fácil en t re tenimiento de apartar 
los espinos que puedan a r a ñ a r sus 
finas epidermis y a la j a u r í a la tarea 
de mantener a raya a mendigos, cu 
riosos o supuestos malhechores. 

E l par ia , que no conoce las como
didades palaciegas, n i el verdadero 
placer del veraneo, ni las emociones 
sencillas de panoramas variados, c l i 
mas deliciosos, bellezas a t rac t ivas , que 
ha de concretar sus ansias del goce 
de Natura y necesidades de ox ígeno a 
unas horas entre p inos amorosos o be
sando las generosas aranas de nues
t ras playas, que ae pres tan a dulce 
regalo; los que s ó l o pueden gozar, co 
mo caso excepcional t odav í a , unos 
«mantos d í a s de asueto, concedidos co
m o de l imosna por sus pa t ronos , é s t o s 
son los que m á s va lor conceden al 
encanto n a t u r a l de la m e n t a ñ a y del 
mar, ios que m á s j u g o suelen sacar 
de las e n s e ñ a n z a : - que ofrecen los m u 
dos parajes que a! a lma l levan i m p r e 
siones imborrables . Desde a l l í el des
heredado, el h i jo del t rabajo, hace i n s 
t in t ivamente comparaciones entre el 
hermano de penas y fat igas que labra 
l a t ierra , convierte unos erinios en 
j a r d í n , en riqueza, en belleza, en n u 
t r i c i ó n posi t iva por y para aquellos 
mismos que m i r a n despeotivamente su 
¡ruda y benéf ica labor, t an mal com
prendida y es t imulada . . . , y aquellos 
severos s e ñ o r e s , amos, g e n e r a c i ó n 
feudal con derechos y s in deberes; 
" é l i t e " de la t i e r r a porque la f o r t u n a 
Jes ampara. 

No se escapa a la r á p i d a mi rada 
•serutadora la inmensa diferencia e n 
t r e el veraneante a r i s t ó c r a t a do n a c i 
mien to , r i co desde la cuna y m á s r ico 
Ide seni imientos porque estudia y apre
cia el dolor ajeno, procurando ate
n u a r l o , y eí soberbio r i c a c h ó n de nuevo 
ieuño, que n i n g ú n sent imiento generoso 
a l ien ta . Pero, entre esos tipos especia-
Jes que, al fin y al cabo, su tarca, su 
Id ioa incras ia es considerada como l ó -

S" 'ica y tolerada por la sociedad como 
a eosa m á s n a t u r a l del mundo, existe 

esa casta especial de veraneantes que 
f io t i tubeamos en cal if icar de hiedio 

pelo, porque n i son ' 'chicha" n i " l i m o -
n á " ; son entes r i d í c u l o s que se apar
tan de la gente sencil la y humi lde p o r 
que en la e x c u r s i ó n a la fuente pueden 
ostentar u n t raje del color de los c a l 
zoncil los y en la " s o i r é e " , en plena 
carretera, en el d a n z ó n noc turno a f o 
n ó g r a f o bat iente y con el m a g n í f i c o 
a lumbrado p ú b l i c o , l u c é n los a t a v í o s 
¡as n i ñ a s bien y los zangolot inos p e r 
fumados. Remedo, "camouflage" de la 
noble gente de est irpe a r i s t ó c r a t a , son 
seres que dejaron las reglas de edu
c a c i ó n y las leyes de sociabil idad o l 
vidadas en la c iudad, por creerlas u n 
peso mue r to que estorbarla para a u 
mentar unos k i lo s de peso en ese l i 
v iano veraneo. 

Unos ejemplares de estos "perfec
tos" veraneantes, de esta raza s i n g u 
lar que cree posible el acaparamiento 
del aire, del sol, del a roma de nues
tros bosques, de las sonrisas cau t iva 
doras de la Naturaleza, han sugerido 
estas l í n e a s , dando mater ia a extensos 
comentarios, que omitiremos.-en honor 
de u n pucblcci to hermnsb, de gente 
hosp i ta la r ia y buena, y de\otros seres 
que, por sus sent imientos, sus buenas 
obras y su e d u c a c i ó n , merecen los m a 
yores respetos y s i m p a t í a s . 

Los que veranean de " a l q u i l ó n " t i e 
nen derecho a todos los goces del 
campo, de la m o n t a ñ a , del perfume de 
tomi l los y romeros, de las aguas gene
rosas, que para todos corretean. Ju
guetonas, como s i , q u e r i e n á o re t ra ta r 
a sus pretendidos captadores, les r e t a 
ra a ser a l l r u i s t a s ; tienen derecho a 
voeear. desnudarse y vestirse diez v e 
ces cada día, para demostrar a los v e 
cinos que t ienen m á s indumenta r i a que 
Leopoldo F r é g o l i ; tienen, en fin, todos 
los derechos concedibles; pero, a nues
t ro j u i c i o , no lo t ienen esos n i ñ o s b ien 
en ma la r pa ja r i l los con una escopetita 
de 12 peseta?, en castigar a inocentes 
avecillas, que son nuestro encanto^ no 
lo t ienen en ca lumniar , m u r m u r a r y 
casi i n su l t a r a los que no son de su 
c o f r a d í a ; no lo t ienen en sor incul tos 
y an t ihumanos , pretendiendo negar 
aire, luz, agua y la r e s p i r a c i ó n s í p u 
diesen, a los que no l legan n i l l e g a r á n 
nunca al grado elevadlsimo de gente 
bien n i de veraneante de medio pelo, 
sin caridad, s in amor al p r ó j i m o ; f r ío 
e impasible a los dolores ajenos; r e f i 
namiento del e g o í s m o des t ructor ; a l 
mas v a c í a s ; corazones metidos en sa
co g á s t r i c o . 

GARLOS COSTAS A L V A R E Z 

Certamen literario 
' Organizado por la Seceió Pro Cui'.ura de 
la Cooperativa La Dignidad (Villarroal, 163) 
Éendri lugar el día 12 de octubre, con mo-
KVO de la fiesta mayor de la barriada de 
¡Las Cort«, un certamen literario en el que 
me concederán los siguientes premios que 
copiamos del "cai-teU'. 

1. Flor Natural a la eomposlolú poética 
ftve mülor deganrotlU un tema d'amor. 

2. Cent cinquanla pessetes, ofertei per 
la Cooperativa La Dignidad, al tuba l l que, 
i n prosa, traoti sobra "La cooperaclé eom 
* arma do dlgniDoaoIó goolal". 
^ i . C!n;¡yanra pe=setes, ofertes per 1» 

Seceló Pro Cultora de La Dljmldad, & la ml-
llor poesía lloanl al cooparattame. 

4. Cfnquanta pesseles, ofertes peí doctor 
Pranoesc Boada. a! tema "Aventatges de les 
Cooperatlves peí benastar de la classe obrera 
1 efectes que poden assollr en ees re'.aolons 
amb les d'all.-os palsos per & evitar les gue
rras entre nación»". 

5. Vlntlcino peasetes, de la Penya Dlg-
nltat, a la mlllor poesía festiva de tema 
Illurc. 

6. Objecte d'art, da la Cooperativa El 
RaloJ, «i trebail que millor deserlgui les 
a ren» tges do la Cooperativa ««lectiva. 

7. Treata peasetes, d'un almant do los 
Hetres catalanes, a la millor poesía festiva 
de tema lliure. 

8. Objecte d'art, ofert per N'Eladi Car
dó, al tema "Qué deu eatendre's per acoid 
cooperatlsta 1 cóm aquesta pot ésser desen-
rotlladaT". 

9. Trenta pessetea de i"Esb«rt Arlistifl 
de la Cooperativa La Dignliat, a la millar 
poesía d'escalent festlu. 

10. Objecte arilstio, del soel hcnorarl 
de La Dignidad En Pau Moreló, a) lema " I m -
portáncla de la escola en ies Cooperalives"^ 

11. Vinticlnc pessates, d'un cooperatls
ta, al trebaJI que millor descrigui ia iníluén-
ela de la dona en el desenrotllo de les 
Cooperativas. 

12. Cent pessetes, ofertes per En J. Ca-
dlra Menta, al millor conté per a iBíants. 

13. Objecte artlstic, ofert per En Josep 
Traid. al mlllor trebail que en vers M M l el 
Trebail. 

1*. Cent pessetes. ofertes per En Rosend 
Monta, al mlllor trehall de caráetór eeonó-
mio-social. 

15. Cinquanta pessetes, ofertes per En 
Uuls Esbert, a la mlllor poesU de tema 
lliure. 

16. Vlnticino pessetes, ofertes per En" 
Joan S. Auber, al trebail que millor deseti-
gui la manera de fomentar el gust a l'estudl 
entre l'element Joven de la classe Iretwlla-
dora. 

Totes les composieions, a excapeló de les 
senyalades amb els números 1, 13 1 15, que 
deuran ésser esentes en catali, podran é s -
ser-ho en castellá o catalá Indistintamcnt. 

Tuts el trebalis serán enviáis al lor.al pro-
pl de la Cooperativa La Dignidad, a nom del 
secretan del Jurat qualifieador, I el plag 
d"admissló acabará el día 30 de selembre. 

Para el administra
dor de Correos 

Ayer larde fué cerrada ¡a ventanilla re
ceptora de Impresos certiíicados veinte m i 
nutos antes de la hora reglamentaria. El 
público que pacientemente aguardaba tur
no se encontró con la desagradubie sorpre
sa de que no les babfa servido de naila el 
tiempo que llevaba esperando y que absur
damente era cerrada la ventanilla, negándo
se a admitir paquetes ni reclamaciones. Los 
que Iban lleganao y velan cerrado el nego
ciado consultaban, el reloj y querían que vol
viera a abrirse la ventanilla para que los 
empleados cumplieran el reglamento y no 
se perjudicase neciamente al público, que es 
siempre el pagano y victima. 

Lo gracioso del caso es que les emplea
dos reconocían que no era Dora de cerrar; 
que el reloj oficial iba adelantado; pero se 
negaban en absoluto a despachar ni un cer
tificado más. 

ü n grupo de los más perjudicados con «1 
capricho cierre antes de tiempo subió a secre
tarla para íormular su reclamación y baeer 
presente su protesta. 

El señor que les salió al paso habló 
por teléfono, no sabemos coa quién, y volvió 
diciendo al público que escribieran una car
ta haciendo constar el hecho inaudito. Esto, 
naturalmente, pareció muy mal al público. 
Tramitar oficlaimente una queja seria qui-
i i , imponer un correctivo a los empleados; 
pero por pronto que se contestase a ia queja 
ya se habría perdido el tren de ayer tarde, 
que era lo imiportantc para el público. 

Entre e! público estaba un amigo nuestro 
que necesitaba certificar unos originales de 
Imprenta y que se perjudicaban en grande 
con el retraso. Se habla dado ira atracón de 
trabajar; habla llegado a Correos con tiem
po sobrado, gatlsfeobo del esíuerzo. . . Y en 
Correos reconoce el Jefe de negociado, con 
el que habló, que debiera admitirle el certi
ficado por ser hora reglamentarla, pero no lo 
admitía porque en el reloj de la sala ya no 
«ra hora y habla que esperar a m n el re
lojero fuese a arreglar el reloj descom
puesto. 

¿Es eso serio. seOor adroiaistradorT 
íQuién Indemniza al púbücc los perjuicios 
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«ausailost ¿Fué una broma adelantar el re
loj 1 Si sabían que Iba adelantado, i por qué 
ee reglan por él, perjudicando al público? 

Se oongrepó el público en el patío, comen
tando el caso absurdo. Un guardia de seguri
dad ordenó el despejen y . . . aquí termina el 
eaiaete con la risita de los empleados y el 
perjuicio del público. 

Esperamos que el seflor administrador gi 
rará una visita a los relojes de la casa y 
evitará la repetición del absurdo, que puede 
converiirso ea conflicto de orden si el pú
blico sale a la defensa de sus Intereses del 
modo que puede. 

Y piensen los funoionarios que ayer per
judicaron si público a Hablendas que tal vez 
un dia traten de plantear otra huelga y quie
ran tener a su lado las simpatías de la opi
nión. 

Este sflo se ha observado en esti villa 
que oí número de verancantos ha dlsmlcul-
do con relación a los años anteriores. A l 
gunas personas atribuyen esta disminución 
a la temperatura relativamente baja que he
mos disfrutado durante todo el mes da agos
to; pero, en realidad, se debe seguramente 
a ¡a falta de comodilades y atractivos que, 
aparte de los naturales, hay aquí. 

Y es una verdadera lástima, pues es lo 
único que falta para qaa la estancia en es
tas cosías durante el verano sea completa
mente agradable, ya que el paisaje es suma
mente pintoresco y proverbial la amabilidad 
de sua naturales. 

Estos, sin embargo, no comprenden que 
su Interés debe estar en fomentar ¡a con
currencia, con lo cual se elevarla el valor 
de Jos Inmuebles, hoy en gran i arte desha
bitados, lo que da a ia población un aspecto 
de tristeza. 

Una de las mayores incomodidades la 
tiene que sufrir todo el que intenta venir 
o esta villa y carece de carruaje propio al 
descender del autórnnibus que le conduce 
«1 paraje llamado " B l Cruce", distante dos 
kilómetros y medio de este pueblo. 

El Cruce es el lugar donde ia carretera 
de La Bisbal encuentra a !a de San Peliu 
de Guisuls, y los que deiolendeu allí de un 
aulómníbus y han de esperar otro, y los que 
van y vienen de la hermosa playa llamada 
Torre Valentina, encuentran a faltar allí un 
lugar doude guarecerse de la inclemencia 
del tiempo, pues la casa más próxima se 
baila a un kilómetro de distancia. 

Los habitantes de esta sufren y, aunque 
éa protesta continua, tal abandono; pero los 
forasteros protestan de un modo más elo
cuente: dejando de venir. 

Los mUmo hacen algunos viajantes de 
'comercio, cnamlgog de perder el tiempo y 
de sufrir molestias. 

El asunto, aparte de la importancia que 
tiene para Calonge, emierra un problema 
bumanilario. 

No se comprendo la pasividad con que 
bau mirado este asunta los alcaldes que se 
han venido sucediendo desde que se inau
guró la carretera; pero todavía se compren
de menos que no lo haya mirado hasta aho
ra con todo interés don José Calseráu, ac
tual alcalde y hombre culto, que ha viajado 
mucho y que forzosameuta ha de hacerse 
cargo de la importancia del asunto y de que 
en caaos que, como este. ataQon a! bien ge
neral, es donde han de emplearse las ener
ólas y los entusiasmos. 

Precisa que se vaya a una rápida reso
lución por parte del Municipio, haciendo, si 
«s necesario, un llamamiento a los hljog o 
vecinos de la población que llenen carruaje 
Propio y que, por lo tinto, se ven libres de 
esas molestias, que contribuyan a aminorar 
^ que sos convecinos más humildes se 
vea obligados a sufrir. 

Aparte de esto, es de creer que se^ún oo-
¡EO el asuato se resuelva puede constituir, 
^ e m á s de un beneficio positivo, una peque-

fuente de ingresos pa-a el Munici
pio. — j . L 

D E P O R T E S 

FOOTSALU 

Wictoria F. C, - O. D. Eur^J» 
I 

Ea notable equipo portugués Victoria Fút
bol Club, campeón de Lisboa, que los pró
ximos días 7 y 8 del corriente ha de Jugar 
dos partido con el G. D. Europa es uno de los 
mejores equipos lusitanos. Está integrado 
por muchachos jóvenes, fuertes, disciplina
dos, poseedores de un juego muy similar 
al de nuestros mejores onces". 

El último campeonato ha sido de los rtt&s 
duros y difíciles que se recuerdan en Lis
boa. De él ha salido vencedor el Victoria 
P. C, gracias a que su equipo es, quizás, 
el más homogéneo de todos. Cuenta en sus 
filas jugadores de la clase de Ernesto Vle-
gas, guardameta de extraordinarias faculta
des, y a Octavio Cambalacho, centro delan
tero de gran empuje. 

Pero la figura preeminente del Victoria, 
el "as" que la ha proporcionado más triun
fos, es el interior izquierda del equipo na
cional portugués Joao Santos, jugador Inte
ligentísimo, gran marcador de tantos y su
mamente peligroso por su extrema facili
dad para desmarcarse. Joao Santos ha figu
rado en el equina nacional lusítaao en sus 
matchs contra España. 

DEL F. C. BARCELONA 
L o c o l l t a t f ; 

Els dies 2 i 3, serán entregades les 
localitats corresiionciltes ais abona-
ments setmanals; els dies 4 I 5, que-
daiáu obertes ¡es taquilles cxclussi-
vament pe!s senyors socis, possant-
se a la venda pública les localltats 1 
entrades restants a partir del dis-
sabte, dia 6, 

S e r v e i d e c a f é 

i I n í o r e i a c l o n s 
A partir del diumenge viiient, día 

7, quedará habilitada al «Café Co
lón» uaa secció que la direcció del 
mateix destina cxclnssivament per 
a que puguin aplegnr-se l conlra-
ternitzar, els socis de! F, C. Barce
lona, després de cada partit. 

Per a inajor comoditat deis matel-
xos, comensarán a donar-se, de 
tnoinent. e!s resulfats dais principáis 
partits jugats a Catalunya i una ve
gada estigui habilitada Tinstal-lació 
radiotelefónica, els dcl« mes impor-
tants que's juguin a Europa. 

Oarcolonl F. C , 4 : ftarupadón Esportiva 
Las Corta, 2 

Esta tiiá el resultado que obtuvieron es
tos equipos ea el partido que jugaron el 
domingo último, en el campo del club ci
tado en segundo lugar. 

El primer tiempo finalizó con un empate 
a un goal y en la segunda parte el Barce-
lool P. C, empleándose un poco a fondo, 
marcó tres nuevos tantos que Is afianzaron 
notablemente la victoria. 

Integraron a los vencedores; 
Boronat — Martínez, Caballero •— 01-

ner I I , Gincr I . Puig — González, Alagón, 
Lorente, Hofstetter, Hoyo. 

Poco después de comenzado el partido. 
Azcona sustituyó al suizo Hofstetter, que 

tuvo que retirarse lesionado. Lorente y Ho
yo fueron los encargados de marcar por el 
Barcelonl F. C, que hubiese todavía mejo
rado más el resultado de no contar coa las 
decisiones de un árbilro sumamente parcial 
a favor de los propietarios de! campo. 

PARTIDOS INTERNACIONALES 
Temprano inaugura el F. C. Barcelona au 

temporada oficial y ha querido rodear la 
fiesta de aquella Importancia a que no« 
tiene acostumbrados, porque ea innegable 
que los partidos con el Moravska Slavla =OB 
aguardados con verdadera expectación. 

Los checoeslovacos han anunciado el dea
plazamiento de los siguientes jugadores: 

Klein. Knvarik. Illavocck, Polcar, Zal-
thammor, Chlad, Liska, Orikryl. Rektorys, 
Lelchtnann, Simón, Hanns, E-oboda, Ka-
cera,, Hemala. 

La excursión del R. O. O. EspaQol 
De la Goruña llegan noticias que son muy 

halagüeñas para los componentes del a. d. 
D. Español. 

En el primer partido que ha celebrado el 
Espafiol en su "tournée", ha batido por 
3 a O al R. G. da la Coruúa. 

Los equipos se presentaron en la siguien
te forma; 

R. G. de la Goruúa; Mulero — Otero, Abe
lardo — Paco González, Redondel», Viüa» 
—• Vito, Ramón González. Ghiarronl, Perel-
ra, Alonso. 

R. G. D. Español: Zamora — Mas, Sa-
nrisa — Trabal, Pelaó, Galcedo — Olarlaga, 
MallorquI, Zabala, Mauri, Colls. 

En la primera parte del partido los ca
talanes se mostraron algo desconcertados, 
debido, sin duda, a la naturaleza del terre
no; pero en la segunda parte, ya más due
ños de la situación, han logrado Imponerse 
netamente a sus contrarios, causando el 
desconcierto entro sus Illas v obteniendo la 
victoria por el resultado de 3 a 0. 

Los tres tantos obtenidos han sido mar
cados por Zabala, del que se dice que jugó 
excelentemente, lo propio que Zamora, que 
ha heoho colosales paradas. 

El público se manifestó con gran correc
ción, aplaudiendo a unos y a otros. Por los 
del Corulla se distinguieron en gran manera 
Otero y Ramón González. 
F. C. Badalona, 4 : : Llevant Cataluña, O. 

En el campo del Llevant y aule bastante 
concurrencia lonti-ndieroa ambos equipos, 
que ganaron los azules después de un par
tido de escaso interés, en el que se dispu
taron una copa ofrecida por el señor Vidal, 
quien hizo los honores de lanzar el kiekoff. 

Durante el primer tiempo el dominio co
rrespondió al Badalona. que inquietó seria
mente al portero del Llevant, sin que la 
meta de éste se viera perforada. El Llevant 
incurrió en penally, que entregó Tejedor I 
a las nianos del portero barrado. 

En el segundo tiempo el Badalona eje
cuta una serie d i avances que proporcionan 
un juego muy vistoso. Llinás, aprovechando 
una "badada" de Pérez, marca el primer 
goal de !a tarde. 

Poco después notamos la retirada de Re
lio, debido a una lesión sufrida. Un chut de 
Giró rebota en el poste, no acertando Llinás 
a rematar; otro chut del mismo Llinás lo 
salva Bcuguera, pero el interior azul, con 
más oportunidad oue en la anterior jugada, 
le arrebata el esférico para introducirlo en 
la red. 

El Llevant efectúa algunos ataoues que 
la oportuna intervención de Bru coa los za
gueros desbarata. Otro penalty contra el 
Llevant, lo ejecuta Tejedor I , rechazando 
Anguera y Bosch remata, bonsiguiendo eí 
tercero. 

Los del Llevant no se desaniman y si
guen aguantando el fuerte ataque de! Bada-
lona; Reüo logra el últkno goal da resultas 
de un córner, retirándose liuevamonte. asi 
como Giró, que también, debido a una le
sión, opta por retirarse, aunque por breve 
espacio. 
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El Llevant realiza un grao enfuerso pa
ra marcar, rechazando finí a córner un 
buen chul que le devuelve Martínez. Pérez, 
do los azules, también le gusta algo el re
poso (?) y abandona el puesto. 

El partuio se acaba sin q w nadie mucatie 
mucho Interés. 

DEPORTIVAS LERIDAKfiS 

La Asamblea de Clubs 
de la provincia se ha 

celebrado por fin 
Nosolroí, que nctiiemente bernu^ cemba-

Udo al sofior Rossei;, del Cooillé rugional, 
heiiios de reconocer coa la lulsum amccrl-
dad que gracias a su enérgica e iuteligento 
actuación ha podido celebrarse y acabarse 
sin nlngiin incidente desagradable la asam
blea provincial, negro, amenazadora y sa
turada do electricidad. 

Los trabajos que hacían los caciques fut
boleros de la provincia no eran mis que 
carga y más carpa pera haocr estallar la 
asamblea de modo que luego todos lo hu
biéramos sentido. 

Aquel candidato a diputado que a los 
electores que le votasen les prometía una 
buena cosecha no era, comparado a esos 
elicloreros deportivos, más que un Catón. 
Hubo club al cual se ie prometían—prome
tían nada más—!as pesetas a trompones y 
los partidos gratuitos más Inverosímiles. 

No enumeraremos las martingalas pues
tas en juego porque no tenemos Interés 
en enconar las cuestiones, sino todo io con
trario, deseamos por nuestra parle, y lo 
deseamos con toda la fervcnoia de nuestra 
paslóE. que se calmen los espíritus, que se 
dominen las pasiones, que acaben l is ven
ganzas y los odios y que se trabajo ardlen-
tamente, pero cen serenidad y 3u'c'0t én 
bien del deporte. 

Se celebró la asamblea y se acabó feliz
mente, retirándose ante la derrota uno de 
los bando?. Nosotros entendemos que obra
ron mal. que la retirada no se la aconsejo 
más que el despecho. Es noble mu quien 
no pofen fuerzas para más se conrorme coa 
lo que le den lus quo tiene. Al retirarse 
no demosfiaron más si no quo quemn aca
parar el poder, sin dejar nada para los de
más, y esto no es leal. Nosotros pedemos 
aflunar rotundamente quo lo contraria no 
bribien producido el mismo hecho. SI Jo-
ventut ilepubllcona, per medios lícitos o 
Ilícitos, hubiese sido derrotada, no te hu
biera retirado: se hubiera conCormado con 
los dos lugares de minoría y hubiora cola
borado siempre en las labores dol Comité. 
Y lo pasado abona nuestra aserción. El aDo 
pasado la Penya Salvat. por los medies que 
puso en práctica, derrotó en absoluto a Jo-
vontut. dejándole sin representación en el 
Comité, ni por cons'dcrarlón tan sólo a su 
titánica obra y esfuerzo por el deporte. Jo-
ventut se conformó. Un club le cedió su 
delegación y otro su presidencia, la Penya 
consiguió la descallCcaeión del club presi
dente y Jovcntut ha venido laborando lodo 
«1 afiú y ejerciendo de prestado el cargo 
de tenorero en el Comité, ií-c quiere mas 
oonformaclón, más resignación? 

No bastó esto a los de la Penya y >iao 
aonlra Jcvcnlut lo qup vine: multa», des-
taliücaciones, calumnias, querellas, castl-

K», expulsión j todo lo que ya s«ben nucs-
M lectores. 
Las cosas se presentaban esU vez do 

manera que la Pcnja perdía sus ufiaa y an
tes de trabajar sin ellas un mal originado 
despecho les lleva a abandonar el liatajo. 

í P a r a qué querían el poder? JPara tra
bajar en bien del deporte? Entonces m te
nían por qué retirarse; el Comité actual lo 
forman club> que tienen acreditadJ -urbl 
et oibio su amor al deporte, su suilciencla 
y sus MerÜDeios por él, y no con palabras, 
sino con hechos que avalan ya casi todos 
los deportistas catálanev. 

iCdmc creen ios señores de la Penya 
que debe interpretarse su retirad.» de la 
asamblea, mázlrae después de los trabajos 
ca*l taMOBMUMei que hicieron, primero J 
j a ra conquistarse una rcajcrla y lucpí p»»»' 

incapacitar algunas delegaciones, de modo 
que se produjese una anulación de votos 
en benelicio nuyu? Mediten serenamente 
esto, meaíi 'ulo ahogando pasiones Instinti
vas y verán cómo se convierten en auto-
acusadores do su conducta nada estimable. 

Después del sábado, cuando el tiempo, 
aunque corto, proyecta ya sobre la pantalla 
de la Memoria algunos hechos pasaoos, uno 
no sabe comprender, cómo algunas perso
nas quisieron UTOilrar el ridiculo, llevadas 
por individuos que, no moral ni Intelectual-
mente, sea lus llamados a dirig.r ni a lle
var cosas ni rersonas. 

Aquella grotesca escena de melodrama 
nial:., pésimo, la llegada de aquel señor Ja
deante, sin aliento, sudado, sin ánimo para 
proferir palabra ui sostenerse en pie, trayen
do de Pons nada menos (iseis kilómetros!) 
una caria para el presidente, eu la cual se 
allnna gi alnitamente que el sefior que fir
ma la delegación del Ollmpic Club no es su 
presidente. ¿Ba oslo serio? ¿Lo erm aque
llas actas notariales por las cuales un no
tario da fe de quo ha oído dos conversa
ciones en las cuales se dijo que las cuotas 
de dos clubs las habla pagado una tercera 
persona con fines políticos? ¿Es serio ob
tener la revocación de un acuerdo de la 
Junta de un club, prometiéndole, en cam
bio, ua partido gratrnto con el Acero Club 
de Bilbao para «-i mismo dia precisamente 
en que este equino'Juega contra ei Ta
ri asa P. C? 

A fosar d i todo, lo que debía suceder 
sucedió. Veintiún votos contra quince Im
pulsaron la corriente hacia otros cauces. 

Y no diga nadie quo es natur'-l que la 
Penya luchase para obtener lo mismo que 
deseaba Jovnlut . Eu primer lugar, la Pe
nya ha cb'.cnido un puesto entre los clubs 
de primera catcgorln. Nadie se lo envidia, 
que le sirva do estimulo y gloria y que lle
gue, si puede, a campeón de Espafia y hasta 
olímpico, si tiene arrestes para ello. Este 
puesto le da un lugar fncra del de la pro
vincia de Lérida, aquí, entro los modestos 
clubs provincianos que no saben conquis
tar el titulo de campeón con la vertigino-
sldAd que io ha alcanzado el L'.eida F. C , 
la Penya no tiene nada que hacer, no es 
este ya su plano de acción, sino otro más 
elevado, en el cual 1c toca lucbar con ad
versarios dignos de su fama y valer. 

En secrundo lugar, su pasada gestión en 
el Comité provincial no ha dejado más que 
un rastro de smarguras; los clubs, unidos 
antes por afectos y lazos fraternales, hoy 
son roldes por el porgólo del odio y les 
separa una ir.cmistad bárbara; ha habido 
mullas, expulsiones, descalincacionos, parti
dos suspendidos, sensibles defecciones y 
un sin fin de hechos que piden un remedio 
radica! y todo esto, bien lo sabe la Penya, 
eran cosr.s deMOáocl'las aquí, donde se v i 
vía una paz octavlana. se perdían partidos 
y los vencidos so conformaban y su amistad 
seguía inquebrantable, sin un disgusto, sin 
un resquemor, sin una venganza. 

Y durante estos af.os era el Joventut 
quien tenia un puesto en el Comité provin
cial y ha ba«íriflo quo esos sefiores—que se 
separaron del Joventut porque éste no sa
bía hacer buen deporto y crearon la Penya 
para predicar con el ejemplo—para que 
todo aquello se baya dfs.pado como un 
sueflo. 

Confórmense esos aefiores con los he
chos, trabajen por su cuenta para enalte
cer el deporte que. si lo hocen, fatalmente 
hemos de encuatratnos en el camino, y, si 
no hay acuerdo habrá, por los meaos, coin
cidencia, lo cual ha de traer como conse
cuencia un señalado bien para todos. 

Trabajen unos y otros, trabajen con bue
na ío, como amigos o como adversarios, 
pero trabajen, que labor hay para todo» 
hasta quo ce llo.auc al tiempo en que la 
labor, el esfuerzo y el sacrificio sean inne
cesarios, porque el glorioso fin sea alcan
zado. 

Desde t i poder,- como desde el puesto 
más humilde, se puede laborar positivamen
te, puesto que cada cual tiene una misión 
concreta a cumplir. 

Si el tiempo lleva ua día a iavertir el 
•tua! estado de cosas: Is Pcaya llega! 

otro dia, como sea, al Comité provincUI y ; 
el Joventut vuelve al humilde puesto de 

subordinado, con atropellos o sin atrope!^ 
líos, estén convencidos los del club c a m ^ 
peón que desuc el Camp d'Esports se sen 
guirá trabajando con ardor, con abnega
ción, con Buoriilcio en bien del deporte, ert 
todos sus aspectos, ni más ni monos quo 
como ha venido haciéndolo hasta hoy, pues 
ya es sabido que el deporte de Joventut 
tiene el amparo poderosísimo do la Institu
ción madre que lo creó y antes no se ago
ten las fuerzas de Joventut Republicana hay 
para tiempo, para mucho tiempo. 

• » • 
El resultado de la asamblea de clubs de 

fútbol de Lérida ba sido la elección do loa 
siguientes clubs, que son los que han da 
constituir el nuevo Coaiilé provincial: 

Barges F. C, Olimpio Club de Artesa do 
Segre, Joventut Republicana F. C. Cluií 
Deporllu Tárrega, Puiguerlene F. C., Ju-« 
neda F. C. y Gervera P. O. 

Ahora se han de reunir estos clubs para 
distribuirse los cargos. 

El Tárrega F. C, en el acto de la a&im-
blea, renunció su carpo por no satisfacerlo 
la forma de la elección y afladtó s j repre
sentante que a lo que su club aspiraba era 
a obtener los sufügios de la mayoría do 
clubs, no de ana mayoría de votos. 

No ta le admitió la renuncia y se expu
sieron poderosísimas razones para hacerle 
desistir del acuerdo. Ya veremos cómo so 
manifiesta en la próxima reunión. 

c • « 
Durante la pasada semana en los pueblos 

vecinos se han Jugado innumerables parti
dos do fútbol con motivo de celebrarse DHH 
chas fiestas mayores. 

El Joventut, compuesto de clomontos de! 
reserva y de su primer equipo, ha ganado 
en Puigvert una copa contra un equipo" 
compuesto de siete elementos del Rcus De-
porllu y los restantes del Tárrega F. C. 
Centra esc mismo equipo empató a dos 
goals en Juneda y perdió por tres a uno en 
Palau d'AnglesoIa. 

El Atlétic empató a un goal contra el 
Torrefarrera en el Camp d'Esports y en el 
campo de! segundo alcanzó el mismo re
sultado el tercer infanlll del Joventut F. C. 

El primer Infantil venció por odio a uno 
al Olimple P. fi. 

El Llclda F. C. fué batido por el Cer-
verí en Hostafrar.ohs (Cervers) por dos a 
uno y empató a dos goals (o venció por 
dos a uno, scgrtn el Llelda) contra el Ta
rragona P. en el eampo del primero. 

Para el domingo y lunes próximos se 
anuncian dos partidos entr^ el Tárreira F. 
C. y el Joventut P. C. en r l Camp d'Es« 
porfs. 
BOXEO 

Tomás Cola contra Alfonso Cañizares 
Lg Interesante revancha catre los nota

bles púgiles Tomás Cola y Alfonso Cañiza
res, ex campeón de España del peso pluma, 
que para la velada del campeonato do Es
paña del peso welter, que tendrá efecto el 
sábado, en los jardines del Parque, a base 
del combate Alís-Jim Moran, lia causado 
excelente impresión entre nuestros aficio
nados. 

En la misma velada Mariano Moni'ro. del 
Punching-ball de Gracia, s c i i enfrentado 
con Brown, y Vicente Villanueva, en cuatro 
rounds, será puesto frente a Villar, de Ba-
dalona. 
A T L E T I S M O 
Les bodas da plata dei F. C. Barcelona : : La 

l i l Challenge Pedro Prat 
La Federación Catalana de Atletismo, per-

eattda de la innegable importancia que po
seerá la n i Challenge Pedro Prat, la p a n 
carrera a pie Internacional que coa motivo 
de las bodas de plata del F. C. Bairclom* 
efectuaré éste el día 7 de diciembre, se 
ha dignado conceder a la misma, como así 
lo hizo el «ño pasado, el titulo de Campeo
nato de Cataluña de fondo, dando asi a esta 
nianlfestaclón una Importancia mayor de la 
que ya posee. 

Además, el mismo e nanismo f"'dera.ivo 
ha autorizado a la SCCdM de atletismo del 
P. C. Barcelona para que el dta 8 del citado 
raes pueda llevar a cabo un concurso ln-
terregional de atletismo, pruebas a las 
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raale» han prometido ym »u ísíalencls nues-
Iros OKjores especialistas en carreras, saltos 
v lanauntentos. 

A i cnanto a los participantes en la 111 cha-
llenga Pedro Ptat, los organizadores traba
jan incansablemente para lograr el conour-
ao de grandes notabilidade» cuya fama bien 
<• míenlaita sea una buena garantía para que 
rodee a esta gran carrera de todo el inte
rés • importancia a que realmente se ha 
liecho aereedor*. 

tiempo da servicio en fUaa á loa reolutaai Ea el Dispenaarlo da Hostatranohs fi 
de esta reglón Igsaolo Pardillas Miguel. Jo-|«axlUado el obrero Felipe CerveUó, de 

G ñ G E T m i i f f 

Coa destino a la familia aafeiiilarta da la 
Honda de San Pablo, hemos recibido las si
guientes cantidades: 

De M. F. . diez pesetas; de C. M., euatro 
pesetas. 

Bn nombre de los faroreeidas «tamos las 
gracias a los generosos donantes. 

La Asoeíacida profesional de camareros 
de Barcelona S. L . . invita a todo* sos aso
ciados a la reanton general extraordinaria 
que se eetebrarS en su local social mafiana. 
a las once de Ea noche, para tetar asuntos 
de importancia. 

COÑAC T R E S A G U I L A S Dfer Hidalgo 
Bu ta carie de Mallorca, frente a U Sa-

trrada Familia, al intentar subir una pared, 
jugando coa otros niños de su edad, se cayo 
Jaime Grase* Ventura, de nueve aflos. ha
bitante en el Pasaje Pont, número 15, bajos. 

Safrtó I» fractura de ta tftta j peroné 
iiquierdfti, de pronóstico grave. 

Con am desconocido se pelearon ea una 
taberna da la calle del.Cid. número 9. Jowé 
/taseafta Radas, de 31 aftas, y Emilio San
tamaría, de 19 aAon. 

Estos últimos rasnlUroa de ta contienda 
con leves heridas. 

- F R E I X E N E T , el inillor lampany. 

Cardando ua piano en la « D e de la Prin
cesa. Clemente Olivera» Vrlifts. de 31 afios. 
se produjo una contusión ea ta reglón lum-
i>ar. ron ieir.ip»rii:s¡s de las extremidades 
inferiores. 

El Xtarrmdrcn Fs'aBciseo Ramón Barbería, 
de 31 año i . sufre una herida Incisa en ta 
jnlma de la mano izquierda. Inferida sacan
do escombros en la calle de la Fruta. 

La ni«a de cuatro aAos ROM Vidal Ter
mes, domiciliada con sos padreí en el Pa
saje del Reloj, número 1, 3.*, sufre intoxi
cación de pronóstico reservado, producida 
por haber ingerido una regular cantidad de 
lejía en un momento de descuido de sus 
padres. 

Lavar coa ¡ s - M a n i l a Y no lo haT 
bón de coco l » 8 e | I I I l e l f \ • mejor -

Temie i ia su cara de aguas ha regre
sado a Barceloaa. acompasado de su dis
tinguida familia, el notable daetor en Medi
cina don Juan VanrelL 

La entidad Defensa de Indnsíriaies y Co
merciantes de San Martín de Proven sais 
comunica a los industriales y comerciantes 
de ta barriada de Pueblo Suevo que desde 
el dfa 1 * al 1» del actual podrán pintar 
hus tachadas sin el correspondiente per
miso, coa motivo de celebrarse la fiesta 
mayor, eoaso asimismo se fas gestionado 
cérea da ta Junta Loonl de Reformas So
cales el correspondieBte permiso al ob
jeto de poder tener abiertos para ta. venta 
los establecírafcatos Tos domingos días 7 y 
1 i de!, que cursa. 

Picado mañana, a las dies. de la mis
ma, se efectuará en ef hijspifil m/litar de 
«•sU plaza el reconocimiento de lofc presun
tos inútiles. 

sé Pontanet Segarra, Estanislao Jové Ama
nó», Felipe Condal Pontova. Jalma Ssoner 
Sublra^a, Franoleoo Oreus Llordes y Manuel 
Varrfts Bosch. 

MANZANILLA CASTIZA 
da Diez Hidalgo, da S a n l ú c w 

La Delegación da Haolenda efectuar! boy 
los siguientes pagos: 

Carlos Aguada. 20 pesetas: Modesto'Vyo-
ra. 12,012; Jaime Rayó, l.5t5'55; Crbano 
Guimeri, 10.000; Oablno Goitan. 33.000; 
Pedro Careta, 10.22 i 'SI ; Eduardo Hernán
dez. l.»«ra'32; Vicente Hernández, 2.185*8*: 
Manuel Jorga. 1,118*76; Mariano Oliveras, 
627*46; Alfredo Ortega, 24.649*36; Lata 
Porqué. 36*67; Manuel Roarignes. 371'26; 
Gerardo Revira. 33,(00; Juan Roblo, po
stas 2.043; Mariano Salino va. 16,831*63; 
Compañía General de Aguas de Barcelona, 
4.337*35, y Compañía Barcelonesa de Elec
tricidad, ft.eiTSi. 

afios, quien, deaoargando un corro en Ift 
calla de Sugrafles, sufrió una herida lar» 
^"e l brazo derecho. j ' 

Trabajando ayer moñona en la deseargf 
del vapor 'Cabo San Martín», anclado ea 
el muelle del Rabalx, Francisco Herrera 
Pérez, da 45 afios, se causó una herida 
cantusa leve en la mono izquierda. 

Dentro de su domicilio, Plassaders, nli
meros 26 y 28, 5», 2.*, Adolfo Parés, da 
58 años, riñó con sn realquilado Francisco 
Torruella Masaip. el cual le Infirió una he
rida tere en el antebrazo y otras en loa 
piernas. 

FINO POSTIN 
de Diez Hidalgo, de Jerex 

Economía y limpieza se 
consigue usando los jabones 

Mafiana se celebrará mercado en tas si
guientes pobiaeiooea de Cataluña: 

Calaf, Cardona. Castellfullit de Ríobregós, 
Granollers. Manresa. San Hipólito de Vol-
tregá. San Sadurnf de Naya, Saa Qnlrieo 
de Besora. Figueras, Gerona. Ltagostera. 
Massanet de ta Selva, PatafrageH. Riudare-
renas, Vidrerais. Agramunt, Bellver. Lérida. 
Tárrega, Tarroja, Tremo, Vitatler, Alcanar, 
Esplugas da Franeoll, Mora da Ebro. Reus, 
Santa Coloma de Oneralt y VendreU. 

E l día 14 del presente se propone ir a 
Tortosa el capitán general, señor Barrera. 

Ea ta calle de CastUlejos. junto a ta 
Avenida de Icaria, bay una fuente pública 
cuyo grifo necesita urgente reparación. 

El agua se sale noche y día, sin albaflal 
qne la engulla, y forma alrededor de la c i 
tada fuente un lago pestilente, que se ex
tiende hasta el Pasaje de Vleta. 

Carro que pasa por allí ce atasca basta 
los cubos. 

Resulta más cómodo hacer pasar los ca
rros por encina las aceras, destrozando el 
afirmado y poniendo en grave peligro a! 
viandante. 

No puede seguir. 
Traslado al concejal Jirrado del dislríto. 

COÑAC E M P E R A D O R de Diez Hidalgo. 

Auxiliaron ayer tarde en al Dispensarlo 
de la calle de Sepñlveda a Juan Camps, de 
30 afios, con domicilio en la calle de V i -
Itarroel, 76, principal, que presentaba he
ridas contusas en ta cara y ea ta cabeza, 
fractura de la clavícula Izquierda y proba
ble fractura de ta base del cráneo de pro
nóstico gravísimo, cansadas por haberle 
atropellada en ta catle de tas Cortes el au
tomóvil número 16.272 D E . que se dJó a 
la fuga. 

En la Riera de Magoria fué detenido el 
automóvil por una pareja de seguridad. 

E l herido pasd en el coch# de la ambu
lancia al Hospital Clínico. 

Por una bicicleta que escapó fué atro
pellada Rosalía Roeh Castillo, de 48 años, 
quien sufrió una cootnsión de pronóstico 
reservado en el antebrazo izquierdo y otra 
en la región occipital. 

Ayer, a medio día. ea ta calle de Fon-
tanelia. el carro de ta matríenla de Vílade-
cans número 193 chocó con el antomóvll 
número 9.414. propiedad de doña Rosa Ra
món, causándole algunos desperfectos. 

I f i silo ordenado que se devuelvan las 
eanti.Jades que ingresiroa para reducir el 

Fui encontrado en el Paseo de Colón, 
teodldo en el snelo. un joven que aparenta 

i tener unos 19 aflos. Conducido a ta Casa 
Ide Socorro instalada on dicho paseo, los 
iraí-dicos diagnosticaron que el naciente es
taba enfermo por falta de aümen'sción. 

Una representación de ta Defensa de ln-« 
dustríales y comerciantes da San Martin dfl 
Provensals; acompañada del concejal jura
do señor Balcelta estuvo ayer en el Ayunta-» 
miento para interesar qne no se permita al 
funcionamiento de una máquina de aserrar 
madera existente en el interior de un edificio 
situado entre tas calles de Cerdefla. Sioilia, 
Valencia y Diagonal, por las muebas mo* 
lesllas que ocasiona al vecindario. 

Terminada la licencia que le fué conce-* 
di da se ha posesionado del cargo de in* 
terventor municipal don Eduardo Buva-
deras. 

En ta calle de Poniente, trozo compren--
dido entre las de Wifredo y Ferlandlna, sa 
celebrarán los días G, 7 y 8 del actual loa 
siguientes festejos : 

Día 6. — A las diez de la noche, bailo, 
por ta banda La Marina. 

Dfa 7. — Por la larde, juegos infanlilea. 
A las diez de ta noche, baile. 

Dta 8. — A las diez de la mañana, roa-» 
cierto por dicha banda. Por U tarde, jue-i 
gos infantiles, y a los diez de la noche, baila. 

4. Debi l idad sexual. Anemia, Dnbi-. 
l idad nerviosa. F a l t a de apetito, Vér-, 
tigos, Palpitaeiones, Neurastenia, M a 
las digestiones. Se curan usando el 
reforzante digestivo "DEVES1NA". Da 
venta en casa S e g a l á . - J 

Habiendo observado ta Secció Permanent 
de Socors Mutus del C. A. D. C. I . que en-. 
Iré las bajas de enfermos que recibe, hay al* 
gunos casos de lifoidéa (tifus) se hace pre-« 
senté a sus asociados y familias que en el 
Consultorio médico se pone gratuitamenta 
la vacuna antitfdca. 

i 
Las últimas víctimas de los canes se Ita< 

man José Oliva Castafié, de ocho afios: Ar< 
turo Pérez, de 19 meses; Santiago Gonzá-« 
lez Rosa, de 10 aflos; Francisco Giménez Ma< 
tínez, de 12 años, y Miguel Alegre Cano, do 
10 años. 

El paso que daba acceso al eementerio d4 
Sarria ha quedado inutilizado a consecuen
cia de la gran cantidad de cascote qne lo 
cubre. 

Los coches mortuorios no poeden oircula4 
por él y los cadáveres han de ser conduol-* 
dos en hombros por sus deudos. I 

Creemos que por parte de quien corres* 
ponde se dispondrá qne quede aouello dea* 
pejado. » 

t) 
Para mafiana tiene anunciada una ronfé* 

rencía pública sobre el tema "La lucha la* 
ternacional contra ta sífilis y \ i prostituí 
clón" el doctor Montanyá. en el Ateneo Po* 
putar de Estudios Sociales. Oaardi», nú* 
mero 14, a las disz de ta noche. ' 

I 
Uno de estos días se efecUTnri el Iras* 

lado de las prisiones militares de cr.ta pla
za a los locales designados para ello en el 
caslillolí de Montjnlch. 
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D e s d e F i g u e r a s 

La Hidro Eléctrica del Ampurdán 
Por constituir la Hidro Eléctrica del Am

purdán un importante factor de la riqueza 
aacional, creemos de Interés público dar a 
conocer a nuestros lectores las caracterís
ticas de dicha Empresa, asi como las impor
tantes obras hidráulicas de que dispone y ios 
•umcrosos servicios de fuerza y alumbrado 
que presta a todo el Ampurdán. 

La Hidro Eléctrica fué fundada, mediante 
•scritura pública, en 13 de agosto de 1!H3, 
•Kidiflcada posteriormente en 7 de julio de 
1913. 

Si capital social desembolsado Cs de dos 
Bllioncs de pesetas. 

La Hidro Eléctrica tiene hoy en explota-
•ién siete -centraies hhlro-eléctricas, sltuá-
das en Orfans, Vilert, Calabulgi 9ant Morí, 
Massanet. Boadella y Darníus, 'eentrales qué 
desarrollan una fuerza de 1,360 HP., te-
•iendo «n construcoWn otras dos en ü'arets 
y San Lorenzo y otra estudiada en Vlla-
aemuls. 

•Posee además centrales térmicas en Pl-
gucras, Llansá y Portbou, con motores de gas 
pobre y maquinaria eléctrica por 500 HP; 

Ce la verdadera Importáácia de la Hidro 
Eléctrica da idea el suministro de fuerza 

Í -Ilúido a 53 poblaekmes, abarcando un 
rea exteusisima que va desda Porlbou a 

Bardils, por un lado, y desde llosas a Mas
sanet de Cabrcnys por otro. 

.La Hidro Eléctrica proyecta ampliar la 
Instalación y servicios a los pueblos de-(^a-
daqués, Dcllla, Iliumors, Saidet. Viiamauis-
clc, Venlalló, Vulve'ralla y a otros púeMos 
del Ampurdán. 

. Para atender a las crecientes necesidades 
d-1 consumo y a la extensión de sus servi
cios Ja Hidro Eléctrica t'eno en construc
ción la ampliación y reforma de los saltos 
de las centrales de DarniuSi Calabuig y Sant 
Miiri, asi como las nuevas centrales hidráu
licas de San Lorenzo, Paruts y Albafia, obras 

que aumentarán la capacidad y aprovechá-
miento de las tres primeras enSOOHP.. cau-
culándóee la producción de las tres últimas 
en 1,000 HP. 

Paja* proceder a la ampliación de las ac
tuales estaciones hidráulicas, la construc
ción de las ya citadas de Calabuig, Sant 
Mori y San Lorenzo; la terminación de las 
térmicas de Figueras y el pago de las cen
trales térmicas de Portbou y Llansá, la Com-
paiiia emitió el pasado mes de agosto cuatro 
mil obligaciones al portador de 500 pesetas 
una, al 6 por 109 de interés anual, Ubre de 
impuestos presentes y amortizablcs en trein
ta años, a partir de 1925. Dichas obligacio
nes fueron emitidas al tipo de 95 por 100 
de su valor o sea a 475 pesetas por titulo. 

Aparte el capital social de dos mtilono.s de 
pesetas, totalmente invertido en obras, la 
Sociedad destina el importe Integro do las 
llueva^ obligaciohes a aumentar el activo de 
la Sociedad, de suerte que las obligaciones 
tienen una garantía de más del 200 por 100 
de su valor. -

La recaudación en concepto de electrici
dad durante el año de 1923 Importó pese
tas 474,919'38, habiendo sido satisfecho a 
los accionistas un dividendo del 7 por 100, 
después de destinar a amortizaciones más 
de 125,000 pesetas. 

Para el año corriente la recaudación será 
mucho mayor, por sumarse la que se obten
drá en Porlbou, Culera, Fortiá, Puerto de la 
Selva y Selva de Mar, que son de reciente 
instalación, aparte el mayor consumo de las 
demás localidades abastecidas y el que pue
da representar la de aquellos otros pueblos 
en que se instale durante el mismo ano. 

El Consejo da la Sociedad tiene solicitada 
la inclusión de dichas obligaciones en la co
tización de Bolsa y su pignoración por el 
Banco de EspaQa 

ORION 

ü i / v - u L l g - E L C l o n e s s o c i a l e s 

L a F e M ó n 

Su reconstrucción :: La conferencia de Berna 
IV 

Después de la guerra fuimos espectadores 
y alguna vez actores involuntarios de actua
ciones sindicales improvisadas entre los tra
bajadores catalanes por la iniluencia del mo-
Tiuiiepto obrero de otros países, cuya reper
cusión en Cataluüa formó rápidamente una 
gran masa de obraros — sin orientación 
•cerlada para conseguir el triunfo de las 
reivindicaciones proletarias—que debatióse 
con estériles esfuerzos, que sólo produjeron 
lamentables perjuicios y cruetiíos sacrillcios 
y la consecuencia fatal de la dispersión y la 
depresión de los trabajadores inexpertos y 
desorganizados. 

Arrollados por la avalancha singular, los 
núcleos organizados del proletariado cata
lán apenas pudimos lamentarnos del perjui
cio que se causaba a la organización de Ca
taluña con tácticas equivocadas, cuyo re
sultado no era difícil vaticinar, pues es lógi
co que lo que empieza mal Úene tiene quo 
acabar peor, y por eso. en estos momentos 
«a que «ún es tiempo de enmendar errores, 
exponemos estas rápidas consideraciones en 
contraste con la ecuanimidad, el presügio y 
la eficacia que ofrecen las organizaciones 
obreras de los países propulsores del mo-
Timiento obreros, que íian pretendido algu
nos que seguía el proletariado catalán sin 
estar solidarizado estrechamente con ellas 

en la Federación Sindical Internacional de 
Amsterdam. 

Porque si en Catalufia hubiese habido or
ganización obrera afiliada a la Federación 
Sindical Internacional, ao serla una excep
ción en el mundo el proletariado catalán, 
ya que, a consecuencia de la guerra y la 
revolución, a los Sindicatos se ¡es reconoció 
en el seno de 1& economía capitalista un po
der mayor que antes de 1914 y en esas cir
cunstancias la Federación Internacional de
sarrolló una mayor actividad en el afio 1919, 
en el que celebró dos reuniones: la Coúfe-
rencla de Berna y el Congreso de Amster
dam, para tratar de su reconstrucción en la 
primera y para poner en marcha la organi
zación internacional en el segundo. 

La Conferencia sindical extraordinaria de 
Berna, celebrada del 5 al 9 de febrero de 
1919 por los representantes sindicales que 
concurrían a la Conferencia socialista inter
nacional, fué, en efecto, el primer paso dado 
con éxito para la reconstrucción de la Sin
dical Internacional. Pan ello las cuestiones 
fundamentales tratadas fueron, en primer l u 
gar, "un programa internacional de protec
ción obrera", en el cual debían formularse 
las-reivindicaciones de los Sindicatos para la 
Conferencia de la Par, y, en segundo lugar, 
la convocatoria de un Congreso sindical in

ternacional ordinario para crear ua institu
ción "que restablezca la unidad del movi
miento obrero y responda a las necesidades 
actuales". En la Conferencia de Berna to
maron parte delegados de diez y seis países) 
pero no estuvieron presentes ta ios de Bél
gica, ni de los Estados Unidos. " 

En esta Conferencia la Federación Sindi
cal lijó su actitud ante el sistema capitalista 
con una gran precisión: "El objeto final es 
la supresión del sistema de producción ca
pitalista", no significando l^s reformas el 
abandono de esta finalidad, sino su prepa
ración, pudiendó conseguirse reformas por 
dos caminos distintos: "Tanto por la re
sistencia de la orginízación r.brera como 
por la intervención del Estado". En este 
último caso, los Gobiernos de los diversos 
países deben elaborar un nuevo Código del. 
trabajo y además ia Sociedad de las Na
í lones debe tener facultades legislativas y 
debe ocuparse do ¡a creación de una Oficina 
Internacional del Trabajo, basada sobre un 
Parlamento Internacional del Trabajo, de! 
que emanarán, no sólo convenciones inter
nacionales, sin sanción legal, sino también 
leyes internacionales que tendrán la misma 
eficacia que las leyes nacionales desdea el 
instante en que sean adopíádas. El objete 
inmediato será instituir una legislación i n 
ternacional de protección obrera qué equipa
re las diferencias nacionales en esta mate
ria. 

En la Conferencia de Berna de 1919 tam
bién fué revisado debidamente el programa 
de Berna de 1917, haciéndose en él afirma
ciones en favor de la enseñqinza primaria 
obligatoria, la Jornada de ocho horas, la ee-
Oiana inglesa y otras reivindicaciones apro
piadas al cambio de las circunstancias, de
clarando quo para conseguir la implantación 
de estas reivindicaciones debía Instituirse 
una Comisión permanente, "compuesta por 
partes iguales de represinlanles de los Es
tados de la Sociedad de Naciones y de la 
Federación Sindical Internacional". 

Y, por último, la Conferencia se pronun
ció en favor de una Sociedad de Nacioneff 
autónoma: pero precisamente por esto de
claró "que si la clase obrera desea impedir 
que la Sociedad de Naciones se convierta en 
un centro de reacción y do opresión, debe 
organizarse Internacionalmente y llegar i 
constituir un poder tal que se transforme 
en un órgano de control eficaz do esa So
ciedad de Naciones". 

Afortunadamente, la ciase obrera de Es
paña está representada en la Internacional 
por medio de la Unión General de Trabaja
dores y su delegación contribuyó a tomar 
los acuerdos interesantes del Congreso de 
Amsterdam de 1919, cuya labor examinare
mos en el próximo articulo. 

JOAQUIN BSCOFET 

E s p e c t á c u l o s 

Mañana ss Inaugura la temporada de v*> 
rfedades y atracciones en Eldorado. — Com
pletamente remozado, reabre maúana, por 
la noche, sus puertas el templo de las va
riedades de la plaza de Catalufia. 

Se proyectará una película de gran inte
rés, 'Escándalo bancario», debutará el no
table jongieur Rowiand, se presentará una 
afamada pareja de danzarines, Misgoette y 
Maxly, reaparecerá el gran Ramper y hará 
su presentación la gentil cancionista Lolita 
Méndez. 

En EUlorado, romo .siempre, se cultivará 
el género que tanto auge y sól'da fama le 
ha dado, destilando por sus tablas las me
jores atracciones y estrellas mundiales. 

Este n ú m e r o ha s ido $ 
£ s o m e t i d o a l a p r e v i a sen- % 
* s u r a m i l i t a r . % 
v • 

* * * * • * * -i- $ • * * * • ' i - * 'i- * * * * * * * 
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T e m a s ¿ a g r - i c o l j a s 

C a m p e s i n o s y c i t a d i n o s 

Hace pocas semanas u n muy amigo 
m í o y c o m p a ñ e r o de aulas un ive r s i t a 
r i a s , hombre e n é r g i c o , voluntar ioso y 
honrado, que, e n t u s i á s t i c a m e n t e , ha 
dedicado su j u v e n t u d toda a la p ropa 
ganda agrar ia , con fe inquebrantable 
i íec l ia a prueba de (Rengados y s iasa-
bores—un ave rara , desgraciadamen
te, dentro de nuestro r u i n medio so
c i a l — , me e n c a r g ó la r e d a c c i ó n de un 
esquema do programa para u n pa r t ido 
agrar io e s p a ñ o l . 

Rebaso los Tamas A g r í c o l a s en es
tos d í a s publicados y advier to que en 
ellos queda contenido, pun to menos 
que integralmente, el esquoma de p r o 
grama pedido. 

A h í va, pues. „ 
Si las recias manos d» m i amigo, 

ayadadas por manos firmes y honradas 
de otros hombros, quieren tomar lo 
esbozado como bandera para crear un 
verdadero par t ido p o l í t i c o - e c o n ó m i c o 
e s p a ñ o l , yo s e n t i r é una g ran sa t i s -
f a o c i ó n (ii>r haber con t r ibu ido a l a 
obra. 

Pero no quiero poner punto final a 
estos escritos s in pedir p e r d ó n a l lec
t o r c i tadino por tanta l e t ra dedicada 
a la agr icol tura. 

Yo bien s é que el noventa por ciento 
de los lectores de c iudad han pasado 
sobre estas l í n e a s como sobre ascuas. 

¥ s é t a m b i é n que ese h o r r o r o ese 
desprecio que entre nuestros c i tadinos 
se siente hacia los problemas del c a m -
j » — h a c i a los problemas que afectan 
al "pobre p a g é s " — f o r m a n el ochenta 
po r ciento de la cansa de ñ u e s t r a r u i n a 
nacional . 

Por eso a los escasos, a los r a r í s i 
mos citadinos que hayan seguido, con 
m á s o menos i n t e r é s , esta serie de 
Temas A g r í c o l a s , he do i acomendarles 
que mediten mucho sobre lo le ído en 
e s to« d í a s . 

Y conste que en ello no va envuel
ta, n i poco n i mucho, m i vanidad—que 
la tengo como el que m á s o el que 
menos—de escr i tor , ya que en n i n g u 
no de tales temas be dicho' nada que 
fuese m í o , sacado de m i cabeza, f o r 
jado en horas de m e d i t a c i ó n , a i s i 
quiera de estudio, s ino que me he l i 
m i t a d o a escr ibir sobre cosas t r i l l a 
das y sobadas, de ag r i cu l tu ra casera, 
de e c o n o m í a elemental , que todo h o m 
bre medianamente dedicado al estudio 
de los serios problemas de sn pa t r i a 
debe saber, pero que nuestros p o l í t i 
cos, po l i t i qu i l lo s y pol i t icast ros i g n o 
ran en absoluto. 

Recomiendo, pues, la m e d i t a c i ó n so
bre lo escri to de una manera absolu
tamente ajena a m i fa tuidad. 

Creo que es indispensable que en E s 
p a ñ a , n a c i ó n esencialmente a g r í c o l a , 
directamente a g r í c o l a , puesto que no 
l a ñ e m o s colonias que nos den ind i rec
tamente las riquezas de la a g r i c u l t u 
ra , creo indispensable, digo, que el 
hombre de la ciudad conozca los p r o 
blemas m á s elementales del campo y 
se preocupe por ellos, ya que de lá 
s o l u c i ó n de tales problemas depende, 
a la corta o a la l a r g a — m á s a la cor ta 
que a la larga, en el grado de desfa

l lecimiento a que ha llegado nuestro 
p a í s — , el bienestar de l á misma 
ciudad. 

Creo indispensable que el hombre 
de la c iudad se dé realmente cuenta de 
lo que para él representa el carneo. 

Imaginaos u n ' g r a n navio de g ran 
porte. 

Hay camarotes de lu jo , camarotes 
c ó m o d o s y camarotes aceptables para 
los pasajeros. 

Hay salas de recreo y ja rd ines y m ú 
sicas y" salas de juego y hasta uaa 
biblioteca. 

Hay u n br i l lan te c a p i t á n y una es
p l é n d i d a oficialidad y unas hermosas 
pasajeras y u n pasaje mascul ino agra 
dable y re idor . 

L a apariencia del g ran barco es, co
mo en una n a c i ó n , lo que salta a la 
vista, lo que atrae, lo que seduce, lo 
que le da c a r á c t e r de cosa r ica y es
p l é n d i d a . 

Pero debajo de todas estas apar ien
cias-lujosas y de este aire de majestad 
y grandiosidad de la nave, hay unas 
negras y sucias carboneras y unos ca
lurosos y asfixiantes deparlameatos de 
m á q u i n a s . - * 

Todo esto no se ve. 
Vive oculto y enterrado, y las buenas 

gentes que pasean su e s p l í n o sus a n 
sias de aventura po r los mares del 
planeta, no se ocupan n i preocupan 
poco n i mucho del c a r b ó n , de los m a 
quinistas n i de los fogoneros, como no 
sea para r e í r s e de estos ú l t i m o s cuan
do aparecen, asados por el calor, a la 
cubierta, tiznados y sudorosos. . . 

Pero, ¡ a y ' d c l navio que no cuide de 
l levar buena p r o v i s i ó n de c a r b ó n y que 
no tenga b i en mantenido y b ien entre
nado al personal de las m á q u i n a s ! 

Toda aquella apariencia de lu jo , t o 
da aquella grandiosidad externa, que
d a r á n s in movimiento , a merced de 
las olas del mar, s in ser nada, nada, 
pero absolutamente nada m á s que un 
trasto inú t i l que, o se e s t r e l l a r á con
tra las rocas de cualquier playa i g 
norada o t e n d r á que ser arras t rado, a 
remolque, por o t ro navio, que acaso 
s e r á un v i l mercante s in apariencia 
lujosa de clase alguna, pero b ien do
tado de potentes m á q u i n a s y de abun
dante c a r t ó n . 

E l s i m i l no puede ser m á s exacto, a 
m i modo de ver . 

T a l la ciudad fastuosa y el campo 
humilde. 

B i e n e s t á que los pasajeros no se 
ocupen del c a r b ó n n i de los m a q u i n i s 
tas y fogoneros cuando el c a p i t á n y la 
oficialidad del barco saben cuidar de 
tan importantes departamentos y per
sonal del buque. 

Pero, cuando el c a p i t á n es u n i g n o 
rante que no sabe de las cosas de 
m a r n i de los secceto? de la nave, lodo 
el pasaje ha de sumarse al g r i to del 
fogonero que demanda v e n t i l a c i ó n y 
al del maquin is ta que pide mejores y 
mejor provistas carboneras. 

Yo pido a los citadinos que me ha
yan le ído, que unaa su voz a la m í a , 
a las de los mil lones de pobres campe
sinos qu« « l a m a n por u n poco de acier

to en la gohcrnascMi do Estado, a fia 
de que la e m i g r a c i ó n ao "despueble las 
comarcas a g r í c o l a s de E s p a ñ a , & fin de 
que el hambre, la ignorancia y el ca
ciquismo no devasten n ú e s Iras cam
p i ñ a s , a fin de que la nave e s p a ñ o l a no 
quede a merced de las olas in te rnac io 
nales y tenga que ser remolcada, m á s 
aun de lo que hoy lo e s t á , por los p i 
ratas del mundo! 

Yo pido al citadino un poco de a t en 
c i ó n y u n mucho de respeto para el 
labriego, que es quien lleva el pan y 
él v ino, y ¡a carne y la vida toda a las 
ciudades. 

Yo pido, en fin, que el hombre de la 
ciudad recuerde constantemente aque
llos versos de nuestro incomparable 
C a l d e r ó n de la Ba rca : 

"Que no h a b r í a un c a p i t á n 
si no hubiese un labrador." 

E . GÜARDIOLA CARDELLACH 

Notas políticas 
Centros clausurado» 

Por la autoridad gubernativa han sid« 
clausuradas en Maoresa ¡as entidades Po-
ment de la Sardana y Centre Excursionista 
Avant. 

También ha sido clausurado el Centro da 
Unión Republicana de Beoicet i Tarragona), 

El asunto del Colegio de Aboga
dos : : Subastas 

£1 Juzgado de Atarazanas anuncia para 
el dia 23 del actual ia venta en pública su
basta de los bienes siguientes: 

Sesenta y dos tomos encuadernados ce la 
colección legislativa de Bspafia. comprensi
va desde el primer semestra de 1860 hasta 
el segundo semestre de 1890, y ciento nueve 
tomos encuadernados de la "Jurisprudencia 
Civi l" ; valorados, én junio, en 1.200 pesetas, 
ombargado al letrado José Bertrán y Musl-
tu, en virtud de las multas impuestas por el 
gonernador civil, con motivo de la conocida 
proposición del Colegio de Abogados. 

El mismo Juzgado, y por el mismo moti
vo, anuncia también U subasta para el día 
13 del actual, de los bienes siguientes: 

Dos butacas (sillones), forradas de pana; 
una caja de hierro para guardar caudales, 
marca C. P.. de tamaño mediano: un reloj 
dorado, de los de cuerda para un año, con 
zócalo de metaJ y globo de vidrio; una cesta 
de bronce y cristal opalino; cuatro cuadros 
con marco de madera, reproducción de lo» 
de Goya. titulados: "La maja vestida", "La 
maja desnuda", "El pelele" y "La bacanal"; 
un tapiz portier, (ejido, representando la 
caza del ciervo, y ia obra "Historia general 
de España", por don Modesto Lafuente; va
lorados todos ellos, en .junto, en 1,500 pe
setas, embargado al letrado don Amadeo 
Peix Avelli . 

También el Juzgado del Sur anuncia la 
subasta, para el dia 11 del corriente, de loa 
siguientes bienes: 

Una máquina de escribir, marca Under-
wood, número 3-12 Int., y otra Idem, marca 
Homnod; valoradas arabas en 1,000 pesetas, 
embargado al letrado dea José María Xam-
mar Sala. 

Indultos 

Por la autoridad militar han sido Indul
tados el paisano José M. Otel Alvares, los 
trompetas Francisco ftlallol, Mariano Cru« 
Navalón y Julio Puebla Cano; el artillero V i 
cente Albiol Sánchez, los soldados José .Ma-
ragal! Noble. Francisco Amorós Sevilla, Vle-
íoriano Lugos Cruz, Francisco Baró Aldabó, 
Ricardo Sacaoell Bonell, Luis Caros Bosch, 
Fernando Víctor Román, Lorenzo Oonzálei 
Pomares y Vicente Besso Ortis, y los reclu
tas José Rubíes Rñ'j, Jost M. Bossa Deo y 
Daniel Costa QOH. 
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Bach y Couperin 
El musicógrafo Ma;cl;ol, en on articulo 

publicado en la "Nciu Musilc Z.^ilung", 
anuncia haber enconlra lo quo el "'Rmcicau 
en si bemol" de la pégina 46 del "Nolen-
buclein" (libreto de música), de Ana Mag
dalena, segunda esposa d'3 Bacii, no cs otro 
que el "rondoau" "'.cs Bergcrics", do P. 
Couperin, y que el manuscrito conserva.! ' 
en la Biblioteca del Estado de Berlín cs una 
colección de piezas favorita? do la espesa 
de Bach, copiadas pira uso personal pro
pio, con correcciones adjuntas del mismo 
maestro. 

Y añade Ma:okel: 
"Esto descubrimiento me parece lan im

portante cuando se ha debatido tanto id 
Bach conocía obigl de los ciavict.-nistas ex 
tranjeros, especialnunile franceses, y si ha
bla cierta influencia en sus composicimes. 
Que Bach se Interesal'» par las composíeio-
nes de los maeslros cxl'-anjcrn; y que la-
estudiaba con la mayor atcneión, ya lo prue
ba su primer biógrafo l''or!;ol en 1802. 

Y en quí forma Bach so ocupaba de obras 
que eran de su aprojaeiúa lo muestra tas 
numerosas transcripciones cuyos origin:'o-
fueron encontrados, en parte, durante las 
últimas invcsligacionos. Se trata de diez y 
seis conciertos p a n piano, cur.lro de órgano, 
uno para cuatro pianos y tros sonatas para 
Cl mismo instrumento, todas las obras basa
das sobre composiciones para vlolin, óbnc e 
instrumentos de arco de Vivaldi. Marcello, 
Telcmaan, el duque de Sajonla-Weimar y 
Reinken. 

Era verosímil que Bach tuviese inlerOs 
para las composirioncs do un maestro y 
mas tan signillcadn en su giíncro cumo Cou
perin. Ya la IndicT-lón de la "Suitc fran
cesa"' era una suposición, pero liarla falla 
la prueba. 

Felipe Manuel, uno de los hijos de Uach, 
hablando con Forkol, ya dijo quo su padre 
habla elegido en la digil.ieiín algo de "L'ar l 
de toucher le clavecín'' do Couperin. 

Continúa Meckoi rellnendo la noticia ya 
conocida que en el m ú n u libro se ene neutra 
el canto "Wil is l da Jain llera mir schen-
ken", con la indicación "Aria -te Glovanninl", 
nombre que por largo tiempo se ha consi
derado como dimlnutiv.) familiar de G. S. 
Bach, mienlras parece indicar el vcrrladero 
nombro del autor de l i pieza, el violinista 
italiano Glovanninl, que fuó contemporáneo 
de Bach. 

Ciertamente que la labor de los musloó-
grafes es altamente mcvitoiia; pero a veces, 
con el deseo de descubrir manuscritos y dar 
al mundo noticias sensacionales, llegan a lal 
colmo de hipótesis que es para volverse loco. 

Tanto si se inspiraba en Couperin u otros 
maestros, como si no, Bach es y será una 
de las figuras musicales más portentosas, 
suya personalidad es tan característica qjic, 
a pesar de ledos sus biógrafos y comenta
dores, nadie ha llegado a alcanzar. 

A. 

jPOR FIN! 

De radiote le fonía 
Parece ser un hecho que Barcelona go

zará do una pótenle estación radiotransmi
sora. Una importante Compañia Inglesa está 
montando su Instalación con una antena de 
j:ran potencia. Según nos comunican, hay cl 
propósito de cone lar con el Liceo durante 
las ecladas de invierno y también con las 
salas donde se don importantes conciertos. 

De confirmarse tales propósitos tendremos 
•lúe congratularnos ric que, si bien hemos 
llegado un poco tarde, a lo menos tendre
mos una estación importante. 

Como dijimos ya, las ventajas que ofrece 
la radiof^siín f. «4e el punto de cultiTa 
ÁoSIeál, no p; :den ser más satisfactorias. 
Todas las ciases soclatos podrán oir esplén
didos conciertos y las onuscradas que se 
"fectúen. 

Teniendo una radio transmisora en nucs-
Ira ciudad, las clases modestas podrán acu-
Jlr al aparato de "galena", que por su fá
cil manejo y re 'ucido costo lodo el mundo 
podrá tener en su casa. 

Claro que no deja de ser altamenle inte
resante oir los conciertos do París, Londres, 
Bruselas, etc., etc.; poro ello requiere ya 
aparatos de lámparas, cuyo coste es ya bas
tante elevado, y, además, hay que montar 
una buena antena en ol tejado, que también 
requiere un gasto nada pequeOo. Añádase a 
iodo eso una balería de acumuladores con 
su intrincado ma-iejo y coste de consumo. 

Dejemos, pues, para los que disponen de 
tiempo y dinero los aparatos de gran po
tencia, mientras que los humildes podemos 
recurrir al aparato del verdadero "amateur", 
al que funciona con dctaclor de "galena". 

El coste de éste es sumamente reducido 
y además tiene la ventaja que, una vez ins
talado, no consume nad i en entretenimiento. 

Si se quiere, el aficionado mismo puede 
construirlos, y con vciaticinci o treinta pe
setas podrá disponer de una estación re
ceptora de un alcance de veinte a treinta 
quilómetros. 

Son facilísimos Je instalar en todos los 
sitios, ya que no requieren antena 'exterior. 
Ko Madrid liemos visto verdaderas mara-
vllias en esa clase de estaciones y que hasta 
producen sorpresa por formar parte de sus 
componentes utensilios tan vulgares como 
un sommier metálico. ' 

Varias son las antenas de que puede ser
virse un aparato de galena: la barandilla de 
la escalera, un hilo de ¡a corriente eléctrica 
o también da buenos .".¡sqUados el hilo de 
linea telefónica, un sommier metálico, como 
hemos dicho; la baranda del balcón, en fln, 
fAulmeale se encuentr» antena y para toma 
de tierra la catierla del agua. 

E« verdad que hasta tiene un poco de 
cómico al oir nombrar tales componcnle?; 
pero precisamente ahí ostl !a grandeza del 
Invento, que con nied:os tan s. ivir. is pudo 
llegarse a resallados tan soberbios. 

No somos técnicos; solamente unos afl-
cionados a la n id io ; pero, como cs nuestro 
deseo que tan portentosa ciencia sea divul
gada, ya que no reúne dificultades y, eis 
cambio, proporciona infinitos ratos de pla
cer, nos proponemos dar a conocer modes
tos aparatos de "galena", que todo el mundo! 
puedo construir sin grandes dispendios, y 
téngase presente que, al decir modestos, nos 
referimos solamente al coste, pues como 
audición ofrecerán todas las cualidades ape
tecidas. 

ALARD 

N o t i c i a s 
¿Quién quiere un lío? 

Valiente es el que 83 ha armado con la 
nueva partitura del maestro Guerrero, libro 
do los señores Romero y Fernández Shaw 
"I.a sombra del Pilar". 

E! maestro Serrano dice que e! asunto es 
suyo, los libretistas piden su paternidad, y 
entre todo ello lian mediado anónimos, ear-
tas y buen número de artículos en los perió
dicos. 

Al público le importa un comino todo eso 
pugilato y espera cl estreno para dar su fa
llo supremo, que es el que echará por cl 
suelo toda la polémica de estos dios. La obra 
se estrenará en Valencia por la compañía 
Caballé y seguidamente las huestes del Nue
vo, con Pablo Gorgé, la darán en nuestra 
ciudad. 

Según afirman los que la conocen, no 
parece música del maestro Guerrero. 

...Veremos. 
Caballé se prepara para su tournée 

lia regresado de la corte el notable bar í 
tono catalán con* la maleta repleta de estre
nos que debe dar en su tournée por provin
cias. El día 13 debe debutar en Palma de 
Mallorca y seguidamente a Valencia, dondo 
estrenará la tan debatida zarzuela "La som-
br del Pilar". 

El violoncelista Sala 
Seguramente en la próxima temporada de 

invierno oiremos de nuevo al mágico del 
violoncelio, Antonio Sala, quien se propone 
dar una serle de conciertos. 

MUSICA RECIBIDA 

Catalunya plora!, sardana cantable dedi
cada a la memoria de Angel Gulmerá, poe
sía y música Je Tragán y Viladomat. 

Bajo una poesía muy sentida han puesta 
los autores una música inspiradisima, que/ 
por su fácil melodía, no «ludamos que pronto 
será popularizada. 

La casa Alicr ha proscntailo una edición 
esmeradísima, adornando I t portada con ana 
fotografía del malogrado vate.—A. 

Las obras del violinista Manén 
en París 

Traducimos de "Le Gaulnls"; 
"Manén. que hemos oido en la sala Ga-

veau, no es solamente un violinista español 
reputado, sino también uno de los más im
portantes compositores de la Península Ibé
rica. Y por un caso 'nsólito que se presenta 
muy raramente en los eOBciertos, fueron 
precisamente las obras escritas por Manén 
las que obtuvieron mayor éxito. El virtuoso 
cedió la plaza al compositor. El ha Inter
pretado a la perfección páginas de Max
i l ruch, de Bach y tronicrlpclencs de Gluck; 
pero su "Concierto español" nos ha sedu
cido y su "Ballade" pos;e uní gracia exqui
sita. La orquesta Colonne. bajo la dirección 
de M. Rnhlmann. ha prestado su eoncui-so a 
esta sesión de superior inlcrús, tanto por el 
programa como por la lécnici mostrada." 
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E l s e ñ o r M a y n é s d e f e n d i e n d o 

s u s u e ñ o d o r a d o 

ni 
Aunque imposible parezca, después de lia-

ber dicho el scftor Maynés lo que le vino en 
Kana de'la cantidad y" calidad de las aguas 
de Barcelona, en sus artículos de "La Ven", 
no se arredra e, Impertérrito y desapicnslv J. 
como si todos sus lectores fuesen desgrjcla-
ilos inconscienlcs, suelta otra de sus estu
pendas aOnnaciones, y nos dice, sin con
sideración ni miramientos: "que ni los par
ticulares ni las oorooraclones b n podido 
Jamás que sea prohibido el consumo de las 
aguas de Barcelona, ni que ningún gobenu-
dor ni ministro de la Gobernación las lia per
seguido por Impotables y perjudiciales para 
la salud pi'ibllca". 

Recapacitando un poco, hemos de conve
nir en quo el scOor Maynés, Investido de su 
soberana opinión, tiene facultades omnímo
das para declarar, guapamente, la inexis
tencia del Colegio de Médicos de la provin
cia de Barcelona, corporación oficial y con
sultiva del Estado, que, en 23 de diciembre 
de 1912, presentó al ministro de la Gober
nación, al gobernador civil y al Ayuntamien
to de Barcelona un informe acerca de la 
impotabUldad de las aguas que irataba de 
adquirir entonces el Ayuntamiento, para cu
yo informe abrióse una Información enlre la 
clase médica y luego ot ra ' pública, que 
dieron por resultado que el Colegio pidiera 
a dichas autoridades, en su Informe, la libre 
concurrencia para el aportamlento de nuevos 
caudales de agua potable y la retirada de 
las impotables que trataba de adquirir el 
.Municipio, por malas, ilegales y perjudicia
les a la salud pública. • 

Kl referido Informe del Colegio lué remi
tido también a la Junta provincial de Sani
dad desempeflando esta corporación, en 
aquella fecha, un triste papel en el asunto 
de las aguas de Barcelona. El Informe del 
Colegio de Médicos ha sido el baluarte que 
ha salvado a nuestra ciudad de aquel aten
tado a su salud y a su dinero. 

Este Colegio de Médicos, en febrero de 
1913, elevó recurso de alzada ante el go
bernador civil contra el acuerdo del Ayunta
miento» relativo a la adquisición de los ma
nantiales de la Sociedad General de Aguas. 
Kn agosto del propio año el Colegio de Mé
dicos elevó al rey un mensaje ni el que se 
pedia no fuese aprobado el proyecto del 
Ayuntamiento de adquirir unas aguas aten
tatorias a la salud del pueblo. En noviem
bre de ese mismo año el Colegio renillió a 
la Alcaldía una comunicación pidiendo fue
sen retiradas las aguas del Llobrcgat por 
impotables y sustituidas por otras pota
bles. En esta misma techa el Colegio dirigió 
otra comunicación al Ayuntamiento en de
mostración de la mala calidad de nuestras 
aguas de bebida, pidiendo fuesen retlndaa 
como aguas de aliinento. Bn el mismo »ft.i 
• l " 1913 el Colegio remitió otra comunica-
••ión al gobernador civil i-on'.^lando al acuer 
da de la Junta de Sanidad y reiteraiulo el 
Informe del Colegio de Médicos. 

Decretado por el Gobierno abrir una in
formación pública «Krtta referente al abas
tecimiento de aguas de Barcelona, el Colegio 
»eudió a la citada infoonación con extenso 
^»<ril«, bien documentado, fechaJo en 19 
«e julio de 1913: y como el propio Gobierno 
•mpliara el plazo de l . i información, el llole-
gio presentó, en 2 de agosto, un segundo es-
'''"ito, que completaba al primero, pidiendo 
';o esos «los documentos fuesen retifadns 

aguas causantes de la tifoendeinia de 
Barcelona. 

Un maizo de 191S el vicepresidente del 
i Colegio rte Médicos dió en ta Cántara .le la 
Propiedad l'rhana una OOttfereacia sobre la 
'•'¡lición s.-inilari.t de Barcelona y su abM-
''miie-nlo rte afRias, en la que pidió la rotl-

M a de las aguas del Llobregal como aguas 
I * alimento y la libre concurrencia. 

En abril de 1917 el Colegio de Médicos 
se dirige de nuevo a todas las auloi-ldades 
de Barcelona pidiendo la retirada de las 
aguas contaminadas del consumo alimenticio, 
o sean las aguas del Llobrcgat. 

Kn enero de 1919 el Colegio médi.'.o di
rigió al ministro de la Gobernación otro do
cumento para rogarle fuesen eliminadas lia
ra la bebida las aguas que acariciaba com
prar el Ayuntamiento. 

En 1920 vuelve el Colegio a remitir otro 
documento al ministro de la Gobernación 
protestando contra el Ayuntamiento por ha
ber reproducido el proyecto de adq'iisielón 
de las aguas de la Compañía General, reml-
liéndolc micvanicnte el Infnrme de 1912 y 
reproduciendo su recurso de alzada, en cu
yos documentos se insta la rcllrada de ¡as 
aguas del Llobrcgat. El Colegio de Médicos 
dirigióse a los presidentes del Senado y del 
Congreso y a todos los tefes de partido j de 
grupo en las Corles, interesándoles la" no 
aprobación del acuerdo de adquisición de las 
aguas de la Compañía por el Ayimta.iiiento 
de Barcelona y la retirada de las aguas 
infectas de Barcelona. Se cuentan por doce
nas los documentos que el Colegio remitió 
a los poderes públicos en contra de las 
aguas que se beben en Barcelona. No los 
consignamos todos por falta do espacio. 

La Comisión pro Bareeloni. creada en 
1913 para oponerse a !a adquisición de ias 
aguas de Dos Hius Llobregat, compuesLi de 
representantes de la Cámara de la Propie
dad, del Centro de Defensa Social, do la 
Academia de Ciencias, de la Unión Gremial, 
del Circulo Conservador, del Centro Monár
quico, de la Defensa de la Propiedad, ele., 
etcétera, elevó infinidad de documentos a 
las autoridades y al perisenle del Consejo 
de ministros en demanda de nuevos cnuda-
les de agua potable en sustitución IÍÍ los 
contaminados del Llobrez.U. 

En 27 de febrero de 1913, en el momento 
en que el Ayuntamiento y los vocales aso
ciados iban a inaugurar las sesiones para 
tratar de la adquisición, por 72 millones, de 
las aguas de la Oompañia, tuvo lugar aqurlla 
grandiosa manifestación de protesta SU pue
blo de Barcelona contra la adquisición de 
dichas aguas; se cerraron el 80 por 100 de 
los establecimiento^ de la capital y pueblos 
agregados, según informes recogidos en el 
Gobierno civil y tran.smil.i.los al oiinislio de 
la Gobernación, y en la plaza de San Jaime 
se congregaron, ante las Cis.is Consistoria
les, millares de ciudadano» que llenaban 
aquel espacio. 

En 1918 el Comité de acción ciudadana 
presentó a las autoridades locales y al mi
nistro de la Gobernación un doe'imento pi
diendo la solución del pr.ilileini de aguas 
de Barcelona a base del apjrtamiento de 
nuevos caudales y la retirada ue los del 
Llobregat. 

Ya hará años que un ?onii;j3l de repelici'm 
y después muy amigo de I-K ..euas de Dos 
Rius Llobrcgat dijo en Consistorio que esas 
aguas del Llobrcgat reparlhii el tifus a do
micilio. El bclerlólogo señor Turró, eu 1908. 
encontró c! coll y el Ebcrth en las aguas del 
Llobrcgat. La Comisión sanitaria nombradi 
en la reunión ilél Foment >. i miz de ia epi
demia de 1914, nombró una subcomisión 
lóenica, compuesta de médicos, WgteBtohfi y 
fcrmáeéuUeofl, que analizó la» agua» de las 
fuentes públicas de 6 irnelon.i. alimenladas 
en aquella fecha por aguas de 1.1 Compnñli. 
realizando néu de 200 análisis, cnconlrando 
cantidades enormes de crl i y el Eberlh. 

La Academia de Higiene de Cataluña, en 
1915. emilió un dictamen pidiendo ¡a retira
da de las aguas del Llobregal. L i n.ismi 
Academia, en 1923 y 1934, ha pedido lo 
mismo a las autorida'dos Incatoi y superio
res. En el Congreso Je Higiene de la Ha

bitación celebrado en Barcelona en oetubra 
de 1922 fué aprobada una conclusión que 
dice sean retiradas las aguas del Llobregat. 
En 1920 log doctores Salvat, Navarro, RÜ-
dég y Boñll encontraron el col! en el pozo 
Flves-Llllc. Se han publícalo en ia Prensa 
centenares de trabajos pidiendo la retirada 
de las aguag contaminajas de Barcelona. 

Las órdenes emanadas del Gobierno civil 
dirigidas al Ayunlamienlo de Barcelona para 
que éste cumpliera lo legislado en materia 
oc aguas, como le ocurrió ni gobernador 
Sánchez Anido, al que ¡e suplantaron la Arma 
para aprobar el presupuesto extraordinario 
de compra de las aguas del Llobrcgat, halla
ban el gran escollo en las regionalistas, que 
defendían a capa y espala las aguas Im
potables. 

Pero, ;qué es lo quo estamos diciendo? 
Ahora nos percatamos, amables lectores, que 
cuánto acabamos de relatar ea pura fábula; 
ahora caemos en la cuenta de. .-nomentánco 
olvido que hemos sufrido de lag verdades 
que nos decía el señor Maynés con estas 
palabras: "ni los partícjlares ni las corpo
raciones han pedido Jamás sea prohibido el 
consumo de las aguas tilicas que, beben los 
barceloneses": ahora vemos claro que-toda 
esa reseña histórica quo babiamo.s fMrjado 
más arriba es un cíenlo inventado torpe
mente por los pobretos menteeatos que se 
opusieron a que los roglonalislas hicieran la 
felicidad «le Barcelona eonipranda por 73 m i 
llones las sabrosas aguas del Llobrcgat. 

El descubrimiento do esa impostura do 
euenlo, debido al señor Maynés. es uno do 
los mayores lauros de su canii'afn acoélica. 
El es el Evangelia de la bUlocta de las aguas 
de Barccbma. Asi es eúmo sirven la cansa 
de la verdad ciertos regionalistas. 

DOCTOR PRIETO 

V i d a j u d i c i a l 

En los Juzgados 
Diligencias. 

El Juzgado del Norte, secretaria de don 
Antonio Clavería. instruyó durante sus ho
ras do guardia veinte diligencias. Ingresa
ron en lós calabozos del Palacio de Justicia 
cualro detenidos. 

Le siiRtituvi'i el de Atarazanas, secretarla 
de don Cándido Garda Canmafio. 

El timo de la colocación. 
Días atrás fué detenido un -ujeao llamado 

Gerardo Cort, director de una titulada So
ciedad Cooperativa, acusado de estafa de dos 
mil péselas por el procedimiento de hacer 
dejar en depósito una rama como lianza para 
Otorgar un empleo al depositante. 

Doña Josefa Gibert y cinco persenas más 
han nresentailo otras tintas denuncias con
tra dicho sujeto, al que acusan de haberles 
limado por igual procedimiento 20.480 pé
selas. 

La expresada Sociedad estaba domiciliada 
en la calle de Pelayo, 02, S.» 

Juez recusado. 
A causa de haber sido recusado el luez 

<te la Audiencia, señor Caplio, se ha encar
gado de la instrucción del sumario por la 
supuesta estafa de 300.000 pesetas al nota
rio sefior Par el Juez del Hospital, señor 
Pola che. 

Detención. 
A instancias de don Carlos Meulre Mnnler 

ha sillo detenido Raúl Caunneaubou. quien ie 
ha estafado varias partidas de géneros de 
merecría de un comercio que el denjmcian'e 
tiene establecido en la rambla de Cataluña. 

El autor de un rapto. 
Ha sido detMidn Ki-ancisro Alba Llórente 

como autor del rapto de Amparo Jordí en la 
calle de Rolg. 

Estafa. 
Por don Ramón Pons Mas ha sido denun

ciado un sujeto que en pago de unos gúne-
ros valorados en 1.500 pesetas le entregó 
un talonario de i hcqucs contra un Banco en 
el que no tenia •! icro. 
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E L WiSKV 

Las simpáticas gilanillas, con sos chu-
i'imlif lcs, lástima que no se laven, cuando 

.vislumbran al presunto Incauto de la perri
lla se afilan la lengua de tal modo que al 
tmpttár a hablar ya sueltan de carrerilla 
toda una letanía rutinaria de adulaciones, 
prülecias agradables y adivinanzas tentado
ras a nuestra curiosidad. Sabe muy bien que 
-••i ella deja de hablar, el oyente reflerionará. 
y esto no le conviene. Trata de absorber 
toda su atención y filtrar por sug oídos un 
canto sibilitioo adormecedor de los sentidos 
pencantes. [Que no despierte la razónI Ella 
necesita vuestra perrilla para los churum
beles. 

Los puritanos de la Nueva Inglaterra ex-
tccmlnaron sistemAticamcnte algunas tribus 
de pieles rojas; •pero este sistema era tra
bajoso y aun la raza no se extinguía. Enton
ces idearon propagar enfermedades conta
giosas y distribuir malos aguardientes. La 
cruel multltúd repella con complacencia un 
proverbio irónico: «(El mal wlsky hace 
bnenos indios I" Es decir, los mata. 

El indígena es quien tiene la perrilla en 
su bolsillo y el invasor o colonizador la 
quiere para sus churumbeles. Para esto ha
brá que atrofiar el cerebro, debilitar las 
energías, no despertar a la razón, üue el 
IHieblO se expansione continuamente, sin ce
sar, pero nunca en artes que puedan des
pertar a la razón. Habrá que hablar mucho 
para atraer hacia un cunto conveniente la 
l>otencia cerebral del pueblo, como las gi
tanas, y apurando las manera» para pasar de 
las palabrag a los hechos y adormecer al 
pueblo cultivando sus Instinto» por lodos 
lo» medios y, si es preciso, darle wisky. 

Lft «ODA 

Las relaciones tnlre entidades opuestas 
siempre tienden, en su finalidad, a ganar su
perioridad, triunfar sobre la otra; en una 
palabra, mandar. Al enemigo de la clase se 
le teme, una voz vencido, por la inielativa 
• !ue pueda lanzar desperfarrio de repente a 
la razón, porque con ósta cada hombre se 
convierte en un guerrillero temible, tanto 
que llegó a derrotar a Napoleón. 

Aherrojado el pueblo, sólo hay que vigilar 
que nadie encienda la mecha de tuerza tan 

poderosa. Por esto se han instlluido para al 
hombre grandes espectáculos, continuas di
versiones, carentes todas da estímalo para 
la razón? 

La mujer, como si fuera un mundo ais
lado, tiene un trato especial: falsa adora
ción del hombre, trato da. distinción desme
dida en la sociedad, reclusión a labores de
terminadas, n¿gartóu de personalidad social 
y, por fin, concesionaria de la moda, campo 
en donde ella ha encontrado su arma de 
ataque y defensa. La mujer, vallóodose de 
la moda, envuelve al hombre en las redes 
da la atracción y dominio; con la moda, iró
nicamente, torna moral lo que no lo ara, y 
por la moda ni aun «ransigue con su reli
giosidad y se presenta en el templo con el 
mismo vestido del vivir mundano. 

La mujer sabe de nuestra maseullnidad 
simiesca, de nuestra pobre disciplina cor
poral. La mujer sabe que tiene tantos atrac
tivos como vestidos puede cambiar. Toda la 
actividad de la mujer es aplicarse a sus ro
pas, a sus adornos; todo sa afán ea sentirse 
admirada. El circulo de esclavitud que en
vuelve a la mujer, relegándola a ser inferior, 
ella lo salva adquiriendo la individualidad 
que coneede .el último figurín. La moda en 
el vestir de ¡a mujer, cuanto más provoca
tiva, cuanto más estrafalaria, más signos de 
rebeldía entnma. Llamar-la atención es que
rer ser. La campesina, con su traje típico, 
es el paria, es la inercia social h- -aa carne; 
no asi la ciudadana, que cambia su vestido, 
y menos la que vive eo la metrópoli da la 
Moda, Incubadora constante de novedades. 
Ea el fondo de tanto color y forma no hay 
sino un deseo de demostrar que son una 
potencia en el conjunto social y que si qui
sieran con lá moda verificarían el motín y 
la revoluoión. A medida que las minorías 
soiectas de la mujer ciudadana van creando 
instituciones reivindicadoras de sus dere
chos por medio de la inteligencia, sin preo
cuparse de los dictados de la moda, aten
diendo' a este respecto sólo al buen gusto, 
que siempre es sencillo y duradero, la masa 
mujer hace la propaganda inferior e incons
ciente con sus carnes al aire: vestidos es
cotados sin mangas, sin medias, sin más ro
pa que la exterior, se complacen en atraer 
a su terreno al hombre para contagiarle de 
su esclavitud, 

AMADOR REVILLA 

V I D A R E G I O N A L 
B A R C E L O N A 

MANHESA. 

La Compafiia general de Ferrocarriles Ca
talanes, al objeto de Intensificar las comu
nicaciones, no sólo con la ciudad de Bar
celona, sino con la de Igualada y su comarca, 
lia dispuesto que circule el tren de viajeros 
número 38, que sale del apeadero de la ca
lle de Oulmerá a las 13 7 y de Manresa 
Alta a las IS'iS, llagando a Martorell a las 
H i t y a Barcelona a las 1515. 

El citado tren enlaza en Martorell (Em
palme) con. el tren que sale a las 14'31 con 
destino a Igualada, permitiendo efectuar el 
viaje de ida j vuelta desde Manresa a Igua
lada ea una misma tarda. 

£1 corresponsal. 

T A R R A G O N A 
Han marchado a Lérida el presidente de la 

Cámara de Comercio, don Matías MaUol. y 
los señorea don Modesto Dalmra y don José 
Boada. quienes recorrerán el Valle de Arán 
con la Comisión gestora del ferrocarril de 
Les. 

— Convocados por el alcalde, señor Jo-
vé. quien se ha hecho cargo da la Alcaldía, 
celebróse en el Ayuntamiento una reunión 
a la que concurrieron los tenientes de al

calde señores Segura. Soriano, Boxó, Capell 
y Sabaté y los presidentes de las entidades 
deportivas y culturales que fueron a A l i 
cante el pasado mes de julio con motivo de 
la primera Olimpiada levantina, sefiores Bo-
net, Ventosa, Bru y otros. 

El motivo de la reunión fué concretar el 
programa de actos y fiestas que se cele
brarán- en esta ciudad los días zO al 25 del 
oorriente en 'Obsequio del Ayuntamiento y 
elementos industriales, culturales y depor
tivos de Alicante. 

Quedó designada una Comisión compuesta 
por los presidentes de los clubs Gimnástico 
y de Natación, el Orfeó Tarragonl T el Fo
mento de Cultura, la cual resolverá lo que 
deba hacerse. 

— El billete número 19.338 del sorteo de 
ta Lotería nacional verificado últimamente, 
fuá vendido en la Administración sita en ta 
Rambla de San Juan, que regenta don Jaime 
Sana. 

No se sabe todavía quién o quiénes son 
tos favorecidos por ta fortuna. 

— Comienzan a verse por tas calles de 
nuestra ciudad brigadas de vendimiadores, 
esperando ser ocupados en la recolección 
de la cosecha de uva, que en este término 
municipal se presenta en buena cantidad y 
calidad, confiándose que dará excelente re
sultado. 

— En el partido de San Pedro de Ciadas 
y punto denominado Garriga de Cafleltas se 
ha abierto una pedrera para ta extracción de 
piedra con destino a la construcción de la 
nueva fábrica de tabacos. 

E l corresponsal. 

L E R I D A 
uoa vecinos del otro lado del puente 

piden que se habilite el edificio que fuá 
construido para Escuela jardín y que, a pe
sar de los afios, no se na inaugurado aún 
para escuela, a fin de evitar que los niños 
tengan que vagar por tas calles. 

Nos parece que no serán atendidos loa 
vecinos. 

— Parece que pronto se concederá el c ré 
dito necesario para la construcción de ta' 
estación monumental. 

— Se Ua publicado una real orden apro
bando el tanteo de los terrenos del Campo do 
Marte destinados a cuarteles. 

— El lunes se abrió al público ta nueva' 
Banca Híspania. 

— La temperatura ha vuelto a aublc 
considerablemente, sintiéndose fuerte calor. 

— Esta semana saldrá a hacer una jira do 
propaganda la Comisión gestora del ferro
carril Noguera Ribagorzana. 

— Se trata de construir unas escaleras 
en Cap Pont para facilitar el acceso a ta 
plaza de Borés. 

— Dentro de unos días inaugurará su 
temporada el Salón Cataluña. 

— Un salvaje que fui sorprendido arran
cando el enlosado qua se coloca en ta calle 
de Bleadel agredió al guardia, cansándola 
una contusión en el pómulo Izquierdo. 

No es ta primera vea que estos estúpidos 
cometen estas haza fias, basta el extremo ds 
haberse tenido que doblar ta vigilaaeia noe-
turna en aquel sitio. 

— L a Junta local de Reformas Sociales 
ha determinado que a partir del 1 • de sep
tiembre los estaldocimientos se abran a loa 
ocho T se cierrfi, como ahora, a tas siete. 

Le que debería hacer la Junta es haoer 
una inspección' en los talleres, ea algunos 
da los cuales nos consta absolutamente que 
se obliga a trabajar diez horas j a asistir 
a ellos los domingos por ta mafiana. 

¿Puede seguir esa explotación inicuat 
— José GuTu Fontanet es un valiente que 

pega a su esposo, Teresa Amadas, de 29 
afios. hasta el extremo rtc tener que ser au-
xinliada en la Cas de Socorro. 

¡Lástima de ronzal!' 
— E l auto que hace el . orvicio entre U 

estación de Vinair-a y Cí.-vü volcó, resul
tando heridos varios vfajeros. 

— Se ha eon^.'suido el p>-mii.>o pan u t i 
lizar Jas asruas >.• i-in cuneta en la barriada 
de la Bórdela y utilteu- cotí ella» una fuente. 

— La compartía dirigida por don Jalma 
Borrás lia tenninado con gran éxito sn corta 
temporada ueilioada al malogrado Ouimcrá. 
representando ante un público extraordinario 
"Mossén .Taool". ' « 

El sefior Borrás, al terminar, tuvo que 
dirigir la paleara al píihlico. ai que demostró 
su agradocindttito y prometiéndole volver en 
breve. j 

El corresponsal. 

En e! Centro Republicano 
Democrático Federalista 

de Pueblo Nuevo 
Esta entidad celebrara con vario* 

festejos ta tradicional fiesta mayor da ta 
barriada durante los días 6, 7 y 8 del co
rriente. E l local será adornado en una ar
tística y original forma, que llamará po
derosamente ta atención. 

El día 6, a tas diez ds ta noobe, tendrá 
lugar una vetada a cargo de renombrados 
artistas. 

E l dta 7, á tas anee de ta mafiana. gran 
ooaoierto vocal e instrumental a cargo da 
ta Agrupación coral La r»onoelta, el coro 
Xiqueta de Valla y ta Rondalla Marttaenca. 

A tas diez de ta noche, grandioso baile 
de gala. 

E l dta 8, a tas diez de ta mafiana. a tas 
cinco y media de ta tarde y a las diez d« 
ta noche, magníficos bailes, amenizados por 
la renombooda Orquesta .vmónira. 

Trabaja con febril actividad el iniciador 
dal adorno del ¡ocal don Alfonso Florenci. 
para que no falte el menor detalle a su 
idea, en la que cooperan varias' seftorrtas 
de la entidad. 
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En el Ayuntamiento :-: La sesión de la Comisión Permanente :-: E l señor Borras 
se posesiona de la Tenencia >: E l señor Camps contesta en una nota 

el discurso del alcalde y se ratifica en lo que tiene publicado 

Se reúne el sexteto 
A las once dadas, el alcalde y los t e ñ i d l e s 

señores Mir, Parés, Almerleh, Borrág J 38-
rricra se posesionan de sus poltronas para 
dar comienao a la sesión. 

Por el secretario se da lectura al acta de 
la anterior, que queda aprobada. -

Se pasa luego a la IceiUra de los d ic t i -
nienes de las Oomistones de Obras, Goberna
ción y Hacienda, entre los que descuella uno 
¿c esta última Comisión, accediendo a lo 
solicitado por dcüa Rosa Barriga respecto 

- a la cancelación de la lianza que prestó para 
su hijo, abonándosele, además, los gastos 
que ello reporte. Taníbión hay otro, de la 

| misina Comisión, proponiendo se subvencio-
! ne en 160 pesetas anuales a la Junta auxilia-
• dora de lüs niflos de I03.h0spital.is. Uno, del 
| nego.ciado de Quintas, formulado por el te-
I Diente alcalde, resolviendo el expediente so-
I bre pobreza del mozo Amlnís Maymó Camps. 
Todos los dictámenes quedan aprobados. 

Pasan a sus Comisiones respectivas una 
I InQnidad de instancias para obras e instaia-
1 clones industriales. Figuran, además, unas 
|instancias en las que se solicita: el presidente 
[del Ateneo Obrero, que le sea satisfecha la 

paite correspondiente al actual trimestre 
Idc la subvención señalada en años anteriores 

y suprimida en el actual presupuesto; de 
I Martin Miarte, que solicita se le nombre 
I director de la nueva pjaza mercado; de Pablo 
|üadia, para que lo trasladen de oliclal de 
I Hacienda a oüeial de Subsidio industrial; 
Ide Luis García Alonso, solicilsndo el destino 
Icn una de ias depen-Jencias del Ayuntaraicñ-
Ito; del consejero delegado de la Sociedad 
•Aceros Híspanla solicitando sean retirados 
• unos tubos encargados en el año 1923 y que 
•sea satisfecho su importe; de dan Bernardo 
I " solicitando, autorización para rotular 
•con el nombre de teatro Cuimerá el coliseo 
•que eon el nombre de Picarol tiene en esta 
liiudad; de José Tejedor, que solicita un 
concierto individual para el abono de la ins
pección sanitaria ocasionada por lae extrac-
Viones de hielo; de Josó Arquer, que solicita 
po mismo que el anUsrior; de Pedro Tejedor 
p otros solicitando un concierto de pescado, 
entrada e inspección. Todas estas instancias 
fasan a sus Comisiones. 

acuerda el enlerado a un escrito del 
kerente de la Sociedad Fomento de la Pro-
Tii'dad, remitiendo unos planos de urbanl-
paoión. Igual se hace con un oficio de la 
t'ciedad coral El L'.obregat, dando las gra-
Tias por el regalo que el Ayuntamiento hizo 
fl coro en la reciente visita que hizo a nués-
Ira ciudad. T por último se agradece la in.-
Pilación que el presbítero de San Baudilio 
f ice al Ayuntamiento para que asista a un 
•anquele que' en dicha ciudad se celebrará 
f' «Ha, 7 del actual. 

Las nóminas de la brigada eventual, peo-
K0S i farros, semana última, que suman 
P,'IS'OS y 636 pesetas, rcspectfvaincnle, 
•smbiín quedan aprobada?. 
I ferminado el orden del din, el señor Bo-
F-s pule la palabra para patentizar su agra-
•ecimientq por haberle nombrado teniente de 
Ti-'alde, cuyo cargo pvocurari desempeñar 
•on la máxima voluntad y mayor celo, pe
lándose Pará ello a la disposición de sus 
•ompañeros de Ayuntamiento, del público y 
V~ la Prensa, a la cual agradecerá le de-
p^'ie cuantas ánomatiis pueda ól resolver. 

t i alcalde la contesta, y se felicita de que 
_ nombramiento a fivor del señor Borris 
fciif* ?0r ""áulmi^ad, ¡o que prueba el que 

if a cotnponentes del Munigipio tienen 
ei puesta absoluta confianza, la cual llene 
segundad sabrá el nombrado correspon-

¡r con creces. 

El señor Mir pide que se le concedan 
quince días de licencia por tener que ausen
tarse al extranjero. Le son concedidos. 
• Bl señor Sarriera se ocupa de la instancia 

que tienen presentada los cabreros para po
der transitar log rebaüos por las tardes, y 
se muestra partid irio de que la resolución 
sea tavorable á los Intereses de aquellos 
industriales, procurando que la sanidad su
fra el menor peligro. Insiste en que, cuanto 
antes, quede resuelto este asunto, que tantos 
perjuicios acarrea a los solicitantes. 

El alcalde"" le cont-ísta asegurando que se 
resolverá en breve el asunto y que en su 
resolución se procurará lesionar lo menos 
posible los intereses de aquellos Industria
les. Añade que la medíd.t adoptada fué acuer
do de la Junta leeal de Sanidad, en eumpll-
miento de una ord3n recibida de la supe
rioridad. ' 

Y como nadie más abre la boca para de
cir ni "plu", el alcalde levanta la sofión. 

Remitido 
W es concejal don Manuel Camps nos ña 

remítide para su publiesción el siguiente es
crito, contestando con.ello las palabras pro
nunciadas por el alcalde en la sesión «Tel 
pleno último respecto a la nota de gastos de 
la pasada fiesta mayor, que el remitente hizo 
pública". Como nosotros en ello no entramos 
ni salimos, accedemos a la publicación para 
ver si las cosas quedan en el lugar'debido sin 
que sufra la dignidad de nadie ni el más pe
queño' "rasguño". 

• • • 
"Como contestación a las manifestacio

nes insidiosas hechas públicas por el alcal
de, señor Sabaté. en la sesión celebrada, por 
este Ayuntamiento el 30 del pasado he de 
manifestar lo siguiente: 

Mucho podría decir en contestación a sus 
manifestaciones, mas no quiero que la opi
nión pueda juzgarme influido por pasión al
guna de despecho, como él cree, ni de ani
madversión personal, que, de existir, reser
varía para otro lugar. Por tanto, sólo me he 
de concretar a refular sus inexactitudes para 
que cada cual quede en el lugar que le co
rresponde y el pueblo nos juzgue a todos. 

El señor Sabaté calilleó de insidiosa y po
co verídica la nota por mi publicada el 29 
del pasado referente a los gastos por^ral i n 
tervenidos en la pasada fiesta mayor. 

La nota por mi hecha pública es "exacta 
de toda exactitud", no existiendo en ella más 
equivocación que por un error; sin duda al co 
piar la nota que entregué se puso en la i l u 
minación 1,200 pesetas, sienda 2,100; esto 
es todo lo que • sobre el particular hay. y 
me -complazco en aprovechar esta ocasión 
para rectificarlo. 

De la nota de gastos leída por el señor 
Sarriera. hay que descontar la partida de 
673'35 pesetas para premios a los alumnos 
de las escuelas, para cual atención existe 
en el presupuesto una consignación adecua
da, y no hay razón, por tanto, para Incluirlo 
en los gastos de la fiesta mayor. Figura 
otra partida en la lista leída por dicho se
ñor de 800 pesetas para subvención 
al P. C. Badalona que yo ignoraba en 
absoluto que existiera, y por lo que respec
ta a las 625 pesetas de follaje, plantas, ade
más de otros pequeños gastos, que en dicha 
lista menciona, va figuraba en la nota por mi 
dada a la Prensa un margen de 1,000 pese-
las para dichas alendónos. De todo lo sual 
pueden deducir los que nos juzguen que los 
hechos positivos son los siguientes: 

Que el total de mi nota ascendía a la can
tidad de 10,107 pesetas, a las cuales, aña
diendo Im cantidad de 900 pesetas de ilumi-
•aciones, qua por equivocación mía no se 

consignaba. Importa un total de 11,007. 
Ahora bien: si de la lista leída por el señor 

Sarriera, supletoria de la mía, se deducen 
las dos partidas de 673 para premios y las 
900 de Iluminaciones, resulta que su impor
té será sólo de pesetas 1,635'47; pero como 
para estos gastos menores ya.dejo en mi no
ta un remanente de 1,000 pesetas, resulta 
sólp un aumento sobre ella de 635*47. lo que 
arroja un total de gastos de 11,CAS'*?-pese
tas, que para llegar a las 22,137't8 presu.-
pucstadas, aun no hemos sabido por el señor 
alcalde en su brillante discurso el modo en 
que han sido invertidas por ne tener conoci
miento el que suscribe de dichos gastos, sin 
que por esto se cstienda dude -un solo mo
mento de la honorabilidad del Ayuntamiento. 

Con, respecta al dicho del señor alcalde de 
que he sido arrojado del Ayuntamiento, con
sidero tan poco noble esta manifestación que 
la dejo sin comentario, pues estimo que una 
autoridad nunca debe apelar a frases de es
ta naturaleza en un Consistorio en que. to
dos sus componentes se merecen respeto 
mutuo. También me moteja el señor Saba
té como descunocednr de todo. Incluso de la 
ciudad, y bien sabe Dios que si algo he des
conocido ha sido a determinadas compañías 
en tiempo oportuno. 

Creo haber contestado las manifestacia-
nes del señor alcalde, y, como consecuencia, 
termino por ahora, sin perjuicio de que si 
alguien no ve el asunto y mi gestión con ab
soluta, diafanidad, estoy a la disposición de 
todo él mundo para cuanto pueda redundar 
en beneficio de la población. 

MANUEL CAMPS. 
Badalona 2 de septiembre de 1924. 

Noticiario local 
COPIAS, circulares, Instancias y toda 

clase de trabajo a máquina . Razón: en 
la De legac ión de E L D I L U V I O . Centro 3 

Una aclaración. — En la reseña de la se
sión que ayer publicábamos, al dar cuenta 
de la relación de facturas que leyó el conce
jal señor Sarriera, había una de 200 pesetas 
como subvención a "Fcrrocarril.de Badalo
na". Esta subvención, en realidad,' pertenece 
á la entidad F. C. Badalona, .o sea al club 
deportivj de este nombre. Conste asi para 
que las cosas queden en su debido lugar 
y no haya confusiones. 

— AVELINO CALABIA IBAAEZ, taoreta-
rlo de Juzgados municipales, cobro do cré
ditos, desahucios y demás asuntos Judfcla-
lea. AVENIDA DEL CANONIGO BARANERA, 
número 170. 

Para los que aspiran a un empleo muni
cipal. — La Alcaldía nos ha rogado hicié
ramos público, para que ;o tengan presente 
cuantos aspiran a una plaza del Municipio, 
que en la actualidad están todas cubiertas y 
que las vacantes que puedan producirse se 
anunciarán oportunamente. 

REPARACIONES DE FONOGRAFOS por 
operarlos de la gran fábrica rdeón. — Ra
zón: calle Centro, 6, y Vergara, 8. 

Sección oficial 
ANUNCIO 

Acordado por el pleno del Ayuntamiento, 
en sesión del día 14 de agosto próximo pa
sado, la jubilación del señor secretarlo del 
mismo, se avisa que los que quieran opo
nerse a dicho acuerdo pueden presentar sus 
reclamaciones ante la expresada Corpora
ción dentro del plazo de quince días. 

Badalona 1.* septiembre de 1924. — Pedro 
Sabaté. 

http://I03.h0spital.is
http://Fcrrocarril.de
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^ A N U N C I O S 

C A S A M A R T I N 

A g e n t e d e n o t i c i a s 

G E P U T E S , 1 ( t r a v e s í a g y i o ú ) 

1 TRASPASO, VENTA Y COMPRA DE ESTABLECIMIENTOS 
¿Sabéis por qué esta casa hace vender y comprar rápidamente, bien y con seriedad? 
Porque hace 25 años que sigue el mismo negocio y cuenta con la relación y confianza del 
público, por ser su fundador ex dependiente de la casa Olivet. fundadora del Negocio 
de Compra y Venta de Establecimientos. Tratando con la C A S A i W L A R T I N 
se puede ser rico, pues cuenta con los mejores negocios: Cafés. Bars. Tabemaá* Casa 
de Comidas, Merenderos. Colmados. Tiendas de Comestibles. Carnicerías. Huevería», 
Lecherías. Mercerías. Zapaterías. Confecciones. Fábricas de Aguardientes, Taller de 
Lampistería, zinc y latón. Alpargaterías. Taller Cestería. Taller Hectricidad y toda clase 
de industrias, comercios y locales en todos puntos y al alcance de todas las fortunas. 

N o d e j é i s d e v i s i t a r l a C A S A M A R T I N , l a m á s s u r t i d a e n c l a s e s y e n p r e c i o s 

•3 ^ S S S S ^ S S ^ S S S ^ S i -

A V I S O S 

ANEMIA 
decaimiento, el mejor reconstl-
Íurente, VTWO DE OSTRAS del 
doctor Sastre y Marqués- Hospi
tal, número loa, y Cadena, s. 

as 

a 
™* CONSULTA 
ESPECIAL para cwcrmos 
VENÉREO-SÍFIUS 

18. San Pablo. 18 
De 11 a I y 5a 9 = 1 peseta. 

6 
O 
6 

NEURASTENIA 
I M P O T E N C I A 

COSA PSUFttCTA 
en todas sos formas » edades 
con el único y acreditado tra

tamiento eicluslro útL 

Dr. O allego 
I S . C o m i ó d e l A s a l t o . I S 

CURACIÓN PERFECTA DC LA 

SIFILIS™ 
APLICACION del 6C6/9I4 
P U R G A C I O N E S 
GOTA MILITAR, ÚLCERAS, «te. 
cu 10 « 12 diM. — Dirijlrs» al Aalt-
CUO C O S B U L T O E I O CUHI0O — 
RunUa Canaletas, 13.—De i * a I y 
5 • ».-Coiisulta 6 pt»s.—Especial 19 
Obrrroii i ptaa-—Fe-tlro. ile 10 a 1 

L a r e y i a s u s p e n d i d a 
leaparece onassrulda con pildoras 
«UCLAS» DE PKOTOCA. - HIERRU 
AnemlA, debilidad. ¡Probar! 9 otas, 
caja. Segalá Ramhla Florea. 14. 
ida. aigo dTeapital easart legal 
'1 al lar». 30-!.' Despaeiwdel Sr, Radia 

Chauffeurs Rapit 
tiyeTianrA (̂ cniplet.T 'lo I-i Cf-ridnc. 

ciiír. do aiitomóriies. Ifeiodo especial 
para tef-.oriJ3e. Precio? »iini.imeDto 
económicos Cortes, número m . 

¿Es realmente !a legitima 
r marca de les Liitíüés? 

Si, Señora, 
son de GOSTIM 

¿ Por m i -411̂ 1 exigirse 
los de GUSTIN? 

íQuito o» onoei loa Lühint» 
dd Dcdo< Gia<la2 La («a 
<p* hw »*»írido ha üfjado 
a » KmdML Mas ha pcnoui 

J 4dc loan ate proiocto sé nv 
oaenftaa Î IMIIIII a i«idio*as 
«fciHa de gméuint siipúaloJ 
«pintsap. em reaídál Al 
•alo» üemUcaji^t iáia. 
Sart ••cám^racsrdar~4BC, 
m Ocelo'.'mt'íórrm^ cao» 

ta df te Utúob del Podar 
OntM MBU cea TI lÉaJm 
sinlejl» 4c ptodudoa *M>. 
canenle poros, tuym'dm y 
tíoíilicodM can mcUcsIdso 
êsowfo en labanlanos «aa 

'cucatan coa IncomparaU* 
ciakriaL Par ea MBU acó» 
sriucnoi lo baitanlc «I. 
piÜto qac M Meada c » ' 
Ua lio Jsaino fraade. La* 

LITHINES del D: GÜSTIN 
«caen el ftonAfc drf poctw CusSn lobrc iodos lo» papck& ' 
Aqm*M « qu*ai|S oo fe fluHa el ftno pora por» ttber. I* 
tne-don con «ft». raín^tlizada Instanféneraenfe coa csíe 

raeré*. Bow proArtfa. 

FUCO DA U MKJHIQA. M • AACCOOtCA 

¡Insistan, exijan el nombre dd doctor! 

A H O G O 
Cnracldo dai afaoito <ofec). 

cansancio, tronqnitis, tos r sal 
eanaa, pe» un naevo sistema. Trata' 
c lento especial de La tisis. — Doctor 
ASílCH. Visita da a y media a \ J 
media- Pelayo- 7. t.* Gratis, da 8 a * 

Escuela chauffeurs 
Sr. Llopia. Laeeionas a 4 ptas. eos© 
fianza y tital» a» píaa. y práctíca da 
aiec&iica. — Gssanovaa, 

La Mutual Agrícola 
y de Propietarios S, | 
PARA La I-XIKAtXTlOS de letrina» 
Arren^towriw ISAUBifc Y «RIAS 

SK líKtíliKK AVISOS 
i entral: ¡?ei>n!vocfa. I H . prat Telaf 
3643-A. Socuraalast Paseo San Joan 
as, pral. Telét. «BI-Q. Uoello, 16»,Te 
tet Saos y HostalrancAs: Ca 
rrstera da Sana, lia, t-". í.1^ Sana y 
i lostaixanclisc Carretera de Boaplta-
ec 'Dopósltos; 'Falét. 52&-H. Sarrii. 
Plaza Prat de la Riba, 6. Bar. San 
Gon-asto: A¡íon«5XIIta9-Bar- Grada 
> raaciaeo Ginar (antea Ostebr», H,-
ha i Andreas Calle San Andrés. SIS, 
Sagrera; Arauón. GOfi. t. qaa Martía 
Calle Pedro IV. ISí. Cafa 

Citiaufieurs 
ios mejores tendactorea salea da 
casa Mfcbelena, por SEK PBüB 
MAKS'i'RU y enseña coa loa FfX>-
KES ACTOS. Doy teccWn díay no
che. Tan taran tana. 2. 

I M P O T E N C I A | 
Vigor sexual, rtpldo y sin paligro. — 
CLINICA ülMISO, mtdtco especia-
lista. Rambla Uano Boqueria, nOra I 
ientre elUes Hospital y Saa Pablo).-
Cociultadiaria: De9a 12f deJaa. 

Facturas* letras 
reciboa y demls efectos eomercislj 
aplazamiomos. Kiiear^indome da 
cobro, aaticipo importa onelact' 

de a » l l r «ki fia 8. 
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L a b e b i d a d e r é g i m e n 
¿«b4 purificM b (Mgre, facjlita» b digestUat 
dutrub U bdit, ulubriiíuu el taUstino y so 
cwt tnrr abgtia pfoducto «trimtco. • • • La 

T i s a n a V O B I S 

cempuMt* dafcameote di» pUnUi í«p«w«Hv»*, 
«CÍSDÍÜOSM, f» b bebida cot t íbn» d« toJos 

toa qve íuftea de 

g i t r e ñ i i a i e a t e • M a l a d i g e s H ó a • N e r v f d » 

« d a d • V a r í e » • O b e s i d a d • A l m o r r a n a s 

Coa Uta 4* hJattta ic TISANA VOBIS >tafpa4a é» ca> 
4a comida, convlcn* a todo». Los olfloa puedes lomarla Igoal-
'Bcatt rio olofiio fdlgrok St »ab< la importancia qoi llca< para 
aflea» t i «valuar ragularmtatc* S* ¿Jaminalrá ligcra<D<flt« ta ooal» 
lazanU. «rpleaodo la doala ¿«potaüra, aomtnuodo la caolldad 
44 ¿ata al aa aaccaarlo. Lia penoaaa atxjom j gotaodo da buena 
•alad, lea latcrcaa lomar re jala/míate d capola da cada comida 
«ma lasa 4* Tllaaa VOBIS. La (na wiadad da plaataa q ja 
aatraa aa la cempoaldOa da ota tUana. aa «acoflmJeaio luteíoao 
T aa doottcadda pcHaata. cooaífttiyca «I mejor tratasdcalo del 
arfaataao. El prado addlca da eata ezcálcala Tiaaaa V08U» 
k eooe al alcaaca de lodaj Tía fortmaa. 

La caja. I*»*.-labor al o rio UCET. PARIS 
9*hto i m n t hhtKcmlmo» DUIUS SUYEMS. I B 

fam MMria, U • Sonion 

Q n i s r e V d . s e r c ñ a u l í e o r 
lítalo y enaefianiui SOU peseta», a pía
los de S pesetas semanales, meetni-
«a L'raUa, lecciones a 4 pesetas, día y 
noche, a las once macana y cinco 
tarde- 8r. Ricardo licuor, calle Cam
po Sagrado, número 22. 

C O N S U L T O R I O 

Ju r íd i co - AdministratiTO 
Cobro de créditos. Keclamado-
aaa. oeaahacloa. leatamoctarias 

Q U I N T A S 
Destino a Coerpo. Instancia. 
Kadación del serrlclo a un año 
Itegrcso & Peniosala. Indultos 

a PEOKüGcS 
PASAPOBrES- CEDULAS 

Consalta. — Informos. — Coplas 
M e n á l z á t j Q l . 2 9 . c r n J . 

T ranspo r t e s La Concha 
•n csmionetaa FORD a e pías, hora 
fuera de Barrelon», precio eonve-
a'dq. Tigre, 19. Teléfono t.SOS A. 

imm i G e l o e a B í o B e s 

F A L T A N 
corradoree amoiiscior.«»i aueldo y bu 

MsMés. f oniente. .-a._folografio 

SASTRE 
¡¡Mío oDciüas y aprendua pari 
«oRtec.lto. fe destín; trabijo sc-
Kido. «m Pable, SO, «.•, 

á í íüi íÉSiiS p e r s o n a c o m p e -
t e n t e q u e se e n c a r g u e d i 
r e c c i ó n f á b r i c a l á m p a r a s 
e l é c t r i c a s . E s c r i b i r F á b r i 
ca de L a m p a r a s I b e r i a , 

Y l l l a r r e a l ( C a s t e l l ó n ) . , 

BARBEROS 
hay 1) ÍOII'VH ara«1juitíaa y barbería.? 
en TenCA. Salva, 43. 

l i b u E F 

PASAPORTES A L D I A 
y toda da*» do documentos 

P o l i y o . 12, p r a l . , I . * 

CORREDORES 
PSIÜD (rué tengan relaciones con 
alpargatería y lapalerla para I * 
venta do irticuid nuevo. — BazOn: 
Canteras, mlmero i3, ».* 

BAECANtCO 
prAchco en bicicletas. —- Calle de 
la Princesa, número 37. 

A P R E M S I Z ñ S " 
para prlctirli , se necesitan. Calle 
deino'Dilai, fll. inlrriOT; 

ZAPATERAS 
Falbiii i , lu-iss para dentro J 
fueta. tlpiuanón. 53. 

ZAPATEROS 
8a necesitan aprendices. CUIe de 
Hoscr a» Flor, número SIS. 

CHICO 
para recados.— Aribau. SO, farmacia. 

C h i c o s , f a l t a n 
para Tender caramelos, aon buenas 
«.mlalcnee. CINE HUT " 

SASTR 

trabajo fino. Kíera Alta. U 
aprv:.-ii 
i. V , 3.» 

MINERVISTA 
Falta medio oficial. R'nra Dala, 8. 

M e d i e p o p a p a 
50 Jornales de alfalfa. Taita. K. A. 
HA VAS. HambU Canalatas. 13, V 

F a l t a c h i c o 
da U a M afloa.-R.: Valencia. 813. 

S e ofrece 
chofer para dia o noche, camión, tu-
ritmo o casa particular, fnera de 
quintas. — Pueblo Nuevo. — Callo do 
López de Vega, núm. 8, interior. _ 

T o m o l e p í s o í o r 

ProcUa nn buen oflcbl mny entendi
do en an oficio para trabajar en arti-
euloa do hojalata y latón. Se exigen 
Inmejorables reforenclaa. Dlrliflraa 
Valencia. 433 leerca de la Sagrada 
l'amllla) Talleres Mecánlcoedo Lam-
plstorla. 

ZAPATEROS 
Faltan oBclales de cosido para 
callado de señora, tsertn madera. 
Calle del Hospital, número t i , i . ; 
Interior. 

MAQÚiNiSTAS ZAPATERAS 
Faltan pan calzado da lujo de 
sonora, bien relrlbuldaa; Inútil 
presemarse sin sor de primera. 
Hospital, oí, 2.», Interior. 

CHICO r» tacados, que sepa de leirs. 
necean». Calle de nrgel, 87. 

BOMBOES XOCOLATA 
Se necesslu oflclala o aprenent 
Idelantat par eobrlr. Casa Ollvs. 
carrer de Valleiplr, ISo (—»)< 

F A L T A 
nn aprendiz de 1S a 1< sfios para 
taller. Carmen, l«, l.», 9« 

Peones «Manolires» 
sa necesitan para Francia, cobran 8 
francoa hora: Informes A. Canal. 2 
Ban José Sol Isoru. Flauoras iGcrona) 
m ruega sello p.ira contestar. 

C H I C A 
de 18 a £u aüos para trabajo eeneillo, 
tadiapensablo saber leer y escribir 
bien. Dlrleirsc: Valencia, 433 (cerca 
da la Sagrada Familia!. Tallerea M<r 
áteteos de Lampistería. 

T o i n e r o e D i i i e t a l 
precisa un bueu oficial dominando 
comp!utamoulo loa tornos revólver y 
todo lo roferonle a ni oficio, muy ca
pas y de carácter anérirlco. Precisan 
Inmejorables referencias. Dirisirse: 
Valencia. 433 (cerca Sagrada Fami
lia). — Tallerea mecinicoe de I>am-
plsterla. ' 

SASTRE 
Falta medio onclal adelantado i — 
Tallera, 48, I . ; I.» 

F A L T A N 
medio oflclala peinadora. — Calle 
da la cenara, SS, tienda. 

CORREDOR 
qa* ya Tlslte farmaclaf. falta a 
•neldo y comilón: Indlil sin ap
titudes. Padre Oalllfa, 17 'San».). 

L r d s u p r e n a e a c o n c l u í s t e d e l a c i e n c i a 

L d O S S O B O O S O Y E N 
I Se quedará mará vil lado do lo* resaltados que obtendrá al poco tlotupo d 
! usar «AUDICUSt*. Unico especifico del mnedo preconizado para la 

curación do todas las enfermedadea del aparato acúillco. talos como zum
bidos, catarros, sordera, etc. l>e venta: Viuda Alslna, Caía Serra. Vicenta 

| Ferror. Casa Saina y en todas laa principales farmacias, llepcsitario 
(reneral: Seiralá. Rambla de las Floros. 14. 

ii:iniiiiMi!iiiaii|ii«!;ii II:I>.SI:VII aui iiiia»iiiiiiinii:iua¡:ii r i . r • i •»•*! • • t u i i i i m i w n m 

¡ S O L A R E S 

G A N G A 
• Situados a H metros do trr.nvía.-Precio de un «olar 1.550 pceets Z i 

Visibles todos los üiaado 4 a? y festivos uo 10 a 1 y du^av. ^ 

r.lltllidill.it .I.J.-C'I i l : | .9 I • 1 t..l':| • r l l i l U l l . l H I - ' l . i l . J . I' lltS- . - . B. Ri'b.iant.. 
w m m m m m * 

S I F I L I S 

¿ I s p e e í f i c c s 3 £ I L . L a £ @ 

E l r e y d e l a s a n g r e h u m a n a 

( P A T E N T A D O ) 
Oarauiiza Jo por la Ley Inuirnaclonal da l'uros Allrneuioe y dre-
Ifas do 30 do Junio da IMKI. C U R A C I O N R A I I I C A I ^ O E 
i , A B i n U I t l U N « o O I A » con todas sus derivaciones cró
nicas y hereditarias, loco», mudos, ciegos, sordos, paralíticos, mió-
Utico-i. Ilaitados tísicos, ote —So dan prospectos eratla.- Depî sllo 
T voota eu ol laboratorio y farmacia do «res Jcaa 'i'arrés c blio» 

Vil.vloina!. 150 v Carmen. SI y eu 
U n i ó n , n ú m e r o 8 , p r a l . - B a r c e l o n a 



P A G , 20 Miércoles , 3 de acplidmbra de 1M4 E L D I L U V I O 

ACADEMIA 
de b«Ile MpaM y otro» género» 
l-*lm:- . •.Uto. 81, b*JoS. 

SEfiOB DE 50 AROS 
císire* con mujer de 40 

10 aAo*. K.: Virreina, «scrlli. i.» 

ZAPATEROS 
Mtiutna IflaM, ytaHo, risl nuer», 
L» n U . Baluarte, 44. í.» 

FALTA EáGKÍB!ENTE 
d» (4 afioi. que viva oo Gracia. 
Jmfido Kunltipal Crar;». 

TAPICERO 
medio odctal. faüa. — Calle de 
Unrd, unnuíro 60. 

FALTA 
oflctala planchadora. — Calle de 
riDrldabUnca, 89, tienda. 

^FALTA CKICO 
O» 14 a 15 afios, tienda de acel-
tea. tudas, ST (Pueble S?co.'. 

FALTA 
buena maquinuta. — Calle Fer
nando, nombro 17, zapatería. 

FALTA APRENDIZ A 
planehadorj de señora, ganando da 
1 * 4 peas. Mmanales. Plsxa del 
Rey. DOmero 13, í.-

BAHGEROS 
Colocaciones y barberías i n venta. 
I'ujol, calle de San riólo. 4t. 

• SASTRE 
FalU medln «árlala. — Calle de 
Aaturlaa, 57. 1 ' . I " (Grai-la). 

AFRENOICES 
da 1t a l i adoe, rallan. — Calle 
da la» Molas, Sí, í.« 

FALTA APRENDIZ 
par» caM'>rpro rebre, de 11 a 1» 
afloi. Nelj»s. nümrrj is blv 

FALTAN 
tejedoras Son Martin. Vcdro IV, 
número i."- •, cuadra número t t . 

FALTAN CHi'SOS 
tronando sueldo y buena comlsldn. 
cenilra. 30 y 3?. entresuelo. ».« 

MODISTA 
Faltan mti-.o oHríaias y aprcndlsa 
adclanU'la. Barbar*. 8. 1.» 

SXSTK 
PalU medio oacul. — Calle del 
Krosser. nümeru SÍO. I.». S.« 

SASTRE 
Fallan pleccros para volver tra
je» y plecero» para cocrerdón. — 
A salió, 10. eotresaelB. 

SASTRE 
Se neccsiun ándalas, medio ofl-
clala» y aiiriailizas adelantadas, 
practicas en couteedún. trabajo 
todo el a&o. — Calle de la cru» 
Cubierta, número 1S, ciUrcmelo, 
Juntp Piaia Espafta. 

TORNERO 
revolrUla. ralla. Inútil presentar»» 
sin conocer el otuin a b perfec-
clún. i'onirodooa, número 5*. 

MUCHACHO 
1* aftos par» recados. Corles, S(l, 
elenririlaíl. lie & a Y tarde. 

BARBERO 
Falta dependiente. Caüe de Tan-
taraotana, numero 7. barbería. 

FALTA APItEHSlZ 
recados y tienda, de l i d 19 alio». 
nerarencias. fótiaa San Antonio, 
88-70. KL ALUMINIO, De « • 19. 

PELUQUERA 
EMdepcn'lienio a todo c»Ur. Calle 

iinluiara,!., BarccioncLa. 

V E J E T A S 
P a p a F I N C A S 
establecimientos, 

automóviles, 
visite Vd. a GUAL 

Ouiarft tiempo v minoro 
l eanncestras pizarras en 
Cera, 51, esq. Ronda 
y Rambla de Hores, 13 

1 aletonw ta) A i 3G|j A 

Bicicleta coa tubulares 
»rml nueva, rendo. Cardtun. 43. druff 

Traspaso 
pi«i amuetilade Btnsco Caray, nú 

Trajes usados 
ouon nao eran stok. vendo desde % 
Día. Pablo 126, piso principal, 1.* 

Gramofón 
renilo por 

lOO i»tas. 
retraio 10 piezas y ana caJM de 
•IC'ua*- verlo y Oírlo > - com-
prarlu. —Tallen, i t i 

Pasíeleráa 
con toda ciiuse de mmiuinnrla. 
buen cajún >e venda. - i : . : Caait 
Maruu. — Cervaate». 1 travesía 
calle A riñó. 

TienMa con.MtUilea, propia pa 
1 ra pesca aalaJla, por - 30U i>a 

se tan. «e vcrnle. Uay irrsii vlrlen 
tía. R.: Casa Martín («rvant'-.i-T 

Piso saldos traspaso 
jnnto mercado v eucAiiteJ. buonA 
\ rit'n, prnn clísatela, alquiler 150 pn. 
mea. - Cnlle feorroll. Tj, l.'-L*. 5 

wm u u mm \ 
tlranlricaiy verdadfia irania E 
se vende.—tíazón: casa Martin í 
Cervantes 7. travesía Avüí6. ,* 

^ J a M M M M cerca Honda San 
Pablo, alquiler S7 plaa se 

vende por l.oMds. Hay vivien
da. C. Martin. Ccrvancea. 7. 10 

COMESTIBLES 
Urw medio dependiente. B.; Me
diana de San Pedro. 40, tienda. 

Taberna C. Comidas 
ou tmen puacn del P. K.. alquiler 
3? ptaf* Coc babítación. sc> vende 
\Un.6n- C'aAA Slartm. CerTautea. 
nümero?. cerca Aviñó. 

fGoraestililesL^rt*!! 
I 75 ptaA. irraB víviaiaa. ¿A vende. 
% k.: Casi Martin. — Cervantes. 1 
g travesía Aviiid. 

OCASION 
CaM cotnidai, veudo baratísimo; 
rnueba parroquia y bum punto, 
por enrermedad. Trato directo. — 
Calle do la Cera, Si. \ . ; M 

Tienda Comeatlb!»*. Vino» y 
Me.a de Pan. alqnUer Tu ptaa. 

cajún 3CO ptas- día. so Tanda—K. 
('•«a Martin. Balada Cerranuia. 
7 carca calle Avlüó. 
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MAQUINA ZAPATERA' 
muy buena Sin;er, costó 76 du
ro», »e veude por 33 duros, ur* 
renola. Unica» boras que se ensena 
do 1 « J. Ferlandina, 4», 8.«. 1.» 

PEHRA SETTER 
da pura raía. — Plata de McJl-
naceli, número 1, 1.*, t.« 

S a l ó n y taller de Sombrerla 
as afios loa misioM ilnefioa. 

•e traspasa. R. Casa Uartlo. 
Cerrantes. 7. cerca Calii» Arlfid 

I m p r e s o r e s 
Q a n g a 

\'eudü miqnina «Juiien». 70 ror 100 
(julliotíoa düW ccuUmeiroa. RJáqul-
na coser con ftlarutire. pedal y vurlot 
chlva'ete? o ranea.—Kazón: Martines 
do ln U'taa. £7. o bien Mozart, t i , l i . 

Se vende café 
olea situado y bar da mnebo 
Sirreuir. Raaúu: Caaa Martin, 

orvaníes. 7. cerca caite Avlfiú. 

Café camareras 
coro* O. Asalto, se rende o se ad
mite socio. U. Casa Martin. Car-
viiutas. 7, carca Avifió. 

Muebles vendo 
Mar barato moderuos 

Dormitorio pranate. 960 peseta» 
Comedor 6* » 
Tresillo pana . . . ta» » 
ttoporoa. . . . 75 y 100 • 

otro».-Calabria. 80-T 

Casa para vender" 
situada en la Miera de San Juan, nd-
uiero 118. C a r u razAn en el mismo 
domicilio.-BAUALoN A. 

camión vendo barati. eou carroerria. 
Uld, número 5. 

Cajas cartóH: Ganga 
So vendo mAqnlna de canto y nxtr-
<liiúin de piaLO. casi nuevas, por 1.2U0 
pusutas. Consejo de Ciento. ÜOO bis. 

S A S T R E S 
Vendo tod*i o- e>iUipo de una Maatrv-
ria máquinas <ie eoaer. manionu, 
espejo de tres lanaa, cuadros, trába
nos y trajes para oiSo eoutecclona-
dos, y nu Iota de cortea. Preferible 
vHO'lorlo lodo Janio a Sastre ou« 
d.sea éstabtoeene. - Pnertaferrisa. 
30, L*. 1.*. de l í a 1 Ip . — Inútil pro-
renta rio futirá Ue las horas Indicada» 

C o c i n a . 
F.léctriea Thorina í x 130 V. 5 horni
llos, ê  eanffa. —inrlt'pondencia nú
mero S3Í. Utot 

mis mnoblea y -cedo piso, alquiler es 
ptas mee. Pueblo .-eco. — BaxOu: Han 
Pablo, lis, bar; TMble de 5 a 7 tarde. 

Vendo vidrieras 
tlon>ia.-Calle Provenía. £Aí. 

Traspaso tienda 
comestibiaa propio legumbres y pes
ca salada, eran ponto. Grada en 
1-SiO ptas. Burrell. l ' i . 1.*. !•* 

LA ACTIVIDAD 
traspon tienda rr.nas eran punto 
C.™cla.-Borrell.j73._l:\l^ 

B a r , C . c o m i d a s , G a f é 
buen punto del Kns&ccha. a» 
vende. B.: Casa Martin. Cer
vantes. 7. cerca Arifió. 

file:///Un.6n-
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Traspaso de 
ESTABLECIMIENTOS 

C a s a M a r t í n 
Calle Cerv antes, número 7. 

travaeía calle Avifió 
Teléfono 630 A. 

F u n d i c i ó n 
se Tende barata o se admitiría socio 
•on c*pital.—Buen no^oclo. 
lyff £kgaí» dQ l'esca - balada en 
X I * mercado se txAttpaéa. 
G c m e s t ü i l e s M a ^ n t 
IUL 2 paerea?, ouen cajún, se venda. 

C o n f i t e r í a 
y pastelería, venta al detall y ma 
yor. con maqninarla. 86 vende. 
Taberna C. Comidas 

en buen pnnto del P. N,. alqniler 
Si ptaa. Con habltacldn. sa rende. 

Bar bodega 
baen pasto de San?, bnsna rivleii" 
da. DCOB iardin. por 6.000 pesetaa. ae 
vende.. 

en el mejor punto de la Torraba, se 
vende por 5.000 ptaa- coa s^nertM. 

Bar en los Encantes 
tTab-a¿ando macho; es can^a. 
B a r e l m e j o r á a g r a c i a 
trabajando sólo de limonada. ^ 
B a r - F o n d a 

B a r - C a s a C o m i d a s c £ t ¿ l 
dlllers. trabajando mnebo, 
f l r S A-WS « í 'e traspasa on ca-
-* l * S a . a . a UeAriñó, 
T i e n d a ^ ^ ¿ ^ 
T l o n c a a 

Gran tienda a*13"8"0 
T i e n d a 

Bares. Tahernas y 
C a s a d e C o m i d a s 

ou los mejoroa puntoa áM 
E s t a l a c a s a m á s s u r t i d a 
en t o d a c l a s e de e s t a b l e -
c i m i e o t o s y n e g o c i o s y 
p o r es te es l a p e v e n d e 
m á s p r o n t o y m á s r á p i d o 

G ranaría en buen pnnto de 
Gracia, alq. 76 pts.. con pa

tio y bnna rlrlouda, sa rende 
por 8.000 ptaa. Razón; Cfm Mar
tin. Cerrantes, 7, carca Arifió. 

Casa comidas T * ™ -
clones reservadas se vende. — 
Marun- Cervantes. 7 i AvlJió. 

tienda con babltaciones en calle 
Arsffda. Balito. IOS, entresl.'. i.» 

PAfEÍtTE 
noto-tazl. rendo o ilquilo. Ra
tón: Corles, 617, 3.«. S.« 

TRASPASO 
Bar Bodega por retirarse del nejo-
do, local muy hermoso Eitu&do en el 
panto más céntrico de Bareetona. 
ma» de aü añoa de existencia, mfty 
eoncttrrl.lo y acreditado, con nna 
vivíanla colosal, barata de alquiler. 
t módicas pretensiones, propio para 
^"areros que se quieran establecer, 
e tamllla qna quiere eetir como per-
«ona, pufa tleua rlda propia y re-
PS»«da.-HAZON: Calle PLATEUlA. 
numero 56. tienda. 

TWSPASiTlEMDA 
«tntrica para cualquier naeoclo, 
S**"* vivienda y poeo alquiler. 
8»n Pablo. 83. Bctrlán. 

VENDO VIDRIERAS 
tienda. — Calle de l'rovem». 181. 

VENDO 
dos cachorros raza lobo. — Calle 
del Hospital, #1, perlería. 

Caté y c.tí« do rluos con cua
tro habitaciones amuebladsC 

cerca C Asalto, por 9,000 ptas.. 
se rendo. Kazóm Casa Martin. 
Cervant-V". 7, traveeía Arlñó. 

te cuatro ar.ts. vendo 130 duro!. 
San Crlítóbal, i«, i . ; 3.» 

f o n ó g r a f o s 
me v - j;arantidoa. G piezaa y 200 

aculan 
9 2 * 5 0 

P E D E S T A L E S 
Con puerf a persiana para colocar 

dtSC09 

liquido a 2 50 
33 - Calle Carmen, número - 36 

Ventas y traspasos 
de todas clases de 

ESTABLECIMIESTOS ? TIENDAS 
Disponibles de todos precios 

Calle Borrell, 47, praí. 
Siompro ifraodea oportunidades 

r3hWÍ3 0011 irran 'OCA' ^ vonde por 
luulCiIu auíoatarse. sanga. 
Xcta- legumb. cocidas a precio reír, 
flnurf™ <ta coroeslloles 20 d. cajón día 
itCaSU buou.i vivienda, por 3>0 dura. 
CcarbonerSa por 200 dnros. 
V¡nJ.í de comestibles. SO d. cajón día 
llcu.'fl sa v. por retirarse, gran ne^. 
Cci'^a hnéspodes, con mneb. -í-'J ds. 
B n a - c o m l d B » (traude S/ OO ptaa. 
Cburroría calle concurrida S,S?0 pra. 
BnMrtien s»n9- f^ia ,oca'- natío, 
UluilCllU e:c. sa rendí: por 500 daros. 
T a b e r n a acreditada. 600 dures. 
B"Í3nnn en afueras, punto do por 

uuSgvU ronir, ce cedo por lío duros. 
Rüf-füÍD rnKV 'icro<l'"l'io. se rende a 
Bul l í i i pluzoa por teñe.'otro ne»roc. Jifa barloa aóaeros cajún 60 u. día. r. apru. 
T H b e m a carretera Saos 500 urs. 
T<ta. por cualquier negocio 200 dra. 

O t r o s s i n a n u n c i a r . 
Borreil, 41, pral.. de 10 a 1 y de 3 a a 

C 0 ] V I P ^ A S 

C O M P R A - V E N T A 
. lo y £2*4 - O é n e r o s 

Con rapldéí, reserva y pór todo so 
ralor sea cual sea sn Importancia.— 
Rambla del Centro. 80- entr.° 0 
P a p e l e t a s d e i 

M o n t e - P í o 
Se compran, dando todo su valor, 
operación rápida, en la Rambla dei 
Centro. 30. entr." _ 0_ 

COMPRO 
discos de gramofún nuevos y asa
dos, payindrios ameno. Eaerjplr: 
SeQor Adargas, Pelayo, 6», pral. 

fiügüIüBRES 
PISO BARATO 

íratlflcaré quien me lo proporcio
ne, por peaueflo que ses. Escribir 
a EL DÍLtviO nomero 20S. 

OASA PARTICULAR 
lubltaclún para caballero, sólo • 
dormir, balcón calle. — Tldno, 
nOmero 1, 3.', i . ' , esq. Ferotnaq, 

ALOUILO 
habitación derecbo cocina, -r- Calle 
de Burgos, 42, ».• ( l i n l t 

SE ALQUILA 
departamento dentro de M cer
cado. — Bazdn: Calle de M un ta
ñer, número 68, eorcherta. 

S . ñ n d f é s 
Bajos tros habitaciones, comedor y 
cocina, eiectrieidsd agua y í\áier, a 
nn minuto del tranria, 80 iiesotas al 
meg.- B. Petronila. 31. S. A. g 

Tomaría a traspaso eou o sin muebles 
hasta 50 nesoia» do alquiler. Escribir 
a EL Dimviu.saa. 

En Badaiona 
se anieudan doa maciuficos tZHA-
L B T S recién construidos, con jar-
din y todas comodidades, punto cén 
trico y bioo airtado» en la calle San 
Felipe liosas, 104 y « . Para Informes 
en la misma calle, número 36. tienda 
comestibles. 

dea habitsclones sin muebles dere
cho cocina a matrimonio sin hijos. 
Hiera Escodé, 14 y 16. junto calle 
Bagonto. cerca tranvía lii-rdeta. iía-
xóa en la portería^ 

CeíoTafltaelones 
solo dormir, para caballeros. im)tn 
sin bnenas referencias. — Concejo 
Ciento, num. 131.1.°. 1 * 

I S O pesetas regalo 
a quien me dejo mi pUlto y no no 
rente mis do 75 pesetas, c^rca de la 
callo Ureoí, 60, 

Habitación para Srta. 
derechn cocina. Vaildoncella- 4.1°, 2™ 

Bonita haSítaiffir 
para caballero- — Florldabianca, 127, 
principal. 1.̂ , do 12 a 3. 

O b r a d i o r 
para cnnliti-.n» y pastelería. Precio 
módico. — Caüa Graasot, ls¡ . 

Habitación para 
l o - ' amigos s. dormir. — C. Bot. 6, 8 

P o r » a l q u i i a p 
Tiendas y pisos nuevos- con todas 
comodiJades en Colonia Artittas, 
Junto iraavla Bajlalooa- informa-
rín;_K^ael Casacora,^!, Artigas. 

R i e r a A i í a , 4 8 , V , 1 / 
Joven confianza «olo dormir-

BAJOS 
por 13 duros mei. con dos dormi
torio, cocina y comedor, naión: 
Csbeswny, 45 (Las Corls), 

PRIMER PISO 
con tres donaltopios, cocina y co
medor, lo duros mea. — linón: 
Cabcaiany, 45 ILa» Com>. 

JUNTO RAMBLA 
cederin lindo gablnedto, propio 
para Independiente. Ib: Virreina 
escribiente 4.» 

MADHE E HIJA 
ceden habitación en torrccin a 
Joven o amigos. Precio reducido. 
Escribir a EL DILUVIO 3 i t . 

~ LOCAL NECESITO 
para guardar auto panícula:'. Pro-
clia haya electricidad y agua. Es
cribir Injlcando fltlo y precio a 
T. O.. Arólas. 6. Centro Anuncios. 

HÁSitAOlOIMÍMyEBLADA 
derecho cocina a mstr. sin hijea, 
con referencias. Ccascjo Qento, 
número 82. 1.* 

ALQUILARE 
despacho con mAquioa de escribir 
y prensa para copiar- — Calle de 
Vlllarroel, t3, tienda primera. 

ALQUILO 
prin./pal 25 duros, tasa nueva. •—. 
Proventa, 582. Lincas 4J, «j y 80. 

SE ALQUILAN 
dos habitaciones amuebladas, o «< 
Callo de Guardia, 13, 4.» 

SE CEDE 
habitación sdlo para dormir para 
Jffven. Amsr^ós, 20, M , 1.» 

H U E S P E D E S 

SE DESEAN 
huéspedes i todo estar o sólo dar-
mlr. Ellsabets, 16, tienda. 

"ATENCION " 
El día 3 da septiembre próximo se 
abrirá la nueva pensión Virtud, en 
la calle de Damalleras, número 5. 

Pensión económica" 
Abonos semanales, a . 15 y 17 ptaa. 
Toda pensión, a . , . 22 » 
Tapiñen a, número 33.-llar Garrido 
Hl fÁQnPf íPC adormir o a todo 
Cardera,- nünievofi, 1,* 

La G o f l c e p c I ó J , f i a j e r o s 
(Tetuin, núm». 17 y 19,1-* Madrid) 
Habltacioue« con calolaecioo. coarto 
do baño, telélono. Pensión completa 
desde seta pesetas. 

HUÉSPEDES 
a todo estas, -.it Éta».; I I , 11 
y 16 ptaa. semajdles; sólo dor
mir, 22 pía?, al me? y por no
ches, l pta. Abonos especiales para 
los miniares de cuota. Plilerla, 17 

G a l i l e a , 2 3 7 , p r a l . 
habitación para dormir o comer. 8 

GABALLEB0 
todo estar, precio módico. Vall-
doncclla, 9, entr'saelo, !.« 

CASA PABIiCOLAR 
Pensión completa I2S pta^. mes y 
30 semana Escudil! rs, iS, 1.» 

CASA PARTICULAR 
desea cab.» a todo estar o sólo 
dormir. San Pablu. 74. 3.", f.» 

Sa desean I é 2 jóvenes 
a todo estar. S. Hamón, 6, pral. 

S I R V I E N T E S 

Serán colocadas 
sin pagar antes 

todas laa crladaa que tengan 
Informen. Cenrrú el más an 
tiguo v acreditado. — Honda 
Sao Antonio. S8. Kl Hodcio. 

•gsciisr 
a todo estar, se necesita. R.: En
carnación, s i (Grana). Junto a la 
Pista Revira, tranvía 37. 

P É R D I D A S 

EL DGMiNGO 
día 31 se perdió un pcudlcoto on
de el número 80 de la Bcnda de 
San Pedro, pasando por la calle 
Míadex NúBez. Plsxa Sm Pedro y 
Balsas, Plaza Sau Agua Un. Carfiers 
y Yemell; se gratlflcarl por ser 
recuerdo de familia. — nonda de 
San Pedro, número «0, 3.», í.» 

PERDIDA-PERRA 
raía pequeña, con collar y correa, 
se gratmearí devoluniiin. Callo de 
Rogcr, número 287 iSaus). 
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Manifestaciones 
de Primo de Rivera 

DICE QUE EN LA CUESTION 
DE MARRUECOS SE ACLARA 
KL HORIZONTE. 

• Mudad. 8. 
Desde las diei y media de la mafiaoa h u 

ta una hora después estuvo el general Pri
mo de Rivera en Palacio despachando con 
don Alfonso. 

Al salir de Palacio el general Primo de Ri
vera dijo a los periodistas: 

—Parece que el horizonte se aclara algo. 
Ayer hubo dos o tres operaolonoillas, To-
grúndosc el objetivo seSalado por el mando. 

Parece que la situación se va normalizan
do y está ya más estabilizada va. 

Parece — dijo — que vamos llevando las 
riendas. 

— ¿Facilitaran en Guerra hoy los decre
tos de coroneles, Armados ayert — preguntó 
un periodista. 

—¡Ahí — exclamó el general Primo da Ri
vera — ¿ pero no se lo dieron ayer 7 Pues 
ahora se le» facilitará, porque no tiene Im
portancia. Se trata del mando de algunos 
regimientos. 

Desde Palacio se trasladó el general Pri
mo de Rivera al ministerio de la Guerra, 
donde recibió a los subsecretarios de Esta
do, Hacienda, Trabajo, Fomento, Instrucción, 
Gracia y Justicia, y al general Hermosa. 

Apertura de los 
Tribunales 

Madrid, S. 
El illa ID uei actual se celebrará el tra-

dioíonal acto de apertura de los tribunales. 
Parcos que el discurso de apertura será 

redactado y leído por el general Primo de 
Rivera. 

Recomendación a los de
legados gubernativos 

Madrid, S. 
Por real orden de Gobernación, en t i de 

julio Jo 1920 se encareció a los goberna
dores i ¡viles de las provincias marítimas 
la oonvenleacia de estimular y apoyar la 
oonsutuclón, organización y fomento de los 

Sósltos de pescadores, ya que de ellos se 
erivan grandes beneficios no sólo para una 

clase tan digna de protección, sino para el 
público en general, y teniendo en cuenta 
que los delegados gubernativos de los par
tidos judiciales en donde baya puerto pue
den tumliiéa realizar por si una labor i m -
pulsiira de dichas Asociaciones, procurando 
el desarrollo de éstas y rodeándolas da las 
gaunUas necesarias para el mejor funelo-
narniento, al rey se ha servido disponer que 
se haca extensiva a los delegados guberna
tivos la recomendación hecha a los gober
nadores en la mencionada real orden de 
que procuren por cuantos medios conside
ren ciicaces estimular y fomentar los men-
dOMdos pósitos de pescadores, pósito» ma-
rfUmot y pósitos nwfülmos y terresfros. 

Los generales 
del Directorio 

Madrid, l . 
Hoy publica ta "Gaceta" el siguiente real 

decreto: 
Excmo. seQor: Gomo interpretación del ar

ticulo tercero del real decreto de 28 de di
ciembre último, que asignó a los generales 
del Directorio gratificaciones mensuales en 
sustitución de las indemnizaciones por se
paración de sus puestos venían disfrutando, 
y con el articulo 13 del real decreto-de 6 
de mayo del corriente año, que se refiere 
también a gratificaciones y a Incompatibi
lidad entre ellos y está relacionado con el 
anterior, el rijy, de acuerdo con el Directo
rio militar, ha tenido a bien resolver que 
los generales de él no perciban la asigna
ción por representación que el vigente pre
supuesto concede a los generales aslflla-
do en situación activa y a los de reserva co
locados. 

Decretos 
Madrid, 8. 

Hoy se filmaron los siguientes decretos: 
De Hacienda. — Concediendo al presu

puesto de la sección 11.* Gastos en las con
tribuciones de renta públicas, varia» trans
ferencias de crédito importantca en junto 
n s . i i e ' M pesetas. 

De Estado. — Acreditando a don Francis
co de Asís Serrat y Bonastre en calidad de 
enviado extraordinario y ministro plenipoten-

y^íarlo. 
Do Gobernación. — Proponiendo conce

sión de gran cruz de Beneficencia a don Jo
sé Buhlgas y Palman, por su labor a favor 
de los emigrantes españole» en Cuba. 

Idem Ídem Idem de Igual condecoración 
al doctor don Pedro Boroolo y Fia», por su 
labor en pro de los tuberculoso» de la pro
vincia de Zaragoza. 

Estado de Vázquez Mella 
Madrid, %. 

El seOor Vásquez de Mella está algo me
jor. 

Se la han aullado los últimos puntos de 
sutura de la pierna operada, estando el mu
flón completamente cicatrizado. 

Vuelco de un auto 
DESGRACIA» 

Madrid. 2. 
El comandante del puesto de la guardia 

civil de Carabanchél comunica a la Dlreoelón 
general de Seguridad que en el kilómetro 
9 de la carretera de Extremadurs, y a con
secuencia de un falso viraje, vdoó el taxis 
7,014 M. , resultando con gravísimas heridas 
el conductor Luis Barrios, domiciliado en Ma 
drid, calle de la Cava Baja, 27 y con le
siones da pronóstico reservado ¡os ocupan
tes del automóvil Moisés Cozalla, con domi
cilio en la calle del Amparo, 22; Manuel J l -
mónes Pintado, (jue vive en la calle de San 
Pedro Mártir. 5, y María Luisa Cruz, domi-
elllada en la calle de Alvsrez de Castro, 23. 

E l primero, después de asistido en una po
liclínica de Corabanehel. pasó al Hospital 
fieneru y log otros heridos pasaron a sus 
respectivos domicilios. 

Detención de 
"El Unamuno" 

Madrid. 2 
La policía ha detenido y puesto a dlsptw 

sloión del Juzgado de guardia a Santiago 
Martin Fabra (a) " E l Unamuno". domicilia* 
do en la calle de Mesón de Paredes, 61, y A 
Felipe Alvares Guerra, complicado en el robo 
de alhajas del general MUle. 

Según se dice, estas a'.hajas las ha tenido 
hasta ahora, junto con otras, escandida* 
en una barbería de sn propiedad, sita ea 1* 
calle de Jorge Juan, 64. 

MOVIMIENTO BURSATIL 

Madrid. 2 
La Bolsa acusa flojedad general, no obs» 

tanto subir cinco céntimo» la partida Inte
rior, que cierre a 70'50. 

La» acciones bancarias están encalmadas y 
en las industriales siguen firmes los Azuca* 
rererog y además están solicitadas los HOmoi 
de Vizcaya, la Felguoras y los Tranvías. 

Las divisas extranjera» se cotizan en aia| 
quedando los francos y 41 por 100, las 11* 
bras a 33'91 y los dólares a T51 y medio. 

La "Gaceta' 
Madrid. I . 

La «Gaceta ' publica una real orden qua 
dispone lo siguiente: 

Vista la comunicación que con fecha I t 
del pasado dirigid al director general d» 
Agricultura y Montes el presidenta de la 
Cámara Oficial Uvera de Almería, Irosla» 
dando el acuerdo tomado en sesión cele* 
brada por dicha Cámara referente a la qua 
se estudie el medio de evitar que la uva 
do una región vaya como de otra proce
dencia, llegando a la Identiflcadón en «1 
punto de origen, logrado lo cual procede
ría pedir a la superioridad que la compro* 
baclón de la sanidad de la uva por la at
olón agronómica se hiciera por lo menos 
de una manera slstemáUoa sobre barriles ea 
puerto si no sobre los parrales en evitación 
del perjuicio en la conservación del fleta 

2ue una ves embarrilado no debe ser pues-
o en contacto con el aire. 

Considerando atendible el acuerdo de la 
expresada Cámara Oficia! de Almería para 
evitar los dallos que pueda sufrir el fruto, 
el rey se ha servido disponer que con ca
rácter general, tanto en la provínola dé 
Almería como en aquellos otras en que 
exista uva de embarañe: 

1.» El reconocimiento por la sección 
agronómica se verifique sobre los mismos 
parrales antes de su envase. 

2. » Que se fije en cada barril y en sillo 
bien visible la zona donde se haya produ-
dlco. 

3. » Toda expedición Irá acompaQada de 
su correspondiente relación Jurada que pres
te el remitente, si es cosechero en nombre 
propio y si sólo es exportador en repre-
scntaolóñ del cosechero, siendo la relación 
Jurada avalada con lo firma y sello dal al
calde del término municipal o procdencls 
de la entidad agrícola legalmente consti
tuida. 
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Importante real decreto. - El 
nuevo régimen de alcoholes 

Nueva tarifa ararrcelaria - Se suprime el 
impuesto de embarque - La fabricación 
de alcohol y su impuesto - Más detalles 

fRESIDENCIA DEL DIRECTORIO MILITAR 
EXPOSiGlON 

Madrid. 2. 
Sefior: Cuando en los problemas econó

micos nacionales lucban opucslos intereses 
y el desenvolvimiento da las fuerzas que 
desarrollan alcanza la proporcián corres-
(londleale a las grandes masas que las pro
ducen, ofrecen difleultades de resolución tan 
acentuadas, que se hacen precisos un dete-
aido estudio "y una gran serenidad para lle
gar a la mayor posible concordia de aqué
llos en bien de los generales de la nación. 
Asi ha ocurrido en la competencia de los 
alcoholes vínicos Industriales en cuanto se 
relaciona eon la producción vitivinícola es
pañola, el consumo y la exportación, agudi
zándose actualmente aquella competencia 
por razones de precio y aplicación de todos 
eonoctda, sin embargo de naberse planteado 
esta cuestión desde la promulgación de la 
ley de 1895, referente al empleo de los al
coholes vínicos y dictada en tiempos en que 
desconocidos los nlleriores perfeccionamien
tos de los aparatos de rectificación, se ha-
clan necesarias medidas de carieler sani
tario para evitar la nocividad de los pro
ductos que acompañan en la simple destila
ción del alcohol y cava acción tóxica se 
acentúa al proceder de materias amiláceas 
b feculentas que requieren una previa saca-
riOeaclóa para llegar a la fermentación al-
eohóllca, sustituyendo fundamentalmente lo 
quo dió en llamarse alcoholes industriales, 
pero la real orden expedida por el departa
mento de Gobernación en * de enero del 
corriente aBo, de conformidad con el dicta
men del real Consejo de Sanidad declare 
potables los alcoholes llamados industriales 
siempre que estén purificados por una rec-
tlflcaclón hasta de 96 a 97 grados, y lo que 
interiormente era un problema sanitario, se 
transformó en económico, ya q en la ac
tualidad la rectificación ha venido a deter
minar una pureza para los alcoholes de cual
quier origen, antes desconocidos, que los 

Ínecios alcanzan los Industriales proceden-
es da primeras materias extrainjeras causan 

gran daflo a la vlUtraltura nacional de tan 
excepcional Importancia en la riqueza agrí
cola. Planteada la cuestión en estos tér
minos, se hacia preciso, sin dilaciones ni de
moras que podrían revestir los caracteres 
de alejamientos de aquélla por los poderes 
públicos, rehuyendo acometer la solución 
mis justa equitativa en vicioso sistema en-
eomendando al tiempo en tantos casos, se 
hacia preciso ante todo determinar el punto 
de la trayectoria de aquélla donde la pro
tección y ayuda del Estado habla de Inl-
«larse fundamentclmente y no cabe duda al-

Suna que ha de ser lo mismo en el terreno 
> la Uoria que en el de la realidad, salvo 

«ircunstanelas de excepción cerca da aque
lla riqueza más Inmediata al producto na-
Xural, nacido o formado en el propio terri-
torlo de la nación, o sea en este caso con-
«reto en la viticultura esnafiola para lle-
f*r » la propuesta que el Directorio militar 
«ene el honor de someter * V. M. 

Ha examinado con detenimiento cuantos 
^ o s estadísticos ofrece la producción v l -
moola y las Industrias derivadas del vino 
*' roaremento de las hectáreas dedicadas al 
> nedo, la producción del mosto, el comer-
i i de importación y exportación de bebidas 
aioohúücaa, ta producción y circulación de 
".ieares de cafla y de remolacha j de las 
"¡eiazas obtenidas las primeras materias des-
"nadas en las fabricaciones de aguardientes 
} alcoholes neutros, tanto en lo referente 

•os \lnos y piquetas, crujo y residuos de 

vinifleación. como respecto de las demás 
materias azucaradas de fermentación directa 
y de las sustancias amiláceas necesitaran 
de previa sacarificación el importe de los 
derechos arancelarlos e impuestos de fabri
cación, devolución de estos últimos, número 
de fábricas autorizadas para funcionar en 
actividad y precintadas tanto en agiuirdien-
tes y alcoholes vínicos como DO vínicos de 
rectifleaelón de alcoholes desnaturalizados 
de aguardientes eompuestos y licores y de 
esencias, producción y salida a consumo de 
cerveza, precios de coste en diferentes re
giones y por hectáreas del hectolitro de vino 
precio normal de esta producción del al
cohol vínico reetlfloado de Industria y des
naturalizado y cuantos en el han sido nece
sarios y cuyo detalla nombre, no precisa 
determinar para el mejor conocimiento de 
la cuestión planteada de lodos ellos se de
cide la consecuencia de dar a la viticultura 
la protección y ayuda oficial quo su impor
tancia requiere como fuente (te riqueza pú
blica de excepcional Importancia para el 
país, sin olvidar las produeelones que, uni
das a ella, son también elementos de rique
za que es conveniente desenvolver dentro 
de los Justos limites a que está obligada 
la acción moderada del Estado. 

Por ello al proponer a V. H . : que no se 
permita otro en los que el del alcohol ví
nico para el encabezamiento de vinos y fa
bricación de mistela se establece un limite 
en la producción anual de vinos y se exige 
una existencia es depósitos en cantidad ta-
flolente a lás necesidades de la Industria v i 
nícola. 

Como medida sanitaria se establece la 
graduación de 96 a 97 grados para los al
coholes vínicos de orujo, regidnos de vlnl-
Scaclón o vino picado en usos de boca, por
que en otro caso su falta de potabilidad les 
haría no solamente nocivos, sino más perju
diciales que los propios alcoholes obtenidos 
del maíz y sus análogos. 

También se limita el pritile^io otorgado 
al alcohol vínico cuando m precio exceda 
de tS4 pesetas el hectolitro, puesto que es 
de necesidad evitar que aquel privilegio se 
convierta en abusismo mediante operaclo-
ne valores que hicieran Incficiz el resul
tado perseguido por la presente disposición 
y restringiera o anulara los Importantes In
tereses de la exportación al extranjero. 

Deseoso el Gobierno de V. M. de hacer 
aplicación inmediata en la cosecha «Hl pre
sente alio de los preceptos que se proponen 
en el articulo prmero debe, sin embargo, 
prever la posibilidad de una aiza de exis
tencias de alcohol vínico, como también res
petar los contrstns de adquisiciones de al
coholes Industriales ya eelebrado». siempre 
con la debida garantía, ante las autoridades 
económicas correspondientes. 

La Importancia de la Industria azucarera 
y del precio del azúcar en las necesidades 
domésticas aconsejan Igualmente evitar la 
destilación del alcohol de la remolacha, en 
tanto no estén atendidas todas las necesi
dades de la citada Industria azucarera. 

Contiene »1 proyecto adjunto otra mate
ria de singular Importancia para evitar la 
sobreproducción de vinos, que originaria 
araves Inconvenientes de mercado. Tanto el 
interior como en el exterior y qua «olamcn-
!e puede evitarse conteniendo nuevas plan-
taolones de viñedo con la excepción de de
terminados easos especíalos. oiiva previsión 
era. por otra parte, de notoria justicia. 

11 régimen arancelario de las bobldas al-
cobólloas ha sido materia descuidada eon 
lo* productores nacionales en sus Informa

ciones y referencia, sin perjuicio de tener 
una singular importancia los preceptos do 
leyes anteriores de prohibición o de reduc
ción de derechos han sido poco respetados 
en las negociaciones de convenios de co
mercio y tanto la situación del mercado ex
terior en materias de vino y bebidas alco
hólicas como las necesidades de la produc
ción nacional, exige una consolidación de los 
actuales derechos de la secunda tarifa, res
petando los ya convenidos, que siente para 
0 sucesivo de una manera determinada y 

precisa el precepto antes referido, por lo 
cual se propone a V. M. en el articulado 
los derechos convencionales que han de 
constituir la tarifa arancelaria para las par
tidas del arancel referente a esto* produc
tos, eon sefialamlento del impuesto sobre el 
alcohol, que corresponde Edicionar en cada 
caso. 

En cuanto se refiere a los transportes ma
rítimos, el Gobierno de V. M. estima acer
tado el sacrificio por parte del Tesoro pú
blico en bien de la exportación vinícola af 
proponer ¡a supresión del Impuesto de trans
portes por mar en el embarque o carga oara 
los vinos y alcoholes de producción espa
ñola y con el fin de evitar dificultades en la; 
reexpedición de los envases mis usuales 
para este transporte se establecen plazos de 
devolución sufleienles para la pipería na
cional en ttfda clase de navegación. 

Medida de excepcional importancia en el 
proyecto adjunto es la ampliación que en 
el régimen de devolución se establece para 
los vinos secos de más de 14 grados que se 
exporten al extranjero. 

La actual legislación sólo ol'>rpa este be
neficio en las cxpoitacioncs de apuardientes 
compuestos, licores y vinos dulces, aparte 
del referente a otra clase de productos pre
parados con alcohol como la perfumería, 
barnices, etc., de firma que la devolnelón 
otorgada a los expresados vinos dulces so 
hace elxen3lva a los demás, en beneficio de 
la exportación y de la riqueza que lleva con
sigo, sacrillcando el Tesoro la parte del Im
puesto correspondiente en bien de aquella 
producción y favor de la viticultura. 

También se propone una reducción en el 
Impuesto de fabricación de alcoholes des
naturalizados cuando se empleen como com
bustibles líquidos medíanle la oportuna des
naturalización, sentándose ea rebaja la 
orientación míe ha de tener con el tiempo 
el Importantísimo problema de los combus
tibles llfiuldns de todas cla«e« y que tantos 
beneflelo'i pu«>de reportar a la'riquez.-» m i 
nera en la dMrtilaNfia del lignito, pizarra y 
esquistos bitavinosos que tan pródigo es 
nuestro suelo. 

El Gobierno de V. M. ha procurado eon 
estas medidas dar solución armónica en 
cnanto ha sido posible a la competencia en
tablada con los diferentes proiiuctore» de 
alcoholes y estima que las coiiipelenclas 
ofrecidas alcanzan el mayor limite de eoa-
cordla que en tales casos es nneible obtener. 

Madrid 30 de agosto de 192*. 
Sefior: A. L . R. P. ri* V. M. — Miguel 

Primo de Rivera y Orbaneja. 
Real decreto: A propuesta del jefe del 

Gobierno, presidente del Directorio militar 
y de acuerdo con éste, vengo en decretar 
lo siguiente: 

Articulo prlmro. Siempre que la pro
ducción nacional de vino exceda de veintiún 
millones de hectolitros y exista en depósito 
alcohol vínico rectificado de noventa y siete 
grados en cantidad no inferior d d 20 por 
100 de la que se eslime anualmente como 
necesaria al consumo nacional de alcohol 
para las necesidades de la industria vinícola, 
no se permitirá otro empleo que el de al
cohol vínico para el enrahrzamiento de v i 
nos v fabricación de mistela. 

Articulo segundo. No so permitirá el em
pleo para uso de boca de los alcoholes ví
nicos obtenidos de oruj'), residus de la v i 
nificación de vinos picados, sino en el caso 
de estar debidamente rectificado en aparatos 
provistos de separados de cnbeza y colas, o 
sea en estado neutro y potable con una gra
duación de 96 a 97 grado". 

Articulo tercero. Cesará el privilegio que 
ñor la presente disposición se concede al 

1 alcohol vínico cuando su precio exceda de 
1 -54 pesetas el hetcolilro, comprendido e« 

file:///lnos
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Impuesto aotual 7 en Unto 00 sea éste uo-
dlflcado. 

Artloulo cuarto. EU presente decreto J i 
menzará a regir a los 80 días de su publl-
oaclán en la "Gaceta" de Madrid, pero la 
aplicación de su articulo primero auedari 
subordinada a las existencias de alconol ví
nico rectiflcado de 90 a 97 grados que se 
e?tíblece. 

En el caso de no contarse con la exis
tencia referida, la vigencia de dicho articulo 
se demonri tiasU el primero de enero de 
1925. 
-Se rcspclaria los contratos de adquisi

ción de-alcoholes Industriales celebrados con 
15 días, por lo meaos, de anterioridad a U 
publlcaolón del presente decreto y las exis
tencias de estas claaes de espíritus que po
sean los cosecheros, almacenistas y expor
tadores de vino, teniendo todo ellos que ex
hibir en el plazo miilrno de tres días ante 
las autoridades económicas correspondientes 
los contratos escritos que posean en rela
ción con lo anteriormente establecido. 

Articulo quinto. Se cntenJer&n en todo 
caso como grados alhorr.s'ros, los del alho-
melro de Gay-Lussec. dotado de 1» tempe
ratura de 15 grados centígrados. 

Arliculj sexto. En tanto no esU'n aten
didas todas las necesidades de la industria 
azucarera mediante Información y dictamen 
del Consejo de la eoonomla nacional y de 
I* Junta central de Abastos, no estará per
mitida ia fabricación d,- alcoholes dlrecta-
mcate de la remolacha. 

ArUcnlo séptimo. Para evitar la íobre-
prod'.ic-ión de vinos, qu; originarla dlBcul-
tades de rocroado Interior y exterlo:-. no se 
autor liaré nuevas plantaciones más que en 
BOBOS especiales de Incremento, no mayor 
del 10 por 100 de extensión de los actuales 
precios de terrenos ya roturados y prepara
dos para ello de los que no sean absoluta
mente susceptibles de otro cutlivo y la re
posición de cepas perdidas en lis viñas 
existentes. 

Las jefaturas agronómicas provinciales 
deberán informar las solicitudes que en este 
sentido se dirigeo a IJS gobernadores ci
viles. 

Articulo octava. En los convenios ro-
merciales que Espada celebre con los países 
exlranj-ros no se concederán reducciones 
de derecho. 

Por debajo da la sogunJa Urifa del aran
cel vidente para ninguna oíase de bebidas 
alcohólicas. — Rsepetúndose las concesio
nes otorgadas hasta la fecha ea tanto se 
encuentre ca vigor los tratados, convenios, 
arreglos comerciales o "modus vlvendl". — 
Vigentes eu cuanto conipendo derechos con
vencionales Inferiores a los de dicha segun
da tarifa. 

En su consecuencia. ! i Urlfa oonvenclo-
nal arancelarla para dichos productos será 
la üg'ik-ote: 

i . * tartfi *.• tarifa 
Partida 1,330 alcoholes y 
aguardientes simples heo-
tolltro 

600 NS 
Impuesto sobre e! alcohol 

70 70 
Partida' 1,301 licores 7 
aguardientes compuestos 
'lectolitros 

1,500 375 
impuesto sobra el alcohol 

70 70 
Partida 1,999 oaflae heo-
toll'ro 

350 325 
impuesto sobrs e¡ alcohol 

70 70 
Partida 1.39* oarvesa tieo 
toUlro 

103 35 
impuesto por consumo 

10 10 
PartWI* 1,394 sidra heo-
tollfro 

sa 20 
Psirüd* I.MS vinos es-
oumosos Litro 

81 S 

fl.« tarifa 2.« tarifa 
Impuesto sobre el alcohol 
si la graduación excede 
de 15* 

O^O 0'70 
Partida 1,396 víaos ge
nerosos o de licor en pi
pas o envases semejan
tes litro 

• 2 
impuesto sobre el alcohol 
el la graduación excede 
de 15» 

0 70 0 10 
Partida 1.397 los anterio
res ea botellas o litro 

9 2 
impuesto sobre el alcohol 
ai la graduación excede 
de 15» 

OTO O'IO 
Partida t,3M los tataim 
vinos en pipas u otros en
vases semejantes hecto
litro 

25 ti'&O 
impuesto sobre el alcohol 
si la graduaolén excede 
de IB" 

70 70 
Partida 1,399 ios anterio
res en botellas heclolltro 

.100 50 
liupuesío sobre el alcohol 
si la graduación excede 
de 19* 

70 70 
Partida 1,400 vermOMth 
lieciolitro 

960 \ 600 

70 

impu^o'.o sobre el alcohol 
si td graduación excede 
de 15» 

70 

Articulo novoao. Queda suprimido tran-
siloriamentc iia^ta c! momento en que e! 
Gobierno esüme conveniente su reposición 
el Impuesto de transporte por mar en el 
embarque o carga y comercios de cabotaje, 
gran cabotaje y altura para toja clase de 
vinos y bebidas alcohólicas de producción 
oarional. 

Articulo 10. La pipería nacional o na
cionalizada que se exporte al extranjera con 
vinos nacionales disfrutará del plaxo de un 
afu para su libre Importación cuando sea 
devuelta de los países de Europa — asi en 
el Mediterráneo Africa — en esla mar — y 
en el Atlántico hasta el Cabo Blanco y Amé
rica en el Atlántico y de dos aüos cuando 
se devuelvaa los restantes países da Asia 
y de Amfrlca. en el Paclllco y de Oceanla. 

Articulo 11. Queda terminada la prohi
bición temporal para los vinos, alcoholes, 
aguardientes y licores, los cuales no podrán 
ser objeto de operación ni manipulación al
guna en los depósitos francos de la Penín
sula. 

Articulo 12. Tendrán derecho a la devo
lución del impuesto como ampliación a los 
casos comprendidos en el articulo 11 de! 
texto refundido de las disposiciones legis
lativas sobre impuestos de fabricación de 
alcoholes de 23 de julio de 1920, loa cria
dores exportadores de vinos por los vino? 
'icos que exportan por más de l i grados 
razón de 70 céntimos por cada litro d 
alcohol empleado en !a crianza y propara-
clén de sus caldos, loa cuales podrán ex
portarse por todas las aduncas habillfadas 
para el comercio de exportación quedan sin 
efecto las modül'aciones introducidas en los 
irUdatM 100. 101. 102 y 109 del regla-
ii^nto de 10 de diciembre de 1908 ñor e' 
r ^ l decreto de 28 de febrero de 1924. 

A-t. 13. E ! Gnblcrno Ajará cusndo !• 
"•time oportuno el mínimum de capacIJa'i 
productora qne deben tener las fábricas rec-
lincadoras de slcohol vínico como garantía 
de la tributación correr-pondiente. 

Articulo 14. I.a venta o consumo de vi
nos naturales del país en los bares, tabor-
MÉ y cifés económicos no podrá ser some
tida o régimen más restrictivo que el d" 
MTVMM y otrus bebidas similares. 

Articulo 15. E l impuesto de fabrioaolóu 
de alcohol s>bre el desasfarallzado a que 

se refiere al número 3 del artloulo t.* del 
texto refundidos de las disposiciones IcglB-
lativaa sobra el citado Impuesto se reduos 
a 15 pesetas por cada hectolitro de voIu< 
m?n real que ande subsistente el precepto 
do que esla clase de alcohol no puede ser 
gravado con cuota alguna de consumo ol 
iiicgún arbitrio especial por parte de 1 s 
A; antamlentos y diputaciones, según deter
mina el artículo referido. El Impuesto mea-
•í -ludo sobre el alcohol desnaturallsado si 
referirá exclusivamente al que se emplee 
como combustible liquido bien mezclado a 
otros o sin mezola a.guna, salvo el desna
turalizado. El reglamento determinará lai 
'ondícloncs, naturaleza y cantidad de des
naturalizante para esta clase de alcoholes. 

Articulo 1G. Quedan derogadas todas lai 
iupuslcoines anteriores a la presente en U 
parte o partes que so opongan a lo que ss 
i-stablecc. 

Artículo 17. Los núaisterios de Haoien-
U. Gobernación y Fomento propondrán a la 
iefatura del Gobierno o dictarán según loi 
J-03 las disposiciones necesarias para el 

nejor cumplimiento del presente decreto. 
Dado en Palacio a 1.» de septiTnbra da 

1324. — Alfonso. — El presidente del Di
rectorio militar, Miguel Primo de Wvora f 
Orbaneja. 

En defensa de los tra
bajadores del campo 

Madrid 2 
" E l Heraldo" publica oa artáoilM de Largo 

Caballero defendiendo a los trabajadores del 
-ampo de lag alusiones que el poder público 
les diiigió acerca de su capacidad de pro
ducción y métodos da trabajo. 

Y, al efecto, cita diversas clases de labo
res aerícolas que realizas los obreros t!el 
campo, fijando espocialraeate su atención, 
•ntreo troá, en los llamados trabajo» da en, 
donde por cuatro p-asetas trabajan diez o 
doce horas y casi todas as faenas—dice—s» 
hacen a destajo o a tarca, lo cual Indica 
que el obrero no puedo escatimar sus es
fuerzos. 

Se lamenta, Dnalmctité, de que España no 
haya implantado la mayoría de los aouerdo* 
jdopta-los en la Conferencia Internic'onal del 
Trabajo. 

Hallazgo de 
resíos humanos 

Madrid, 2 
A última hora de la tarde, tinos obreroi 

que realizaban cscivaciones con propósito 
de extraer tierras para ua tejar próximo al 
sido ileaomiaado tiaraino de las Cruoes, tér
mino de Carabanchcl !JaJo eacoatraroa restoi 
huraaaos que se hallaban enterrados a uno* 
60 ceatiraetros de profundidad. 

Los restos perlenccen a tres perdonas y. 
al parecer, son de hombre; estaban enterra
dos en una esperte de fosa, y sobre los cuer
pos habla colocadas pesadas piedras. 

Solamoate uno de los cadáveres está es
tero, y de los restan es las huesos spareo'ss 
esparcidos. 

Respecto de las causas de hallarse ente
nados allí estos cadáveres circulaa rarlo» 
romores. Varios carabancheleros suponen 

que s? trata d̂  individuos que murleroa 
cuando la invasión francesa; otros afirman 
ll creencia de que se trata de personas fs-
Uecidas durante el cólero dal 85. 

E l Juez suplente de Oarabaochel Alto, das 
Pedro Lizcano y el secretarlo, don Enrlqu» 
M.'riin Guerra, han realizado las primeras di 
'licencias relacionadas eos e! casa, a las que. 
también, ha asistido c! Jues de Instrucciie 
de Jefsfe, don Miguol Correa. 

Abogado encarcelado 
Madrid, 2 

El JUJS flsl distrito del Centro, seflor Cid, 
I entienda en el sumarlo Instruido e.oo 

motivo de la supuesta suplantación da '» 
personilidad del fallecido sefior Villar, ha 
dicta»!» auto de pnces-ímiento y prisión con
tra don •. "arlos Mst-i; Vaills. súogsdo defen
sor del s.'fior Sotoinayor. 
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El optimismo 
del presidente 

Madrid, t 
A las siete de la tarde llegó el general 

Prhno de Rivera a la preeidencia. mani-
íestando a los periodista^ que mejora no-
lableiueule la situación en la zona occidental 
de Marruecos. 

Se han reprimido—continuó diciendo—al
guna» audacias del enemigo y se logra ya 
operar con coordinación. 

Terminó diciendo el presidente del . Direc
torio que es per i poder comunicar pronto 
noticias satisfactorias. 

Reunión del Directorio 
Madrid, 2 

La reunión del Directorio terminó minu
tes después de la9 nueve. 

A ta salida el general Vallesplnosa dijo a 
los periodistas que el subsecretario del mi
nisterio de la Güera habla dado cuenta de 
Tario* expedientes de trámite, entre ellos 
uno sobre ascensos por méritos de guerra 
y adquisición de tiendas de campaña. 

La adquisición de las tiendas—agregó el 
general Vallesplnosa—eg también de trámi
te, ya que es preciso reponer las que se 
rompen. 

En la reunión—continuó el general Valles
plnosa—se habló también de tres reales de
cretos de alguna importancia. 

S« reíeren uno de eios a la creación de 
la Camisión Mixta del Trabajo en el Comer-
elo al detall de Barcelona, y reorganizando 
la Comisión Mixta del Trabajo en 3 Comer-
elo en general de dicha eludad. 

Este decreto so aprobó—dijo «I general 
Valicsplnnsa — en principio, como oonrre 
siempre hasta que no se somt a la sanción 
regia. 

También n principio se aprobó otro de
creto para que el InaUtnto Geogriileo y 
EatadisLico pueda vendar sus residuos y su 
material inútil, en armonía con Jo que se 
autorixa a las fib ricas militares. 

También se discutió y aprobó en prin
cipio, la construcción por tropas de ferro
carriles de un ramal que enlace la fábrica 
nacional dep rodnetos químicos de Jarama, 
a cargo del cuerpo de artillería, eon la red 
do la Compafiia de M. Z. A. 

El general Vallesplnosa terminó diciendo 
que de Africa no había nada. 

De la desaparición de 
las tres niñas 

AMPLIACION DEL INTERROGA
TORIO DE LA MAESTRA :: DI
LIGENCIAS 

Madrid, 2. 
Entre las últimas diligencias practicadas 

por el Juzgado figura el nueva reoonocl-
mlenlo de la calle de Hilarión Eslava y la 
ampliación del Interrogatorio a la maestra 
dofia Mariana Escudero. 

Ayer «I fiscal de la Audiencia dirigid al 
seAor Fernández Wulros un escrito en el 
que se solicitaba la práctica de algunas di
ligencias. 

Una do éstas consistía en publicar na 
MHto en el que se hace un llamamiento a 
•oda persona que posea algún dato relacio
nado eon la desaparición de las nlfias para 
que lo ponga Inmediatamente en conoci
miento de la autoridad judicial. 

Otra consiste en un nuevo reconocimiento 
m u calle de Hilarión Eslava y «n sus al
rededores. 

Las impresiones acerca de este suceso 
no son satisfactorias. 

Desechada la pista que antes se seguía 
• opinión mis firme ahora es que perso-
• • • repugnantes han podido servirse de las 
ninas para gaciar malvados Instintos. 

Resulta, contra lo que se ha dicho, que 
m ñifla» ya habían cumplido 9. 11 j 12 

T; además, ya en otras ocasiones s i 
g n a de ellas f j.» vejada pee aquellos lu-

Decrece la viruela 
Madrid, 2 

A última hora de la tarde el director del 
Lamoratorio municipal, doctor Chicote, ha 
manifestado que, según los partes recibidos, 
el brote epidémico varioloso de la barriada 
de Vallecas se ha limitado completamente, 
no habiéndose producido mág invasiones. 

Los enfermos continúan mejorando y la 
viruela no ba cansado ninguna otra defun
ción. 
EN HONOR DE LOS NIDOS ESCOLARES 

Madrid. 2 
E l próximo sábado se celebrará en el E s 

corial una fiesta para despedir a la colonia 
escolar de niños catalanes. 

Al acto concurrirán el alcalde de Madrid 
y alguno» concejales. 

Después vendrán a Madrid los niños, que 
serán alojados en el colegio San Ildefonso 

España en Africa 
&AWJURJO :: ATAQUES DE LOS 
REBELDES :: E L HERMANO DEL 
LUGARTENIENTE DE ABD-EL-
KRIM HA SIDO HERIDO. 

Helllla, 2. 
El general Sanjurjo. acoinpafiado de sus 

ayudantes, ha visitado la posición de Afso. 
A esta posición han llegada varias muje

res indigenas procedentes de la zona fran
cesa que conOrman los ataques rebeldes a las 
posiciones de Hasi-Jenza y otras. 

También han atacado los convoyes, apo
derándose de algunas ametralladoras. 

— En el barrio del Polígono el nifio Fran
cisco Clavijo, que se hallaba en la puerta de 
su easa, fué alcanzado por un proyectil dis
parado en el campo de Tiro Nacional. 

— Se sabe que el hermano del moro Had-
du, lugarteniente de Abd-el-Krira, se halla 
herido de gravedad y ha Ingresado en el hos
pital de Uxda. 

— Llegó el hijo del finado Abd-el-Maleck. 
— La escuadrilla de servido ha observado 

hoy grupos rebeldes en la zona Insumisa. 
— E l día S llegará de Tetuán el amel 

Drls-el-Rifl. 
INSISTENTES ATAQUES A LAS 
POSICIONES FRANCESAS. 

Melilla, 2.. 
Nuevas referencias de la zona francesa 

aseguran que los rebeldes se apoderaron de 
la avanzadilla do la posición de Haz-Jenza. 
En auxilio da dicha posición acudieron fuer
zas de caballería. 

Se sabe que el aparato francés que aba
tieron los rebeldes fué incendiado por éstos 
cuando lo abandonaron los aviadores. 

— Desde hace tres días muchas mujeres 
v nifios habitantes en los poblados de la zona 
Insumisa se internan en nuestra zona para 
hacer aguada en los pozos de Ermila. cerca 
de Afso. Estas mujeres confirman los ataques 
a dichas posiciones francesas. 

CONFERENCIA DE GENERA
L E S :: BOMBARDEOS 

Tetuán, 2. 
El alto comisario, general Aispurn, se ha 

trasladado a Ceuta para conferenciar con el 
comandante general, seDor Bennódez de 
Castro. 

La conferencia versó sobre la situación 
de la cuenca del Lau. 

Ha quedado despejado el tiempo y la 
aviación nudo hacer reconocimientos y bom
bardear los puestos enemlg'os. 

Las columnas del general Crun y Ri-
queime salieron para reconocer los cami
nos de Xauen. 

A la acción de las tropas cooperó la avia
ción. 

Algunos vuelos resultaron accidentados. 
El general Quelpon de Llano ha llegado 

a Tetuán para ponerse a las órdenes del 
alto comisarlo. 

D E P R O V I N C I A S 
ACCIDENTE FATAL 

Jaén. t . 
En el pneblo de Marios una camioneta 

propiedad de Manuel Pérez arrolló a una 
nija de éste, matándola. 

Detención 
de un atracador 

••3* Valencia, 2. 
Vicente San Martín, que fué victima do 

un atraco en Barcelona, donde casualmento 
se encontraba, paseando por la calle de las 
Barcas reconoció a uno de los atracadores 
y procedió a su detención. 

En la Comisaria Vicente declaró que pa
seando por Barcelona se encontró con unos 
individuos desconocidos que le Invitaron a 
beber. 

Vicente bebió en exceso y se embriagó, 
circunstancia que fué aprovechada por aque
llos Individuos para darle un golpe eon una 
piedra y después robarle las alhajas quo 
llevaba, abandonándole en un jardin. 

Las alhajas robadas eran, entre otras, un 
reloj de oro y una monedas egipcias. 

El detenido ha dicho llamarse Antonio! 
Agullnr Herrera, de 19 afios. 

Negó su participación en el hecho que 
se le imputaba; pero, realizado en la casa 
donde vivía, se hallaron parle de las alha
jas robadas. 

Los agrarios cordobeses 
Córdoba. 2. 

En la semana última se han celebrado va
rias reuniones de agricultores para tratar de 
la organización del bloque agrario, con asis
tencia de los representantes de las Cámaras 
agrícolas de Sovllla y Jaén, dándose cuenta 
de los trabajos preparatorios para la consli-
tución de dicha organización. 

En dicho acto se demostró el entusiasmo 
con que las clases agrarias han acogido esta 
Idea. 

Se acordó, en principio, aprobar las bases 
del manifiesto que los agrarios han * i dir i 
gir al país y al mismo tiempo emprcml.'r una 
activa propaganda en todos los pueblos de 
Andalucía para despertar en ellos ese es
píritu de asociación y fraternidad a que han 
llegado las clases agrarias para Intervenir ac
tivamente en la vida pública espafiola. 

Accidente automovilista 
HERIDOS. 

Santander, 2. 
Procedente de Madrid se dirigía a esta 

ciudad en automóvil don Rafael Trasierra, 
hijo del fiscal del Tribunal Supremo, acom-
paflado de cuatro amigos. 

Al llegar a las inmediaciones de Escudo 
sufrió el vehículo una averia, quedando siri 
gobierno y yendo a chocar contra un árbol. 

Sufrió heridas de gravedad el sefior Tra
sierra y lesiones leves sus acompañantes. 

HUELGA DE CHOFERS 
Bilbao. 2. 

Se han declarado en huelga los conduc
tores de taxímetros "Arturo" por haberse 
negado el propietario de los mismos a abo
narles el jornal quincenalmente en vez de 
diario, como venia haciéndolo. 

Protesta 
Puerto Real. 2. 

Como protesta contra la real orden de 17 
de agosto último que concede los terrenos 
de Vlllaverdc y del arsenal de la Carraca a 
San Fernando, pertenecientes a este término 
municipal, el Ayuntamiento een pleno ha di
mitido. 

El comercio cerró sus puertas y se ccia-
bró una manifestación pública. 

Mujer suicida 
Máaga. 2. 

Se ha arrojado desde un balcón d • uní 
segundo piso a la calle doña Antonia Gó
mez, esposa de don Juan Toledano, rico co
merciante do esta capital. 

La suicida sufría desde hace algún tiem
po manta persecutoria. 

Electrocutado 
Elche. 2. 

En las salinas de Torrevieja ae despren
dió nu cable de la linea de la Sociedad 
Eléctrica Espafiola. causando ta inuerte al 
obrero Francisco Botella Soler, que mu
rió carbonizado. 
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Ladrón detenido 
Ferrol, t. 

La guardia civil ha logrado detener a 
José Carneiro, autor de varios importantes 
robos. 

Cuando (ué detenido se haibba escon
dido en una cueva en un monte próximo, 
donde guardaba las valiosas alhajas y der 
n\&s efectos robados. 

Colisión sangrienta 
z Badajoz, 2. 
En Oliva de Alérida se produjo una re

yerta entre dos familias enemigas desde hace 
tiempo: la de los Lobos y la de los Pilares. 

Más de 500 personas del pueblo presen
ciaron el combate que con este motivo se 
produjo y en el que resultaron varios he 
ridos. 

Según parece la riña se produjo porque 
Atanasia Pilares insultó, al volver de la fuen
te, a Luz Carril, esposa de Mariano Lobo. 

En defensa de una y olra acudieron tres 
Pilares y siete Lobos, produciéndose una 
sangrienta coliión. 

Batalla de flores 
Ferrol, 2. 

Se ha celebrado con gran animación y 
brillantez la batalla de flores. 

El primer premio correspondió a la ca
rroza Esfinge Egipcia, presentada por la 
Academia de Ingenieros: el secundo f u i con 
cedido a la carrozza Carabela, de la Ma 
rlna. y el tercero, a la carroza Caja de CI 
garrillos elegantes, del ejercito. 

Se presentaron muchos autos adornados 

El "Victoria Eugenia" 
NO HA PflSAQO NADA 

Cijón, 2. 
El incidente ocurrido ai crucero "Victorin 

Engcnia" lia carecido -Je imporlanoia. 
Lo ocurrido fué lo siguienle: 
Encontrándose el barco anclado en esto 

puerto, por causas que se ignoran, se in
cendiaron tres bidones de gasolina. 

Como es natural, en los primeros mo-
menlos ocasionó la alarma consiguicnle, cre
yéndose que el incendio tenia más impor
tancia. 

Rápidamente le personal de a bordo or
ganizó el servicio, y con los propios medios 
del barco se sofocó el incendio a los pocos 
momentos de iniciarse. 

Al puerto acudieron las autoridades da 
Marina, civiles y militares. 

Como el siniestro habla carecido de im
portancia, se rosó a la Prensa no acogiera 
la natlcla. con bbjelo de no alarmar a la 

.opinión. Efectivamenle. asi se hizo, po publi
cando nada los periódicos locales, pero per 
conferencias pantlcularcs se supo la noticia 
en varias provincias, dándole al suceso pro
porciones alarmanies. 

— A las siete y media de la noche salió 
dolp uerto de Musel el "Victoria Eugenia" 
con rumbo a San Sebastián, llevando a bor
do al príncipe de Asturias. 

Detención importante 
Huesca, 2 

La policía de Huesca detuvo en '.a. estación 
del ferrocarril hace veinte dias a un indi
viduo que habla manifestado su propósito 
de asaltar varios establecimientos, cuyas es
caleras y circunstancias conocía perfecta
mente. 

El comisarlo de policía envió la ficha j 
fotografía del detenido a la üireeción de 
Seguridad la que logró identificarlo, afir
mando que se trata del apache Emilio Dar-
nier, apodado "El Francés", sujeto de Paffs 
fugado de la cárcel de Oviedo, donde estaba 
detenido como autor del asalto de la sucur
sal del Banco de Oijón. 

Contifia en la cárcel de HuesM esperando 
la orden de traslado. 

BUENA PESCA 
Málaga. 2. 

Ayer fué un día feliz para los pescadores. 
Se pewnron gran cantidad de atunes, que 

representan una cantidad nada despreciable. 

Tennis 

E X T R A N J E R O ] 
k""- ff* ia fUanclA navas « ds aueatras co;rasDOJUiali» «spaclalM " 

La Prensa francesa se muestra optimista acerca fos resultados 
de la asamblea de Ginebra :: Agrávase la situación en China 
Bélgica concierta en ¡os Estados Unidos un empréstito de trein
ta miilones de dólares :: En muchas casas de Berlín aparece 
la bandera imperial en señal de protesta contra el plan Dawes 

Sale Herrioí para Ginebra 

La Asamblea de Ginebra 
Ginebra, 2. 

Las grandes Comisiones han procedido a 
la eleción de sus presidentes, que, como se 
sabe, forman parte de la mesa en calidad de 
vicepresidentes. 

Primera Comisión: Cuestiones Jurídicas, 
Mr. Oroom, australiano. 

Segunda Comisión, encargada de la orga
nización técnica, sefior Caray, delegado del 
Panamá. 

Tercera Comisióu; Reducción de arma-
menlos, señor Duoa, ministro de Negocios 
extranjeros de Rumania. 

Cuarta Comisión, encargada de los presu
puestos de la Sociedad de las Naciones, 
Adacti. delegado del Japón. 

Quinta Comisión: Cuestiones sociales, pre
sidida por el señor Zahale. delegado de Di
namarca. 

Sexta Comisión, en cargada de los asuntos 
políticos, presidente, señor Euckcll, fin; m-
dés. 

Han sido nombrados vicepresidentes los 
señores Bourgeois, lord Parmoor, Salandl•|̂  
Urrutia. delegado colombiano: Zkerzmski 
ministro de Negocios extranjeros polaco, y 
Tangtsaifou, delegado chino. 

Mañana empezará el debate sobre el lo-
forme del Consejo. 

La asamblea discutirá el jueves y el vier
nes las cuestiones relativas a Ia seguridad 
y reducción de armamentos. 

LA PRESIDENCIA DE ECUADOR 
Quito. 2 

El señor Gonzalo de Córdoba ha asumido 
las funciones de presidente de la Repú
blica por el periodo constitucional. 

EMPRESTITO BELSA 
Brusela», t. 

El Gobierno belga ha concertedft un em-
piíst i to de treinta millones de dólares en 
los Estados Unidos a un interés de un seis 
y medio por ciento y reembolsable en vein
ticinco años. 
BUQUES NORTEAMERICANOS A SHANGAI 

Washington, S. 
Han recibido orden de partir para Shan-

gal tres destroyers. 
UNA PROTESTA 

Londres. 2 
El Congreso de las Trade Tínions mineraí 

ha protestado contra el plan Dawes por es
timar que causa graves perjuicios a la ven
ta de carbón inglés. 

El Congreso ha acordado invitar al Go
bierno a' que concierte un tratado de co-
n»rcio con Rusia. 

SITUACION AGRAVADA 
Mons, 2. 

La situación se ha agravado en el Beri-
nage, en donde los mineros se niegan a la* 
requisiciones que las autoridactes preten-
dtan. 

BULGAROS V GRIEGOS 
Atenas, 2 

Se anuncia que las autoridades búlgorH 
han detenido a catorce sfibdítos griego^ 
acusados de manejos c»munistas. 

Parece que algunos de esos deten."!'' 
han sucumbido a ocnsecuencla de ios n'3'^ ¡ 
tratos de que fueron victimas por parte ti
las autoridades búlgaras. 

Forest HUI (MassaehiLssols), 2. 
Ec el campeonato de tennis Jhonson \en-

•e a Pelersoa por 6 a 2 , 6 a 0 y 6 a 0 . 
Tilden vence a Richard por 4 a 0, 6 a 2, 

8 a 10 y 6 a 4. 
DESEOS DE PAZ 

París, 2._ 
La mayoría de los diarios, sin formular 

. oncrelamonle pronósticos acerca de la reu
nión de la Sociedad de las Naciones, espe
ran que el debate que va a desarrollarse 
icerca de la cuestión de la segundad, refor
zará el prestigio de esta insUlueión y de
mostrará al mundo que está capacitada para 
consolidar la paz de Europa. 

El "Potit .lorunal" dice que Francia, cu
ya delegación está constituida por hombres 
sinceramente afectos a la eausa de la paz, de 
amplia concepción y experiencia en cuestio
nes de orden político y conscientes de las 
graves responsabilidades, raramente se ha
brá hallado en forma más adecuada para 
mostrar al mundo su rostro sinceramente pa
cifista y dar a conocer con claridad sus pun
ios de vista. 

El "Petit Parisién" dice que los delegados 
de la Pequeña Entente y de Polonia, apo
yando la tesis francesa, han ofrecido recha
zar toda reducción de armamentos que 110 
vénga compensada por una garantía de se
gundad. 

La mayoría de las delegaciones sudameri
canas aprobarán los puntos de vista fran
co-belgas, pero la formación de un grupo 
tan importante solamente podrá tener reali
zación en el caso de que las tesis radical que 
preconiza lord Parraoooe llegara a tener 
preponderancia en el seno de la delegación 
británica. 

PARTIDA DE MAC DONALO 
Londres. 2. 

A las once de esta mañana el señor Mac 
Donald ha salido para Ginebra. 

DEL EXTREMO ORIENTE 
Shangai, 2. 

Las tropas del general Luyunghsiang han 
interceptado la vía férrea Shangai-Nankin, 
t 15 millas de Shangai. 

Las comunicaciones con Pekín eslán in
terrumpidas. 

Las avanzadas del general Ghlehsichyuan 
?e dirigen a Shangai. 

Los generales rivales reelutaa. respecti
vamente, para su causa todos los hombre» 
válidos, v los soldados requisan cuanto ha
llan, implantando la más completa tiranía 
oor donde pasan. 

LOS NACIONALISTAS ALEMANES 
BerUn, 2. 

A consecuencia de haber votado los na
cionalistas el pacto de Londres, muéstrase 
.sran disgusto entre los adheridos ai par
tido nacionalista. 

Un eran diario nacionalista de esta ca
pital ha perdido en pocos dias mil qui
nientos suscriptoros. En señal de protesta 
contra el voto del plan Dawes ha apare-
rido en muchas casas de esta ciudad la 
bandera imperial. 

MARCHA DE UN EMBAJADOR 
Berlín, 2. 

El embajador de Ingltíorra, lord D'Aber-
noon ba mirttmio de viaje. 
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k OCMJUMCIONES DE MAC DONALO 
Londres, t. 

Poco antes de salir de esta coa diivcción 
i Oinebra, el sefior Mao Donald. conversan
do eon los periodistas. Insistió acerca de la 

Sran importancia que atribuye a la Sociedad 
a las Naciones, afiadiendo que procurari 

demostrar con su presencia en Ginebra su 
eontlanza en esta Institución Internacional, 
%s\ como su convicción de que bajo los aus
picios de la Sociedad de las Naciones puede 
realizarse mucho y muy buen trabajo. 

En lo que concierne a las cuestiones del 
arbitraje, el primer ministro británico ha 
dicho que en su concepto esta arbitraje 
debe senrir do base en lo sucesivo para ha
llar la solución de todos los litigios de ca
rácter Internacional y con prcrnrencla para 
la conelusión de ua pació de defensa mu
tua. 

I.ondre». i . 
El sefior Maa Dona'.d ha conversado ex

tensamente acerca de ¡a situación general 
con el corresponsal de la" Agencia Reuler, 
que lo acompaña en su viaje. 

FX primer ministro brltinlco ha dicho 
quo nadie, hasta el momento, 1» descubierto 
un plan satisfactorio de desarme, pero al 
desaparecer diversas dlfleultades se ve más 
próxima una solución. 

Si la Sociedad de Nactoces no obtiene 
tallo, no quedará más remedia que volver 
a las condiciones de antes de la guerra; pe
ro sofurtmente ningún hombre sensato 
pueda desear tal cosa. 

Después de haber hecho el elogio de la 
Seriedad de Naciones y de la eflcacla de sus 
trabajo», el sefior Mao Donald ha terminado 
tus manifestaciones diciendo: 

De las diferentes declaraciones de la 
Prensa concernientes a lo que pienso decir 
en la Sociedad de Naciones, no hay ninguna 
que yo haya autorizado. 

THEUNIS A GINEBRA 
Bruselas. 3. 

E l Jefe del Gobierno, sefior Tbeunls, ha 
marchado a Ginebra. 

LOS. LABORISTAS 
Hull. 8. 

En el Congreso laborista" el obrero Po-
Dlt ha preconizado la necesidad de formar 
una internacional en la cual flgurei los 
obreros de todo el mundo. 

El presidente del Congreso ha manifes
tado que la asamblea favorecería la con
vocatoria de una confereneta en la "eual es
tuvieran representados los sindicatos ru
sos y la Segunda Intrnac?onaI de Amster-
dam. eon objeto de Intentar llegar a una 
nnlóo. 

El diputado laborista Mr. Thorne dice 
que la Tercera Internacional de Moscú, por 
su actuación violenta e Injuriosa, dificulta 
y hace casi Imposible la anión de todos 
los obreros del mundo. 

MARCHA DE HERRIOT 
Lyon, l . 

1 Mr. Herrlot ha salido para Ginebra. 
LAS REPARACIONES 

París, l . 
Dn comunicado oficial facilitado por la 

Comisión da reparaciones, dice lo siguiente: 
"La Comlalón de reparaciones ha cons

tatado que da conformidad con lo estipu-
• l o en el protocolo final de la Confe
rencia de Londres, el Gobierno alemán ha 

Comulgado ya las leyes neoesarias para 
aprobaolón del plan de los peritos en Ja 

forma aprobada por la Comisión de repara-
«¡oaes. 

Temblón ha constatado que ya ha entra
do en funciones el agente general de pegos 
Pera Us reparaciones." 

• L PACTO D ELONORE8 RECHAZADO POR 
LOS NACIONALISTAS 

, , . Stutgart, 8. 
•jirt Aeociaclón ultram. onallta na adop-
«ao una resolución en la que se rechaza 

pacto de Londres. 
En dicha resolución se declara que este 

no existe para el citado partido. 

«SPARA EN AUSTRIA 

Viena, 2. 
El nuevo ministro de España en esta ca

pital ha entregado hoy al Jefe del Estado 
sus cartas credenciales. 

La ceremonia se ha verificado eon arre
glo a las prácticas usuales y con la so
lemnidad de costumbre. 

NinoS MALTRATADOS« 

Parfs, 8. 
El "Echo de Par ís" publica un depacho 

de Berlín, diciendo que el barón Von Lut-
zow, director do un colegio de niños, ha 
sido detenido a consecuencln d^ !os malos 
tratos que Imligia a sus educandos. 

HERRIOT ACLAMADO EN GINEBRA 

Ginebra. 8. 
Con motivo de la llegada del se/lor He

rrlot. se ha producido una grandiosa mani
festación durante !a cual Ta población ha 
tributado al Jefe del Gobierno francés las 
más calurosas muestras de UtostasaM y 
simpatía. 

El automóvil en que Iba el presidente del 
Consejo avanzaba penosamente a través de 
una compacta multitud que no cesaba de 
gritar "iViva Herriotl" y "¡Viva Francia!". 

El presidente de la Asamblea, sefior Mot-
ta. y numerosos diplomáticos y funciona
rlos de la Sociedad de Naciones. cumpU-
anSUran al presidente, a su llegada al ho
tel donde se hospeda. 

El sefior Herrlot conferenció por la tar
de eon lo's miembros de la delegaeiiín fran
cesa, acerca de la actitud de Francia con 
relación a las diversas cuestiones de la or
den del día. 

EL REICHSTAG 

Berlín, 8. 
E posible que el Relcbstag sea convocado 

para fines de este mes en lugar de para el 
15 de octubre, que era !a fecha que se ha
bla señalado. 

El Gobierno desea, en efecto, que se apre
sure la discusión de los proyectos de ley re
lativos t las tarifas tfe Aduanas en favor de 
la agrleultura con motivo de las conversa
ciones de carácter económico que deben ini 
ciarse en breve con algunos países extran
jeros. 

MEJICO E INGLATERRA 

Londres, 8. 
Informan de Méjico a la Agencia Renter, 

lo que sigue: 
El general Obresón al abandonar la Pre

sidencia' del Estado, ha pronunciado en la 
sesión de apertura del Congrego un discur
so en el que ha enumerado todo lo ocurrido 
durante su presidencia. 

Ha reoordado que si Méjico no tiene re
laciones diplomáticas eon Inglaterra, obe
dece a que el Gobierno británico no ha" que
rido adoptar una fórmula suaeeptlble de con
ducir a nn acuerdo claro y eoncrelo. 

El general Obregón ha recordado Igual
mente, al terminar, el último fncidenle di
plomático eon Inglaterra. 

OPTIMISMOS 

París, t . 
Esta tarde, a las siete, ha pasado por esta 

capital, procedente de Londres y con direc
ción a Ginebra, el primer ministro Inglés 
sefior Mac Donald, que salló esta mafiana 
de la capital Inglesa. 

En la estaclnó faé cumplimentado por el 
ministro de Colonias, que desempeña inte
rinamente la cartera de Negocio» Extranje
ro». 

Durante U conversación que «ostuvleron, 
el sefior Mao Donald expresó la satisfacción 
que experimentaba por encontrarse en Gl-
nebri eon el sefior Herrlot. 

Se manifestó Intimamente convencido de 
que los trabajos de la asamblea de la So
ciedad de Naciones, en lo que »e refiere 
a lw garantías de paz y seguridad, han tfe 
d»r los mejor* resultados. 

LA LIMITACION DE ARMAMENTOS 

Ginebra, 2. 
La tercera Comisión de la Asamblea de la 

Sociedad de Naciones, o sea la que ha de 
entender en la cuestión de la reducción do 
armamento», se ha reunido hoy, por primera 
vez, dedicándose a asuntos de su propia or
ganización, acordando después inscribir en 
su orden del día la cuestión de la limita
ción de los armamentos militares. 

EMPRESTITO ALEMAN 

Londres 2. 
El empréstito alemán será emitido el •lí.í 

U de octubre en .Nueva Vork. Londres y 
en el continente europeo. 

DE PASO 

París, 2. 
El se&or Mac Douald ha salido de Part í 

para Ginebra a bs 9'20 de la uoelie. 

MOIOISOdO 

Londres, 8. 
La Unión de Fabricantes se opone a que 

el empréstito do cuarena millones de libras 
esterlinas a Alemania, sea garantizado y fa
vorecido, de ninguna manera, por la Gran 
Bretaña. 

La Unión ha presentado una petición al 
Parlamento cu dicho sentida. 

Además, algunos miembros de la cltadai 
Unión han escrito a sus diputados respecti
vos exponiéndoles las razones que Uennn 
para pedir que tal empréstito sea impedido^ 

UNANIMIDAD DE CRITERIO 

Ginebra, 2. 
El seCor Herrlot ha llegado a esta capi

tal a las ocho monos cuarto, en automóvil, 
procedente de Lyon. siendo objeto de gran
des manifestaciones de simpatía por parto 
del público. 

El señor Motta fué uno de los primeros 
en acudir al hotel donde se hospeda el se
ñor Herrlot para saludarle. 

E! señor Herrlot conferenciará esta tar
de con la delegación francesa en !a asam
blea, tratando, sobre todo, de la posición 
que ha de adoptar ante los distintos asun
tos que figuran en la orden del ü i a . 

Después se avistará con lo» representan
tes de los demás países extranjeros. 

Ante» de llegar a Ginebra el sefior He
rrlot. la delegacló nfrar.cesa habla cele
brado varias reuniones para examinar los 
asuntes que han de ser estudiados por li» 
asamblea y llegaron a una absoluta unani
midad de criterio sobro todos ellos, mos-
tránrlooo decididos los miembros de dleh.i 
delegación a prestar todo el nosibíá con
curso al señor Herrlot oara el mejor de
sempeño de la labor oue éste ha venido a 
realizar ante la asamblea. 

UNA CUENTA CORRIENTE 

Berlín. 8. 
El señor Prazen, delegado del agente ge

neral de pagos de las reparaciones, ha re
cibido de! Réich 20 millones de marcos oro, 
con los cuales se ha blerto en el Banco del 
Imperio una cuenta corriente a favor del re
ferido agente general. 

E L SEROR VOUNG 

Parts, z. 
Ante la Comisión de Reparaciones ha i n 

formado el sefior Owen Young, agente gene
ral de pagos de la» reparaciones sobre las 
medidas que ha tomado y piensa tomar para 
el desempeflo de su misión. 

El providente de la citada Comisión do 
Reparaciones dló al »eBor Young las gracia» 
por sus manlfestacfone». asegurándole que 
sus métodos y medidas las aprobaba por una
nimidad la Comisión. 

En su Informe el sefior Yffong eonflrnxí 
que el Gobierno del Reloh entregó al Banco 
del Imperio para la cuenta del agente gene
ral de pagos da las reparaciones la cantidad 
de veinte millones de marcos oro, según' es
taba estipulado en los acuerdos de Lon
dres. 
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En defensa de un compañero 
• ••-i n «i> m mim 

LOS QUE TRAMITAN Y ENTIENDEN EN LA QUERELLA POR ESTAFA CONTRA FRAN
CISCO PASES COírtnS ESTAN EN UN ERROR :: "DON PLACIDO" Y "DON BENITO". 

vVI. 

Jamás aoostumbrf a cnlromclerme en nin
guna práctica ni diligencia judicial, ni mu
cho menos en violentar ni publicar secretos' 
sumariales haciendo públicas ciertas mani
festaciones que de varios asuntos graves co
nozco. | Líbreme Dios de meterme en tale» 
fregados 1 

V * Todo cuanto he hecho público en esta 
eantpaña en defensa de un compaflero. al que 
se le ha explotado y se le ha burlado en sus 
derechos e inlepeses, ha sido para poner de 
msnlfleSto las martingalas del patrono Pa
cta en sus diferentes procedimientos indus
triales y comerciales, no solo contra el que
rellante Rosich. sino con cuantos han tenido 
la desgracia (¡c tratar con 61: y cuanto he 
dicho es lo que saben los propios perjudi
cados, que lo cuentan a todo el mundo. 

Si di la noticia de la diligencia practicada 
para la recngiila de los libros fut4 porque 
algoicn en la calle Puigmartf" lo refirió des
pués de practicada aquélla, hasta con jac
tancia porque no habla tenido el efecto que 
se esperaba. Por lo tanto, ni el quereilame 
ni sus defensores, ni la parte contraria, ni 
mucho menos ningún dependiente judielal. 
a los cuales ni conozco, ni quiero conocer, 
me dijeron palabra de lo actuado ni de sus 
resultados. 

Porque las cosas y los hechos se propalan 

Eúblicamcnte rae entero de ello y de ello 
igome eco para conocimiento de los mu

chos que se encuentran en este caso. 
Por el propio hijo del sefior Pagés. que 

lo dijo en cierta parte antes de ir al Juz
gado a excusar a su padre por no poder asis
t i r a la citación señalada, me enteró también 
que la causa que motivó la no asistencia 
era la rotura de su aparato ortopédico que 
le privaba dar un paso. Lamento, y lo de
claro con toda nobleza, la desgracia que pa
dece el señor Pagés. ¿Tampoco puede de
cirse esto? ¿Tiene esto algo que ver oon e! 
secreto del sumario? 

Por eso.rcpilo que están en un lamenta

ble error cuantos creen que mis Informacio
nes las inspiran el querellante o sus defen
sores, ni mucho menos averiguo datos en la 
secretaria donde se sustancia el procedi
miento. 

Otrosí digo: Que mal puede el interesado 
informarme de 4o que haya en el asunto, 
cuando ni él minino sabe lo que se hace ni 
córno lo llevan sus defensores, m mucho me
nos el día en que se ha seflalado la segunda 
citación para la práctica de la diligencia sus
pendida por la rotura del aparato ortopé
dico. 

Y sigamos en nuestra tarea. 
¿Quiénes son "Don Plácido" y "Don Be

nito", el pobre escribiente pop horas del Pa
gés Comas, a quien se le achacó que los l i 
bros que motivan los hechos los tenia en su 
casa? Pues... "Don Plácido" era. y es, el 
propio Ricardo nosicii. nombre «on que lo 
bautizó el señor Pagés para que nadie su
piera que era el mismo sujeto, dependiente 
encargado de una importante casa similar a 
la suya, y que a la vez tenia relaciones co
merciales interesadas en el negocio del refe
rido Pagés. 

Es muy fácil que cuando reúna los dalos 
que estoy adquiriendo, librcmenle-y por mi 
cuenta, dé. como fin y remate, una informa
ción adminislrativa un tantico Importante pa
ra ejemplo de patronos y estudio y preven
ción de trabajadores explotados y burlados. 

Y todo lo hago generosa y.noblemente en 
bien de la justicia, en bien de la sociedad y 
en defensa de la Humanidad atropellada, sin 
temor a nada ni a nadie. Para ello no necesi-
lo más que voluntad, sentimiento, libertad 
absoluta y una pluma independiente, sani y 
libre, que es lo único que tengo; y en mi 
pluma sentimiento y voluntad cuando yo ta 
utilizo con la tranquilidad de conciencia del 
justo que lucha por I j verdad, sin busr.ir 
perjuicios más que a los que no obran bien, 
porque esos... lo merecen todo. 

MARIO NANT1N0. 

Le 08 i 

Bi saoaao pasaao. pop la noene, regresa
ron los representantes de las Cooperativas 
catalanas que formaban la excursión colec
tiva que organizó el Comité catalán Pro-
Gante. 

El viaje, con todo y ser muy corto, fué 
en extremo aprovechado por los entusiastas 
compañeros que, ávidos de oonocer minu
ciosamente el movimiento cooperatista uni
versal, no desperdiciaron momento ni motivo 
para percatarse de lo que en materia social 
vienen gestando los proletarios de todos los 

Visitaron la importantísima coopCraUva rintesa Voornit, que habiendo llegado a sus 
odas de plata, halila organizado la Expo

sición internacional de la Cooperativa y obras 
aooiales. 

El local social de dicha cooperaliva es 
una verdadera obra inmensa. Posee dos c i 
nematógrafos grandiosos y un elegante café-
restaurant. Tiene, además, 29 sucursales, y 
en el terreno de la cooperación de produe-
elón tiene fabricación de hilados y ti!j i i ' '3 
y unos hornos magafficos para la elaboración 
del pan con un perfeccionamiento exce
lente. 

Los excursionistas esluviernn también en 
U popular cooperativa CatM del Pueblo, Ce 
Bruselas, que en el aspecto social realiza 

La excursión colectiva 
una provccliosa obra de elevación moral y 
humana. 

La visita a los pabellones de la Exposi
ción, que era el primordial móvil del viaje, 
constituyó una grandilocuente manifestación 
de éxito". Todos los que pueden tener el pri
vilegio de admirar las obras expuestas en 
los interminables stands de dicha Exposi
ción, salen maravillados de las notables obras 
que la fuerza moral y la inleligencia de las 
multitudes han plasmado a la realidad. 

Con más detenimiento hablaremos de l a i 
muchas naciones que forman parle y de l l 
máa-importante que se expone en el Palacio 
de fiestas de Gante. 

A su paso por París, los excursionistas 
visilarou la Federación Cooperatista de Pa
rís, las oíicin.-.s de la Banca j los grandio
sos locales en donde elaboran, con un per
feccionamiento moderno y excelente,, vinos, 
aceites, licores y perfumes, siendo obse
quiados los excursionistas con un champán 
de honor por los tniembros de la Federación. 

Acto seguido visitaron la importante Cóo-
peraliva" BlUeViHoi'se, situada en los barrio^ 
obreros de París, que riionTa coii 1S.OO0 so-
cíes. Amablemente acompaflados pOr un 
miembro de la Comisión "de economía' so-
eiaJ.- visitaron todas las dependencias de 
dicha Cooperativa, enierándose minuciosa

mente df su desarrollo y la poderosa 
influencia que ejerce en los meífios 
obreros, porque, a pesar de practi-
cal el cooperatismo de consumo, sostiene 
su ideología comunista francameate, noble
mente, de una manera cuiUu-ul y elevada. 
Hasta sólo reproducir en estas lineas la 
forma cómo distribuye h>« fondos para "tener 
una idea de la obra de superación positiva 
j bella que practica la Billevilloise. 

Todo el fruto que recogen por 1% siembra 
de la colectividad, por el esfuerzo de los 
obreros organizados, es para la infancia, es 
para los hijos de los socios, es para los 
hombres del porvenir. • Sostienen secciones 
de colonias escolares, solfeo, música, can
to, sin olvidarse de la obra rnutuál, de- la 
solidaridad humana. 

Fueron también obsequiados los excursio
nistas con pastas y champán, saliendo oom-
placidísimos los compañeros por las aten
ciones recibidas y por el valor social que 
poseen en el terreno cooperatista la falange 
de trabajadores unidos en distintas partes 
del extranjero que pueden, en un momento 
dado, de acuerdo con la organización obre
ra, apoderar.se de la riqueza del pueblo; que 
no es otra cosa que la producción v distri
bución, para la vitalidad del humano" ser. 

En suma, un viaje de estudio y de infor
mación sencillamente selecto que quedará 
iiuperecedero en la mente de los cnlusias-
tas cooneratistas que tuvieron el placer de 
realizarlo. 

G. V. TINO. 

mm mmit E la mmm 
Atropellado por un auto 

ESCANDALO 
. , . Sevilla, 3. 
A las doce de la noche cuando intentaba 

atravesar la callo de María Auxiliadora Ma
nuel Salgado, de 50 afios, fué atropellado 
por el automóvil número 558 de la matri
cula do Córdoba, que marchaba a gran ve
locidad. ' 

El chófer intentoó hurí, pero los transeun 
tes persiguieron al auto y un desconocido 
hizo un disparo contra el coche, logrando así 
que se detuviera. 

El chófer huía, pero la truardhi «ivil obligá 
al que ocupalia el coelie que condujera al 
atropellado al hospital. 

Cuando legaron al hospital el atropellado 
había fallecido. 

E chófer sep reseutó a la autoridad v 
quedó detenido. 

Posteriormente el juez del distrito de Sao 
Ramón se ha inhibido a favor de la juris
dicción militar, envlándole las diligencias 
instruidas coa motivo del atropello por ser 
el conductor del vehículo un obrero de S 
fábrica militar. 

De Marruecos 
MeliHa. 3. 

A bordo del vapor "Escolano" llegó, pro-
eedeorle de Almería, el batallón de la Cons
titución. 

Los compañeros de la escuadrilla de Na-
dor han obsequiado con un banquete a ie* 
expedicionarios. 

Se pronunciaron discursos patrióticos. 
— La plaza de Alhucemas hizo fuego 

sobre un grupo enemigo que se observé 
frente a la isla y que circulaba en distintas 
direcciones. « 

Los certeros disparos de la guarnición los 
dispersó. 

Exploradores alemanes 
Toledo, 3. 

Han visitado l á ' población 7 los moau-
mentos 41 exploradores alemanes que ha« 
recorrido varias provincias en viaje de¿ tu
rismo. ' - . ; 

Marchiron a Madrid, Barcelona y TtUxr 
eia. - - „ 
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